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0 operário Ideal (ideal para os patrões) sobre cuja
existência Getulio baseia o seu salário mínimo, está

de casar, deve co mer apenas dois terços doproibido
¦juro
A SL :'. ínimo necessário para não cair morto de fome, mo-
rar em uma vaga de casa de cômodos, e só comprar
úm terno ordinaríssimo d e dois em dois anos

A - Conjuntura Econômica* -
firgão da Fundação Getulio Var-
gas _. publica em sou último
número um resumo ds como os

fdenleos gotullstaí estabelecem
o salário mínimo proclamnndi
um fato que sô 6 verdade em
um terrível regimò dc injus-

ti^a social cnmo o qua vigora
em nosso pais.

tNão consomem toíbs or
honrvèns cs mesmos aümcn-
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tos e roupas, nem utilizam
ps mesmos serviços, parr
recompor o desgaste conll-
nui a que estão sujeitos
A quantidade c a qualidade
fios produtos e dos servi-
cos adquiridos variarac
consoante a natureza do es-
íorco diário que dcscnvol-
verem, ou a posição soclu>
que ocuparem»,

jfctc c o principio cstabclc

cido, a peto do toque

qualquer
mesmo de fins im
mScÒs, relacionados com a

queYtSo dos salários no regim,

getulista. O que um toijwm

consome depende, do sua cias-

se social, be íor um operíirio,
£,->w. comer do pior, e uo pm-
co que nio baste para
nlmas necessidades do

ganlsirío; Se for um Lafer, a

julict, um Matarazzo,
palavra, um patrão,
mer coisas

par,
malabarismo técnico

riosameuís dc

Portinari fala sobre o 111 Congresso
Brasileiro dos Partidários da Paz

Cândido Portinari, a mnlui-
expressão da pintura nacional,
ouvido u propósito do ttl Cnn.
grosso Brasileiro dos Pnvtldá-
rios da Paz, que tnni lugar no
próximo dia 10 do novembro,
tez an seguintes declarações i

— Do homens dc ideologia e
credo religioso ns mais opôs-
tos ouvi n palavra a favor da
paz. Pensei como seria borri-
vel para todos uma nova guer.
ra. Pensei nas crianças de to-
doa os pulses que estão se de-
«envolvendo para viver o se.
guie sou caminho na vida e
que, de um momento pnra on-
tro, seriam Impedidas, destrui.
das paia sempre. Todos arts
temos alguém multo querido e
muito próximo. Pensemos um

IA
Prisão de
Jornalista

Fui nrl.ltnirliimrnlí! preso mil.'-
mito..., ncniiilo no exercido 4li. si.n
nroflssüo .1 poliu du fábrica Cru-
j.eiro, /« mu lliuiio de .losqultn, o
JorniilUtH Ki.iii.ild.. ltocl.il, roportor .

l,n. I segundo na separação c desta
forma poderemos compreender
o que seja uma nova guerra.
Se cada um de nós refletir

dente jornnl. I.ogo iiun lovo eon„.:-.
cimento «In iirlilIrHrl» prisão do
nosso t'oiii|miili(-Iro, n «llrrçiio ll»
((liii|ir.'.iHii Papuliim providenciou
fosse Iinpotriido l.ol.eiis-corpiis em
s.-u favor, Alô o momento em quo
rcilliriiu.,s «ini» imtu, (iiitrctnnto,
mol- do vlhto o iiuntro liorim «pós
li prisão, o Jornalista conllnuurn
ilofinliiiente prí-so, subcn.lo-so quo
.Io loei.l (indo (oi prnlifitilii 11 vio-
lí'iirin foi conduzido no 18' !>ls-
Irilii 1'ollclill, Cousuiiiii-se nsslni
mnis um nluntndo policial ii lllier-
dado do imprciibn, contra u (|uut o
qual kii tnipuu rrrítirr-si» o proífBto
«le todos os jor.inllstus. Du violou-
flu polii-liil fórum nulificados o
Sindicato dos .loriinlislns o n A.
li. 1, com íi solicitarão do nosso
jorniil aquelns cnll.luilcs, dn» pro-
vldencias quo so Impõem.

nisso ft se cada um de nós opu-
zer a isto um voto de paz, a
monstruosidade da guerra serã
afastada o nós todos poderc-
mos seguir nossa vida uo lado
des ncsno3 pais, de nossos ir-
mãos c de nossos f i'hos. E isso
corresponde à felicidade. Por
isso, o III Congresso Brasilei-
ro c o Congresso Continental
devem merecer o apoio de to-
dos os que amam a Paz devem

merecer n vida. O artista c as crianças,

O COMÍCIO DOS BAKCÁRIOS PAULISTAS

as ml-
seu or-

em uma
pode co-

boas.

DO QUE DEPENDE O
SALÁRIO MÍNIMO

ainda afli
salário mlnüti.
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nnclivo, cx-scereiário Co paraá.o íuscisio, itdiar.o nas bvi&s mais importc.ii-

1'>"-;v''õ:,r;~ Jllíüo c Roma, «um dos inala ativos hsèrpcas do fascismo», íó.
•-ío" »íya n Brasül pelos americanas c FoHegrihí Giaspieko, que fügíú da íla-
o:"^"pr:.V coiKlsnado a 3«) mios de p?3 Dão, Eot:s ciüistròs porconagEns e mui-
ouíroa aiica dirigentes th cumariiiia ue B3us30ljii vivem tiãííqüiia o pvosptitfa-

Vo írr.uio h somlira benevoien ío c;o govôrao Vargas.
ií'AO publicamos sensacional rsportaseiií f:,''''r;í a

 criminosos de guerra no Braüi'

Tempjs atrás os estatístico:-
o sociólogos burocratas (io Mi-
nlsíérío uo Trabalho
hmvom que o
cra o mínimo de qu.3 o traba-
lhátlor precisava para viver >
manter a familin. Mas agora
nem eles têm clomontis pare
manter essa demag-osia. Batft
confessado no artigo dj «C^n
junturà Econômica» que o mi-
nimo Soc.r.i — consiitarado — c

i «uma no.-.'.o que (Uiendo dt
:cor.::i".o a que a comunidade
i pode liabituar-se». Ou em ou-' 
trns palavras, segundo a me;
ma j--_'o'.!c2',-2.o «exprime o mair
baixo preço da custo di cpO;-
pare ir. Individual do força hu-
mana adulta, implícita nas ri-

(CONCLUI NA 4.' eAG.)

^^* '

Côrca de 2.C00 possôas se conesniraram no Vale — Delegações de grevistas de ouiras empresas
— Deputados federais, estaduais e vereadores dão o seu apoio aos grevistas — Brutal investida

policial contra cs bancários qu ando se retiravam em passeata —; (LEIA NA 3.* PÁGINA).

:.:• esn Na (i." PAG3NA
presenga 0.?. '.ses

A LIGHT AMEAÇ-A RISCAR DO MAPA
O MümcÍBio Flúíiiiiieiise

ASSEMBLÉIA AOS
metalúrg: COS

cle rai

I'-.i uma mCsa dc cafí um cl-
da-.lâu aíacavn rudemente u 1.1-
:; ¦ Dcsci-cviii a maiiclin 4-.i-
l.iinosr. pela i|.::.l a lirimilc nm-
pri"-! : (••''¦ ¦¦•»',' '••» constriUa 11

ii Ia sou « immícíplu
,ll:

represa t«
,u :.;:.>
lailio ii i
Aílrmav»
ppjiit unam
(ísir.ii senüo

arte dn 13 mil l"-
quo perlíio Ít3
•« súlin- IMit.í,

Icvnntutlos «*

: llcii
indu
pri-

IIKnwi;'i;:i reservatórios parn
iigdas dn J'arnil.:i i- onde .4 l.i-
i;l.t «'sl;'i demonstrando I^ual In-
(llIorctlCB P.'la «i.la <¦ u .M-.-.unii.-
ca .!-.- todn uma população.

_(l |ierlir«i í terrível, — dl-
/ia I. cidadão a. seus a.nisou,
;,' preciso quo IoiIòr i. conliçsani,
Mcscjiirl» dcnuncli-lo peles Joj--
nufs. "-•< Ind»' "R jornais küo
vc-idldos ò I.i,-,lit. «• nenhum
deisa dh-ulsnrá of fatos, por
mais documentados auo uu os
lenl.ii.

Nesta clliirn entrou nu con-
versa um n"° estava suntftdo h
mofia pr6:(iniii. Disse (i».' «'."
ponlo o acusador da I.lslit es-
Una errado. Há nm jornal i|U0
não se vende a nenliiimn einprê-
sa, i. cst.4 sempre disposto a
publicar dcriünclas cnmo ii(|iie-

• i'u (limara |
Iloiiito, |
Lutiníiro, t>m

«íBivtt
Ele podia i::i::-.".lir isto

i-ru redator deste jiirun

ia. i:
i.aí;
pi)l-||M«

o acusador da tliilit dispôs-
so a vir ali! il nessa redação.
A.iiii se' Identificou como Ituy

h liiiim a Milioriaino

Loureiro, presi.:;-
3Iuniclpal de III

Ko olilrlió o i.ii
npsea reúiicj», quando prestava
ns declarações <|i:e vão pulili-
eadíis ntv torculrii pá vi na »1» «tíi-
ção (Io hoje.

TRUMAN
CONTRA OS
GREVISTAS

WASHINGTON, Ti (INS) —
O presidente Truman resolveu
intervir na greve doa traba-
lhadores do j)orto de Nova íor-
que declarando que esses Ira-
balhadores «devem regressai'
Imediatamente no trabalho*.

. ScvC realizado, às 11) horíte,!
de quinfa-felra ri"es]ma, uma'
assembléia na sedo itó: 'Sihdíl 

]
caio doa Trabalhadores mt.'
Empresas Mctnluriíicas do lti-i,
«le Janeiro, á rua do'L'ayradlo,
181, paia tratai- dú questão |
do aumento, de sala.ii^. Essa
asserhblÉia toi solicitada, há
meses atras, por uni ynipo de
aíaociaduo, lendo a frente os

componentes da «Chapa Xnde-

pendente:?.
Ü Ministério do Trabalho

tudo kz para evitar essa rou-
niúo, só cedendo diante da pres
sáo dos trabalhadores que so
dirigiram em varias comissões
ao Ministro, e:tiyiiido n sua
imediata autorização.
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"É JUSTO REATAR RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS COM A URSS"

*#.!• -• www—mk *•***•• * «^««m mm

Tentara os americanos liquidai' nossa cultura du algodão —.
Declarações do sr. Adib (.'liammas, du firma «Mercantil Paulista
S.A.í.

SÃO PAULO, 27, (IP). — Oi lhadores rurais e arruinar os
sr. Antônio Adib Chammns, cgvicultores, enfraquecendo eco

proprietário da 1'irma cMercan-
til Paulista S.A.», opinando

0 Governo e
arões

Documenlo dos mais impor-
tantes para revelar o caráter
deste governo de latifundiários
é o do crédito agTicola, de que
traiam as .aMctus Econômicas»,
na 5.' página. Efetivamente
os pequenos agricultores dis-
põem apenas de 8% dos finar.-
ciamentoai O resto é para os
grandes proprietários. Paru
usar outros números: 99% dat
propriedades rurais não rece-
beram financiamento em 19Õ0
O credito assim se torna cada
vez mais um privilégio cle nl»
guns tubarões.

Observe-se ainda que os ban-

queiras (ver na mesma seção)
no primeiro semestre aumenta-
ram de 18,'i% para 25% 03
seus lucros, om relação ao ano
passado — c teremos um ro.
trato de corpo inteiro do go
verno que ai está.

'lagrantos d» comício i no Vale do Anhangabaú. Ao
I,alto, parte da multidão; cm seguida, parlamentares e delegações. tl nv

operárias na tribuna c os instantfiiieos cm baiso,,choques dn poli-,
cia militar, carros do Corpo de ll-imlieircs com as mangiiciins
iráfiiiii preparadas c contigentes de eavalariaiias sob o Viaduto

do Chá.

numa enquôto realizada pelo
«Hoje» a propósito do reata-
mento de relações comerciais c
diplomáticas com a União So-
viética, declarou:

— 0 reatamento dc rei..ções
com a União Soviética, bem co-
mo com todas as nações do
mundo, é uma necessidade, para
libertai' nosso mercado d0 nio-
uopólio capitalista. Esse sistema
monopolista intervém no mer-
cado provocando ü baixa pura
que cesse a produção quo lhes

poderia fazer concorrência, 13'
c conhecido caso do algodão, cm
cujo mercado interferiram Cir-
mas americanas, tentando de-
primir o nosso mercado para

I .;uo, no an,, quo vem, ninguém

| ii.ais plante algodão. 0 algodão
c.-lava a 450, devido a essa in-

ção, baixou para 2-1U, com
tundfincia a 201) cruzeiros. Ora,
essa é uma forma do agravar a

i situação do miséria dos Iniba-

r.ômicamento o nosso país, Não
ê preciso citar outro exemplo
para mostrar que será justo
reatarmos relações diplomáticas
com a União Soviética e quais-

j quer outros paises que se inte
ressem em adquirir os iioshoí

produtos e vender-nos os seus,

LlfPiSFDAOF
i A 00S HALL
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SOLIDARIEDADE
AOS BANCÁRIOS

PAULISTAS
Temos cm nossa redação, o

disposição da Comissão de So-
iídáriedade aos Bancários Pau-
listas em greve, a' Importam
Cia de CrS 217,00, arrecadas

pelos trabalhadores da Light
íl titulo de solidariedade ao?
companheiros bancários de São

Paifo, que se encontram cm

greve há quase dois meses

Dessa importância, Cr? 80,00
representam a contribuição do.i
operários das oficinas de Tria-
gcm-Jcckey Club, e Cr? 137,00
da 1,' Ssção da. Carris,

^QUEREM FAZER DE NOVO FRACASSAR
AS CONVERSAÇÕES DE PAZ NA CORÉIA

CHOQUES E GREVE
(jorro, ?.i (ins) As iiiiviiiiuirs

pri-clelloi-Bls jM.ni « escolliil «loi
pr..|.-ilii m-ir.l(.l|..tis no |i"('.x, (Hn I
1I4. N«>v. culnilnnri.m cm ({iiluiinll
4-in cl.(..[.K . vlüjeiitos ontto «is «ri.-
pus üposto .

ICnqmmlo islo, roíHlnim en» Guio-
i|uil íi ifrcvu dos motoristiis <!c
finilius, «> i|ii(! vem iiuineiiliir a lim-
são *,rei*al.

B i)IUSAN,27 (IXS — Os r,.-li-i:iuliis
ilos KK.UU. niíBuriuti-si) fio entre-

! Kur uns comuuistus o re(fl2o uo
u..lie (In |i:inil.-l.i ;iS i> mil |lortil
vo/. norte-amerieuno anunciou que
«mcnluini priiiiiTssii foi feito mis
aliiiiis iieuneliicões ile |iii7.n,

As rielftifHCõcs americíina o coreu-
nn so reuniram eni l'an .Mar Jom
riiiilVri'ii('ii.:iüii iliirnnto tiês lnirns
sem i-ln-Kiir a qu:ili|..i:r iicõrüo,

O li t in reunião loi niarcuiln paru
hit.it- iiiirn i" : :íí lionis, -om (lo lli..
dc Janeiro,

eo.-.iu.vn: abiiko
(j, C. 1)0 OITAVO KXKIICITO

AiMlililCANO, VI ll.NS) — .Mills (Iu
U.il iivim-s sc empituliaraiu, om vio-
lentos combates aéreos a noroesto
ila Cnrólii.

Pelu si-tinio dia eonsccutivn os
ajjiavclltos -iii Forca Aérea 1'opulai'
iiileii'i>|ilunuii lis lt-H!l iliiilildo es-
tus pvoeiiri-.viiin lii.ii.luirileiir supri-
mentos lniiiiiiri.s.

Os i-i.nilmli-s iiéreos Irnviiriim-so
sólne ii iiéii-u ilo Slnuiijii sendo i|..e

uni" 11-211 fleoii (liinilii-iiilii.

0 povo mexicano vai dar noi
dia 29 uma demonstiação pú-.
blica do solidariedade ao diri»
gente comunista americano Gus
Hall o do repúdio ã atividade do
govürno Aloman, cuja polida o
prendeu o entregou ao F.B.I.,

Em nosso editorial, na 3.' pá«

ginn, comentamos essa questão,
;« que não-pode ficar indiferon»

te nenhum patriota brasileiro.

IMPRENSA
POPULAR11

Dificuldades de ordem
técnica inteirnmsnte in-
suporaveis nos orçaram
a reduzir o numero de
pagina da edição de ho-
jo da IMPKENSA PO-
PULAR. Em lugar de 12
páginas em dois cader-
nos, como habitualmen-
te circulamos aos Do-
mingos, somos forçados
a ciar aoenas 8 p:iqin.as,

em um único caderno,
Nosos leitores que têm
sabido desculpar tantas
dencioncies mantendo-

se fieis ao sou jornal, por
, cor*c compreenderão e
relevarão mais esta. No
picximo Domingo, quan-
co esperamos rrue as
atuais dificuldade este
ja>m superadas, voliare-.
mos 3 publicar o habi-
tual suplemento, j.' en-
tão enriquecido com uma
página inteiramente de-
ücada à juventude.

muímmmm^mWmmmmm^mmmmamÊimmimmwmmWmWmWmmmUI0l^llmWmiH^

A 7 de Novembro terá 34 anos o invencível Estado Soviótico, |
A 7 de Novembro, pois, como o fazemos ao correr dc todos

. ,..;,„.. . c «rabo dc peixes não é do conde fliatarazzo. n, esses anos, nós, os comunistas e os trabalhadores, ao lado dc to- j
nriiprlcdade-dc S. li;eia, O pelego João Hatista du Almeida, mais dos os sinceros partidários du paz e da independência nacional

conhecido por Laranjeiras, presidente da Federação Nacional dos saudaremos, com novas lutas e manifestações de solidariedade à
da C
imeiro listado

Marítimos. Quando foi eleito parn a presidência da Federação, em «rlórlpsa Pátria do Socialismo, o o4.v aniversário d
Wfl, Ífr.-.-:'.:ihirr,s cra um simples taifeiro, enfrentava o batente volução Socialista de Outubro, edificadora do pr
vlalâva^nÔs calhambeques da Linl-.t. Hoje tem automóvel, dssa üpérárlo da terra.
pvíp.ir., fcis tiiriarao. Em 6uma, sem tirar a sorte grande, passou qus festejamos Jl0 aniversário da Kevfelução Socialista So
di taiielro a burguês. Isso explica a» razões porque Laranjeira! v\&ic&9
não <]''cr lar.cn' a «mina» que representa para ele a presidencial
da Federação dos Marítimos, à qual concorre como candidato Ani- !
co, num Congresso por elo idealizado com o exclusivo objetivo dc

reeleger-se. Leia reportagem completu nu 5,' privinii. . '

A Revolução de Outubro propunha-se a terminar a explora-

pnra ns massas populares um regime
ilimitados — o rofjime socialista.

A Kòvoluçáo de Outubro realizou esta aspiração dirclasso
opet-áriu mundial. Aí está o exemplo: enquanto em todo o mundo
eupftulista, inclusive na Inglaterra ntc ontem kovovhíhIii pelos
Inibnlhistas de Attlee, as condiçõer, dc viilii das nias3ns totómse
insui^ortóveiá, aumenta o cust ndn vida e caem os salarial reais,
cresce o dosemprêeo c rcçmdosco a perseguição ao movfôiento
cporárío, r.a U'.í;üo Sovidtíca, em cinco nr.os de (w.dti.3jiruç5à de
Rpós-guerra aumiontaram os salários dos operários, dos funcicná-
rios e os in-jressoã dos kolkosiaiios em mais de C0'/o e o custo da

——AGOSTINHO DIAS D^ OLIVEIRA
de bem-estar e progresso lais, assistência médica a farmacêutica, teatros c bibliotecas —>

ludo' o que necessilu paia sua segurança e a segurança d.? seus
tlllios no presente c no futuro.

Nn 3<l." anivcisário da Revolução i\n Outubro, pnr isso, sau-
diinios o socialismo triunl'tuiifc,'cujo exemplo c siin estimulo e uma
lição aos proletários dc !odos os paises

A Rsvoluijüo de Ouí,ubro propunha-se .i garantir o direito i
«lUto-dotormiriEção de fodos os povos e nações, a libertar', dentrtí
üo antigo irr.pírio tearista, os povos e nações oprimidas. O listei
do ÊovufcLco, sob a direção dc Lcíiin e St.ilin. criou uma frdi-ra-
ção de povoa livros, baseada na igualdade de direitos c na conpo«

ida foi rebaixado em mais de 8U'í. Isto som fnlar nnH conquistas ração fraternal — a União rias Repúblicas Socialistas Soviéticos,
i;ào do homem pelu homem -~ a dar pao, terra, trabalho bem- 

j s(icinis som precedentes dos trabalhadores soviéticos, que têm A I modelo de federação dos povos livres,
«tar e somiranon * todo* os trabalhador?», rropuulm-íc.x.criarUua disposição escolas e universidades, casas dc xv.poU(,0 e hospi- | , (.Conclui na i\ aas,).

4',
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DOS EH01STR0S
Moacir Werneck de Castro

Foi uni pequeno coritoclmonto quo nã0 abalou u cidndo nem
perturbou a rotina das vielus simples. Meria di'iüia elo indivíduos,
acompanhados « protegidos por dois carros do chapa brancas, fi-
zeram 0 ontem* simbólico da unia estudante elo medicino, que
compareceu no Festival do Berlim o — HORRESCO RBFBRBJíBI,
como diria o magnífico reitor Pedrl.nhó Caltrion — afirmou esta.
coisa extraordinária! oxisto fome no Drasill

Foi um pequeno neonteei-
mento, mas devemos anota*
lo como um gravo sintoma do
tempo quo estamos vivendo

Elza Puretz, n ostudanto
em questão, i uma moça
cheia de vitalidade o sniidii-
vol entusiasmo pelas causas
generosas que apnixpnam
milhões dc jovens. E' uma
ativa partidária ela paz; so-
nha e trabalha por um mun-
do melhor, por um Brasil sem
Come. Foi a Berlim e disse
um pouco elo seu sonho om
belas declarações ao órgão
do Festival. Isso despertou
secreta irritação nos sonho-
ves da guerra. 13 tle uns dias
para câ, os jornais da propa-
ganda guerreira começaram a
investir contra 10!sa Purotz,
tentando incompatlbilizarla
com os estudantes. (Um des-
ses jornais, o «Diário Cario-
ca*-, ao mesmo tempo que in.
crimlnava a jovem por ter
falado no baixo nivel ele vida
do nosso povo, dizia em titulo
ao Indo: «Mesa redonda sò-
bre a fome no Distrito Feelc-
rab...) Um vcreladeiro DIP
se mobilizou em função deste
caso, cobrindo de insultos a
moçu de vinte anos.

p Certo grupellio j;í bom iden-
tificp.ilo no meio estudantil
se eieelitrou a uma propaganda
mais especializada. Elza ora
a «judlazin!ia.v. Embora nas-
cielá no Brasil, era a «ostran-
geira>, a «polonesa». Essej
não''pi'£lendci'am lazer com
ela apenas o enterro slmbo-
llco — mas uni tenebroso on
saio de pogrom, A imprensa
das classes dominantes e a
maquina de repressão do go-
verno se puzeram a serviço
da infame tentativa.

Isto tem um nome. Chama-
ae fascismo,

Querem Viver em Paz
Os Povos Soviéticos

Leio nos jornais qt.e a po-
licia promoveu por interme-
dio elo seus elementos na Fa-
cuidado Nacional ele Mediei*
na, uma manifestação contra
a ?universitária Elza Puretz.
Esta jovem ó acusada de ca-
lunins contra o Brasil. Parti*
cipando do Festival tie 13<?r-
Um, tílzu concedeu uma en-
trevista aos jorna,s alemães
sobre as condições tle vida ele
nosso povo. Disto que não ia-
mos passando às mil mara-
vilhas, que havia fome no
Brasi1, desabrigo e miserai.

roelL. ser chamada elo caiu-
niado.pi'/ Claro que &>. trata
de uma caluniadora! Nenhum
bom patriota deixa de reco-
nlwcer ou pudera negar que
vivemos num paraíso. Fome
no Brasil? Mentiu! «Fome é
tabus •— já dizia o ilustre po*
liticò eleilo deputado na le-
gislatura passada, Se milha-
res O.r crianças morrem, tro üs*
sa .mortalidade' assume pro-
porções da verdadeira cala-
mielade nacional, ainda as-
sim não há porque responsa-
bilizar a fome. -Mais pátrio-
tico sjrria ilir-rr comu a pobre
mulher resconsolada que; von-
do morrerem totios os seus íi-
Ihinhos, um após outro, tinha
o consolo de repetir:

Líiúk precisa ele anjos no
oeu para sua guarda! Foi
Deus quem mandou buscar
eler....

Claro que Elza mentiu!
Num país de grandes flores-
tas n!.o há de [altar abrigo
para todos que o desejam, Se
casar- existem, se os alugtic-is
rn,, ;:arn a preçou inatingíveis,
ainda ai?sim não nos podemos
diz°r mr) povo ao desabrigo.
Restam-nos as sombras das
arvores e as grotas tias serras.

E esta palavra fia; miséria!
Mas onde esta moça tinha o
per r -vr;-;-. e;r, :-..:i a profe
riu? Miséria no Brasil? Na
verdade os salários são bai-
xissimtis e um tuberculoso
morre ele meia rr.i mera lio-
ra! Faltam o leito, a mamei*
ga e h carne. A água é irrt.nl-
mente escassa. Em compen*
saçâo a população vivo feliz,
bem vestida, bem calçada. E
no interior Jéea Tatu goza dc
todos os benefícios, torras
fartas e férteis não lhe fal-
tam para cultivar. E se vivo
amarelo, doente e roto, não ó
por miséria não. írrea Tatu é
mesmo de cor de barro e se
os seus filhos çrcswm ao
analfabetismo, é porque eles
aprendem noutra cartilha, es-
tudam noutra escola e tião
fazem questão dessa bobágom
de letras.

Jeca Tatu gosta mesmo de
viver ao seu modo e até se
diverte. r

Não,, mjserja não há no
Brasil! Podia ora esta jovem
Elza ter repetido como aquele
pobre diabo orgulhoso;

— Miséria? Miséria pouca
é tiquirr....

Humberto Teles

Ulietoi
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Queromos lembrar isto aos
jovens i|tie não conheceram os
dias trágicos da nseonçüo do
fiiBcismo no Brasil o no mundo.

Pouco importa epio a farsa po-
licinl do que foi vitima a es*
tudanto du medicina nãõ tenha
tido nenhuma ressonância en*
tre os estudantes o o povo,
Não basta. E' preciso que tais
coisas n^o aconteçam.

O terror fascista não se de*
«encadeia pura o simplcsmon-
te de cima para baixo, caindo,
de repente tle um céu sem nu-
vens. .Seus organizadores pro
curam criar cortas condlçôoa
psicológicas, vulendo-so fio
qualquer pretexto para a.
propaganda elo ódio. E essa
propaganda 6 irracional o
cega, por definição. O cho-
vinismo estúpido, o racismo,
a histeria, tudo serve para
alimenta-la. A preparação
da guerra nio dispensa esses
ingredientes. Hitler misturou*
os todos, estabelecendo o pa-
drâo perfeito do" crime. A. pro
paganda americana de uma
nova guerra segue o mesmo
caminho.

Hoje, um enterro simboli-
co. Amanhã, os ataques ter-
rorlstas. Depois, a última
etapa: os campos de concen-
tração e o.s fornos cremató-
rios. 13' esse o itinerário dos-
monstros. 13' essa a trilha da
guerra.

Para evita-las, urge quo os
jovens tomem a iniciativa de
açOes mais enérgicas em de*
fesa da liberdade e da paz.
A provocação fascista tlece
ser cortada pela raiz, nas suas
primeiras sondagens e tenta-
Uvas. E não ha ruvida que' a
grande maioria elos estudnn-
tes saberá cumprir com de-
cisão e coragem o seu Inadia-
vel rlever na frente patriótica
de luta contra o fascismo c
a guerra.

LONDRES, outubro — Aca*
ba elo sor dado a pulilicidailo
na Inglaterra um folheto in*
Vjtuluuo «Bombeiros visilam a
Rusáiti»,' resumo das impres*
,si.e,s.elü . unia delegação de
«.uomens do logo» qua esteve
na UJtótj em novembro do
nao passado.

«KirsUi primeira impressão
— escrevem uu eis aeuoioa —
foi1 o assombro causado pelas
propqrçóvs da construção já
reniizadu ' e uni assombro
líiiidá maior pelas obras que
atualmente se estão realizan*
Cio», ' ' '
Os elclcgados falam dagrandl
oáa obra Ua nova Universida*
elo moscovita, do alto grau de
mecanização de todas au cons-

.truçües. Uefuta as falsidades
que a imprensa o o radio da
Orá. Bretanha íliítidom a cor-
cada. política exterior da Uni*
ão Soviética, • ,.

«Nossa imprensa afirma sem
descanso — diz o folheto quea União. Soviética se prepara
para. unia terceira guerra
mundial.' Sc nossos jornais
publicassem ainda qv,u fosse
,1 metade elos materiais que'publica a imprensa soviética
e;m defesa ela paz, nós encon*

Impressões de viajem dc uma delegação de bom
beiro» Ingleses que visitou a União Soviéiica —
traríamos, possivelmente, ou-
tro ponto t!u vista para mui*
tos pioblemas internacionais
importuntes, e cniro nossos
paises se esuibelcecnain rç-
inctvs consideravelmente me-
lliores.»

Os hospedes ingleses se in*
teressaram também pln ca*
pacidade aquisitiva dos ho-
mens soviéticos.

piNos armazena — dizem os
autoivs elo folheio — véem-se
os comestaiviiis mais diversos
qüe se vendem a preços mo-
derados... Durante tpdu o
dia a eles ocorre umo torrente
inesgotável, que compra as
coisas mais varindas o em
grantles quantidades.»

Comparando esto quadro de
abundância de comestíveis
com a dificil situação exis*
tente na Inglaterra, onde mui-
tos produtos são fornucieleis
ainda por meios do carteies
de racionamento os delega-
eios escrevem:

«Afirmamos quo o abasto-
cimento da União Soviética é

COLUNA DO M.A.I.P.
LIQUIDEMOS COM A SüBSTIMAÇÃO L»A

"IMPRENSA POPULAR"
Sem duvida, ainda não com-

proendèmos u importância que
o nosso Jornal diário represem
ta na luta que travamos pula
faz, contru a miséria, pela
Libertação Nacional. Por isso,
não tratamos nosso órgão diã-
rio com o carinho que ele me-
rece, Não o divulgamos, não o
defendemos, não nos esforça,
nios para que èle se torne o
jgrnal das grandes massas dei
Distrito i<ederul. Temos uma
compreensão estreita. a raspei-
lo da nossa imprensa. Acha-
mos ejue é uma tarefa insigtnfi*
cánté cuidar da «ua manuten-
ção. Menosprezamos o seu pa*

poi. Deixamos criminosamente
que apenas meia eluziu de ele-

'-' ' .— .«.¦¦¦ , ,,m

Seja Sócio do
MA I P

mentos travam a grande bala-
lha ela ajuda a imprensa popu-
lar. O momento gravo que
atravessamos exige ipie liquide-
mos com essa substlmagao.
FINANÇAS i
P.D  80,00
Portuários  730,uu
Individual  725,00
Dep. feminino  200,00
Realengo  669,1)0
Andara!  150,00
Argemiro V. da Silva 30,00

mala elo que bom, o tie om
nosso pais existisse unia ni-
tuução aproximada, não. ouvi-
riamos rnnnlfcstaçflfls t|e des-
contentamento».

E os autores cdhcluòm suas
observações com o seguinte
balanço:

«Quais são nossas ímpios-
sãos sobie a União Soviética?
1'otie ufinnur-so sem vacila-
ções que o povo' soviético tem
plena..ronfiança om eòu tutu-
ro. Verificamos que os ho-
mens soviéticos são felizes,

estão oon(entes com sua vi-
da, Querem <1MQ os deixem yl*
ver em paz para que possam
prosseguir no rotlabelecimen-
l do sou pais.

«O socialismo autentico om
ação nos produziu umn im-
pressão profunda, e apelamos
para Iodos os nossos câmara-
das, membros do sindicato o
para todos us amigos, no son-
tielo de que apoiem plena-
mente todas as medidas que
levem a Uma compreendo
mutua ao desenvolvimento de
uma intima amizade entre os
povos da Grã B:"tunha e ns
povos ela União du,s Reptibli-
cas Socialistas Soviéticas.

Organizemos Clubes
E Comissões do MAIP

Total 2.625,00

CAMPANHA DA
CLICHERI1S

Total apurado
Individual . ,
Idem

5.1)87,60

2.700,00

5,00

Total: 8.602,60

lista ainda muito fraco o
Iriibiilliu elo MAIP, Fora ai-
gtins clubes e e'omisHões exis-
tentes, o que hú c o trabalho
abnegado tle ajudistas isola-
elos.

Entretanto isso não basia.
Temos necessidade de um tor-
te_ organismo ele massa, que
ele'fendu e -mantenha o no.rso
jornal diário, garanta sua ti-
ragem e o proteja contra as
investidas da reação, ÍS pode-
mos consegui-lo desele que
saibamos aproveitar te")das as
possibilidades que o nosso
jornal .proporciona como orga*
nizador coletivo.

O primeiro passo para a
construção elo MAIP será a
consolidação e ampliação elos
clubes eficientes e a cria.ão
ele novos clubes e comissões
através elo aumento dó núnie-
ro do sócios. Aumentando o
número de sócios atingiremos
novos setores, aumentaremos
possa arrecadarão financeira,
criaremos novas comissões e
ampliaremos o quadro de ati-
vislas do MAIP.

E o que 6 que vem impe-
dindo a realizae;ão desse tr.i-
balho? E' principalmente a
substimação que ainda temos
cm relação à nossa impre'.rn
— que o muito grande — alia-
da ã falta de perspectiva e ao
espírito rotineiro.

Daí não termos ainda ater-
to nossos clubes ã massa, mos-
trando ao povo o pa.?e! dosem-
pon liado pela Imprensa po-
pular.

lera Saia -8em Dormitoiro
A solução muderna é montar o apartamento com
peçfis adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standyrdizailosl Par-^' todos ps comp.irtl.
meutris domésticos dispomos de poças avulsas e

de conjunto» interessantes dos nau.'.variaelo!, ,.aine
nhus. Simplicidade, contorto, distinção. —

fc,xecuiam-sc móveis sob encomenda

WHgfliA REAL
t A L 1 L 1 l A O FAGAMENIÜ

SO 1'EMüü MOVh|S WÜVUS
RUA DO CAIBIE, 100 ~ Itíl,*: 25*4092

m paz
DOMINGO, 28 DE OUTUBRO

Assinaturas já recolhidas à Secretaria 
KECÒLHÍM13mbS'ÜOS DIAS 25 E 26:
Associação Democrática de Castradora
Associação Feminina do Distrito'rcderhl ....:.
Centro Democrático c Crogresslsta da 1'iedadc
Cmise.hp de l'az dus liamráHòl:. • *.'. ¦. 
Conselho dc Vi?, dc Marechal Hermes .,
Conselho de,faz Noel Itoja 
Conselho dc faz de llealeni*,, 
Conselho de Vai dc Kicardo de Albuquerque .
Conselho de faz dos Securitáiios 
tloiiselho dc Paz do Sertão Carioca 
Mov. Juv. pela Interd. das Armas Atômicas ..

236.436

418
1.1)!)7

350
2Ü

354
436
1111
520

63
715

1.(152

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número le
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o regi»
tro nominal das classificadas uo primeiro lugaí rie rada gru-

po, à base da percentagem du cola dc assinaturas,

Salomão Malina
A falta de perspectiva e o

espírilo ele rolina nos tfm
impedido ele ir ao povo cum-
parando em cada caso con-
creto, em cada luta, a posição
elo nossos jonvis com a elos
órgãos da «oatlia». Esse tra-
balho de divulgação e enclu-
rociinonlo 6 indispensável pa-
ra aumentarmos o número tle
sócios do MATp (» pára que a
IMPRENSA POPULAR aumen-
te sua tiragem.

Devemos ir ao povo, dizer-
Iho que a IMPRENSA PO!'U-
I.AR o o t-reti jornal, é o jornal
e!o Prestos, que só noelo viver
lifínrlo ao povei. E, como o
povo necessita de seu jornal,
deve mantê-lo, devendo isso
ser feito organlzadamorilc
através dns clubes e comis-
sões do MAIP.

Cabe a nós, ajudistas do
MAIP, levar â frente essa ta-
reta.

(*«^Í«t»«««xui'-'*^

A Greve d 3 Nova Yoii\
Pi'.'issei'iii', no porto ti" '.'...a York, i> maior dn Amírlía

do Norle, n greve dim iwtivniluics. A ('>•<•*<> nã» <' nin mn-
vimoiilo dlrislüo npcntis eonlrh a classe palnituil, imis no
niesnío tempo oferece o cnráler ele protesto <• Ae rchelilln niilt'
as mnnobron conciliatórias de ilirlnontõn Hinriiciiiti corrompi*
•los, nua assim perdem o contrólp tln massa,

Cyrus Clting, diretor elos H:'i'\i..im Kcderr.ii. dç Concilia*
ção e Arbilraivem, informou u TiMinutll o malogro de siru leu-
talivii junto niiíi grevistas, mj Henílsln tle ncoltnrcn* uh resolu*
ções iiiloladiis de um lado p.'lns iliii;:;'iiles sindical» iiiiinrelos
c elo outro liielo pelos reiiirvsenlriiileii elo iii'.:""".''e patronal.
Também foi rejeitado um pedido do Truman no sentido da
cessação da greve.

Com a duração dei elorre elias, n (..revê, segundo confessa
a própria Imprensa rencioníiia dos K-itnhis llnidos, está cri-
ando sérios problemas o conioçit a proiorar esonssez tle certo*
artigos.

Os grevistas reivin:!i.r,'.r,i um aiiinenlo de 25 centavos pnr
hora e os patrões, através ele Truman, de outros a-rontes go»,
vurnamunliiis da burguesia o dos pelegos, querem dar ape-
nas IO centavos.

Se.,lindo as noticias ds agâncias telegráficaa vai a trinta
mil o número de grevistas. ICin seu upêlo aos grevistas o sr.
Truman fez ver que a greve prejudica o programa de rear-
miimeiito.

Ora, nesse programa dp r.iameiilo 6 que está o X da
questão. Este programa de rearmameíito ograya a situação
dos tralialhadores o rias massas imputares dns Estudos flni-
dos. A corrida nrninmentislii de Truman conduz ii rchaiTa
do nivel do vida das incisa:., cirno resullado do aumento de
iinpnulos e conseqijcnte agi'au»:çãp e!a rr*"""iia A corrida ar*
inameiitista conduz ao bloqueio elos salários, que aliás é um
dos pniitiiH ri» programa do govérrn» do sr. Truman. A gtt»r-
ru desloca os direilcs civis tln cíasso trabalhadora; A ecnno*
min rio guerra ciiniluz a ur.ia política rie abolição do direito
conferido aos trabalhadores rie negociarem livremente, atra*
vés ele seus sindicatos, contratos coletivos rie trabalho. En-
fim, a economia ele um pais colocada em pé dc guerra gigni-
fica ditadura mais fero/, dos governos capitalistas, que leva
inclusive ou trabalhadores a perderem o direito de escolher o
trabalho que julguem mais conveniente. Setores inteiras de
trabalhadores são mobilizados niililarmeiitc e submetidos a
um regime de trabalho escravo.

Ao mesmo tempo que li uman faz ver aos portuários dc
Nova York que a greve prejudica o programa de armamen*
tos, já se cogita ele aplicar contra os grevistas a lei Taft*
Ilarllery c já se fala em decretação ria lei de emergência pa-
ra obrigar os portuários a voltarem ao trabalho, empurrados
a coitre de fuzil.

Sejam, entretanto, quais forem as conseqüências dessa
lula, ela trará proveitosos ensinamentos políticos não apenas
aos portuários riu Nova York e sim, lambem, a todos oa tra-
balhadores norte-americanos, que passarão a compreender
mais claramente quo o governo du Truman é um governo de
inimigos cin classe trabalhadora, interessado na guerra e na
maior exploração du classe operária e na opressão de todo m
povo.

OãavétMMff
MANTOS, 27 (I.P,) — ej congestionamento do porto conti-

núa eni ordem do dia, figurando como assunto de destaque elou \
jornais, Há quem atribua o fato a defli iência de apurelhumeiito. !
Outros afirmam que tudo está ligado à própria natureza dos '

produtos do exportação, que sofrem as conseqüências dc mano- ¦
brns baixistas dos importadores americanos, monopolizadores éis I
compras.

LEITE ADULTERADO

S. PAUU), 27 U. P.) -
Continuam a« reclamações em
torno do fornecimento Ue lei-
te impuro a Pí<i>»- capitai, i\';r
Cumaru (üstadual o caso toi
debatido. Dirigiram-se ap-j-
los uo governo no sentido eti;
averiguar aa denuncias, a Um
de serem punidos os culpadus.

CAMBIO NEGRO
SANTOS, 27 U. P-) —Al-

guna uçougues desta cidude-
estão fazendo o caaibio negiu
eia eanio. Aproveitando-se de
uma licença especial paru
luiicio.iuineutu aos domingos,
ejetcrmiriados açougueiros cs-
condem grande parte de sou
nieicaeloriu, que passam a vou
der por baixo do puno u pre

ços fora da tabela.

OARNE MAIS CARA

SALVADOR, 27 (I. P.)
Os fornecedores de caine u
esta capital, i|ue há tempos
vinham restringintlo mtjito ue
propósito suas vendas, acabam
de conseguir do governo uni
aumento de 8 para 11 cruzei*
ros no quilo. Atingindo o ob
jetivo, imediatamente come
çou a íi parecer um pouco de
carne nos açougues.

TRIOO ESTRAGADO

SANTOS, 27 (1 P ) - Oi-
tenta e sete toneladas de tn
go de tu cargueiro argontinii
checado a esta capital furuni
danlfi"adas de • io ao tato d«
ter entrado água num ele
res do barco, ej !Jo..rLo tle üe-
fesa Sanitária Vegetal consi*
derou cise trigo impróprio
paru o consumo.

NÀOPAGUELUXO
TAPATOS

¦'Ali.1 UUiuin\b b tíbNHDHAí-

SAPATARIA
RIBEIKU

4 eiasa uu i uAiiajjunoi
lll A ULbNIJS AJKr.Jp «II

XIAGCIMEUTO
O operário eletricista. José

Uobrjnho e sua esp<;sa senho-
ra Percília Sobrinho partici
pam aos ;;mi;:.:s e parenlps <i

ase i.ierno de sua filha se
Ktineín do casal, que terá o no
Uie de Jurema.

O iiarc"- oriin ocorreu sesifl
Seira da sejnantt passada.

Ai:r/Er.s'.iHio
Está coiiieiTioiando hojr

mais e.m aiiiveisáii/j, a senU..-
lita Ivanir Cosia. A aniversa
plante é sobrinha do ncsi.
eoinpaiihe.ijo ele tiabailio Sae.
lo Abraijfiies.

¦WÀímmh DUAS GRACINHAS
XY. MAIA

JJu longe, parecia, e ele peiio, é: «Agora estamos na marinha»,o uma comediu cuja iínuljdudo está cm fuzer,propaganda doalistamento ele guerra.
A direção de líenry Hathaway rebocou Gary Cooper, MiilardMichell. Jane Grer (única mulher nu cgcacinlias) Eddio Albert,Johi) Macbuv e outros marinheiros « oficiais nu eiubureuçào ondeesta sendo 'experimentada uma lurbum a vapor em substituição aiima máquina Uiesel. ¦ . .

^ História tipo 1-t'latOrio militar, extruida de um aitigo publi-tado no The New Yoiker, com várias maeuquices e coneiius gé*acro comédias em duas párteá de) cinema silencioso. Vem destainfantilidade algum ugrado pura plagia digestiva. Como comídia,t.aiy Cooper ua incumbe ele ti-aiistorniàr a coisu eni maichu lúne*bre. Jane doer (que também usa uniforme) ,diz, numa cena,para Gary Cooper: - «Não precisa fazer esta cara triste*, fjnga-rio menina! Aquilo nunca foi tara triste: é cara'de pau simples*mente. .
A embarcação de apelido «Chaleira» vem bem a calhar coma .situação do pelunculo Gary Cooper' no atual cinema de pròpa-gaiidas reacionáms; O mangtiari estai o maior «chaleira* de IIol-lywood. «Agora estamos na marinhas, Façam bom nrovejto, por-quo rtos nao estamos. . '. ,
Antes ele inicia,' O filho d0 Otójiie*, (trocddiUio infame de..nede) com o cômico italiano Totó, foi exibido o Mrailor> de'«Umc.rpo de mulher», próximo filme com'.Maria Antonictu Poos pa-

cr1st«f ' Van0S ' ' tiym^s{pam a-.:?oiyijiiziição,oe'idenUil

Pois, o , Filho elo Xeque>>; í, eni comédia,. 0 mesmo que esta-n.o a!jtuados n ver nos filmes i.wi.ciinps..medidos por Maria
» , 1 

"7 ';"", a da ru,1,ba-se'll>°''<* M talvez morra do rinsrebentados do tantomovimento. ' '¦
A come-ditr de Totó ir. como uni aibum de fotografias paraadolescentes desorientados, p

com Joliii

M i'J* ffi? i WW ti Ê F

IPi^iEH, - iZambuí
.nl o .une vli.ceiil.

L*Al'A - *CmeiiHiiiJHcu», cum Ua
1'ulU LiuJ-U.

UbbUO.i - tlttiti tíctíltljlíúl., Ulül
dltauul fUintl, fllUklH 1'it'UI V
KuUl Ki.llIUH -

LlíAib - «bautu e jíetau. rn», cúin
A.tua, Uu Cu.ouvu u ZÜllJ' ilft
1C11U.

JUÍIU l.Uií C Jllíltí VlliCCill,
..iAUí-iCAI^rt - *U i>u»UtiOí, cuiu

Caiitiiiiiun.
UÂüiV'- *t* - «U.aeuiiu e ôUioí,

eiulil líp.i.p'.! Mlluiiuin c Am
ejurüuei •'.

iIKM Lib SA - «Àguru c^Lai.u.s

juiic ei ter. ' li"d eoiTcdorcs*do teatro. A cantoria quo vai lá por dentio (em
MtiTKOS ttíuiwttbuuu, l'a:'üpjio o' f.'eral ele cantores estrííiígelros medíocres) pouco iinpniia a cs-

Ytjucui - »<j «pui.uu Cu.uwpí. ! ix-s Biíoliefi que vão uo teatro paru se uxibirrrm nos intervalos.'->ul Veriíica-se que o teatro de comedia 0 obrigado a cobrai pre-
Cos caros pokrs entrueias, devido ú exploração elos coiicessionú-
lios de vários teatros, desta Cajpjtal. I5m vez de se custeai' com
o tliulieiro elo povp esses er;pelácu'os inticcessíveis do Municipal,
deveria a Prefeitura dar maiores 'facilidades às Companhias tea-
trais, ii fim de que pudesse ser cobrada' uma entrada mais baía*
ta, mais r.o aleeince du bolsa do povo.

O que 6 absurdo ó,que o povo custeie essas temporadas (do

TEMPOHADAS
OFICIAIS

Elyseu Maia
O yejioador Aristíafcs Saldanha, eni nome du sua bancada,

cuui' protestou coiilra a abertura de verbg paru pugSmetit0 do dvucil
e\i qVlttBu i|j.iti'o jniiiii.es Ue ciuíreuos, ua temporada oticiul do
leirti.i'i/íehi.cir.ai, em lí)4i.

li' rcnimculfii absurdo i|u.i o povo vú pagar o prejuízo de uniu
tíij)jjui..tia de aite paru granimos.

O XJpiicipal ò culjio uma piruinide egípcia: em dia de Opera,

Mais uma voz ÇliutO intervém, iipr sua çsUiçilo de r.ldio de?
fa capital, liiu.i assunto i|tie não poij.e licyr rysirjtii a .i.,ia trai).;
missão de curéXer. purticulur como o <iue lui leito coi.i o represei'
tante elu ONU "o Üiasil, ueiitio do programa í.liátlio riagrunt.

uo locutor Arnaldo Nogueira. Nessa irradiação, ficou eonstatau
..ue u.nda agora, os ImmenB dns c.lusses iiiuiiiiiautcs pretende
mpôr u sua muiptrliu confusa lie ver e interpretar us corsas. Pirous jiinmiu3.,!iu))olcntas fogen) dos seus saivóiayos e vã0 pa.^ear positudamente, us perguntas do íycutoi' iNi^iieiru lorum fed-
sob encomenda, e o reureswiUwte elrrs nações unidus jà estar, •
,le poqse de todas us respostas, deviduiiiente intriiicniiaij e aeini
uo entendimento popular. Nuniu linguagem denia^ó^ica, o entre-
vistado revelou que as finalidades da ONU tjuba.m sidi* just:'-mente de estimular a paz, ejue ela, poucp tempo depois, |l*iit<'¦:e continua tentando isolar.,.

A3 declarações radiofônicas do porta-voz du ONU, por outrii
ado, não tiveram, como não podia deixai de ser, maior impor-tjneiu, a não ser a importância ele desi ;uscjiiuj, a contra-gósto

dos servis lacaios elo Truman, o.s atos elo vandalismo organizãdi
Uur.v Cope, i Ju.;,;.ópe,-a3 i.iril caiitueías), pura divertimento dos óciosi'milionários.T'\ ° 

|)a4t,'0l,i.luul°. ''.l'1;',l.)Nl). '.'" (/"'','i:'" ~ Unm sl,:^slao l""'» <
A Piineituru devo uuxiliur o teatro tle comédia, coloe-jndo o 

' 
^ J, -Ivl -1" f,'l,nlstj-'1''" 

,dli >('«|»SW» eucarro;*ado de nofi-
utravís dá facilidades, como por xóniplò, pa-vando o aluguel doi 

n!lr c. 1:;fll"f»nii:;" awunjrps ele m.itor.a universal # fatos interna
teatro, pnra que êsse gênero teatral fique mais ao alcance do' 

l.!10.na1s:.conte' B0 Pu(Iel'' st' os P:it''0M deixarem, us Watorlaa do<
povo,

Nã0 acreditamos em comédia italiana, porque com o temoe- WmPWXi) - <*
«monto arrebatado dos atores italianos não d* preciso L? d"ra3' com Zully '
néc u. Até nas trairédio'<i ««... n-«»tU i p,cclso Uucl co" turo elo Córdova.
blasfêmias SS^^v^K^^ °. su«s comovidas [ pkimok -- ,.ü,tuiho

uuni AIiuiu Liitii.ii u A....
¦ -Otilij CAÜ'i t*LàKJ - 4í\|',i-í a td*

turnos uu inuriiihav, cwií üuiy
Cooper o Jauti Ureer.

UUKON — «Tciistlo».
ijulMirlA — í(J.IstoVão Colombo?

coi» i'i'cd .c .'au.li.
<jUí:MJA — '.ijiKiiiiipp o 6ülo», com

Uubert .piltp.iiin.1 « Au (,'uivliuTr).'.U-AOio - piAijp.ia catoiiios ii"
maiiulia
circer.

[.'Al.AflO-VITOltlA -
«Nilo d nudu aisaoi
c Culaliuio.

.'AU . 11'J.S'tílil — '.Oifulho o i.pjk.t,
com Robfi:'t Mitcliuiu e Ai;, e.a.ü-,
ncr.

I'AKA TOUUS - «A Uniicu Uó |)ü-'
ctulo» çijji MlcUvlu Moiguli . e
lieiir. ViUul.

.'ATllír — cA Uuucn do pccudíjí'
eom Miehele Mo. (jau o Ucnrl VI-"
•eleij, , ,

ILAZA — «Orgulho a <ii)Iuí, com
Robòrt llltchum e Avu eianluei.'

— ptíjauta e iurcci-
Moreno c Ar-

«llugijfld» ç
com Mariyii

blasfêmias espantam qulque*' tristquu que venha depnmir 0 esnec*ladoi:. Vui niss,, um elogio. '

mós ou^nfií1?»?^ 
e8p!3^do!,osi>9 ignoram recomendaçõespios ou contra indicadas por qualquer; cronista.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

° 
AÍiUulWA,HW'''F <;Prcsellítt ds

Ceiblülífr-l-tO-rflinn d„ xeque»,coii Tçffrt , .. í*i,COÍ.ÒNl'A^ ¦ _'¦ íòrrrullio c c-üio»coi|i Robert Mltehum o Avu Gani-
liei».

«U ladiãn detlSTACÍO üBi SA
l)açdav)v.;i

I''L.U4lI!sfÈ.S'tlE - «o fillíu do xeiflM, ,..ii^ Tút6 e :(•• ra fíocs'.'
eJUAltANl »u coiídó de Monte-

Cflçto», «Uu mcijiiio sulino ti n
agiu- .lítiiioilos do túmuluu.

11. l-VUl). ~ jüifívliio u Odlo», com
líubert-¦ filitehum ,ç Ava Uaipine;
a «ipuiiiii.a ae çtyripcjlç»! c.ii)i r.u-
BvP.-l Ryan
i'A'L

p\I,Vui:AÍ)A - «Klngrantc Uo. ltio» líLURJA - .«1-aiiú LebonarU» v-
Companhia Sllvcirlií Háiiipálo

Aa <!J h.iias.
AKUia eíü.Mirs - (.ilàiaiic.i .mas' iiüt. cai» - Cia do Kmistii ¦ Kri*
•Volusla - Às 20 « fl horas.

'XrACAJlANA - ti> poltrona 47»
Cin Os artistas unidos — As

, 111,UU horas
(•'OLM.IüP ¦ «l;iablnho .do Saias»

Cin Ulbl Ferreira - As 21
lwraa.

AMÉRICA — «.Agora eslainos na
niaiinlio», Gary Cooper o Jane
Graèr,

AltT-PALACIO - «O filho do xe-
t|uo>, com Totó o Tainara Leefi.

ASVÒRIÃ - «Oririilhi. o u.lln»/cun>
lipphert Mltehum c Ava Ciir.lner.

AVIiiVlDA ¦ «f.ainba», John llall
.; .)une Vlnccnt.

A2ITI.ÒA - «t-iuita c pecadoni».
com Arturo de Cúrd.n-a e üulls
Uo.ai',0.

ilüVA, UílO ee.t^S.tji;-) .T «Al4l.ro
eslninip» no marinha;., com llaiy I
Cooper e June eireer. li^ü'4'L - «i'i6a uegrea.pa», con. V1

HRA2 DK PINA - «o tir-.o dp Xe- 
' P!(ánor P"'liei, íotncia Weal'e

que», con-, Tott) e. Támara rjeén.'' ' ^uUl ílo.niiiii- ,
CAHIOÇA 

' 
rr «Tirêa seg;edr,fl». cpm | IMPÉRIO -èíoèfituíador de fazon*

ISleanor Parker, Patrícia. NeaJ ej d*i)., com Procôplo •« Hanrlettí' 
It.ith Romur .'.;'. " 

" 
Mc(clne»u. -"¦• •'•-'

liuiln. o údio», com
ílobeit Mltchiun v Ava lliinliicr.

l.riilíi - cZamha», com John llalí
e Juue Vicent.

liyULJgN - nyiêa dos.Uuos o um
çe>r«<;iloj., « çA til.hu do foiagldà».

liOXt - cAgora odtainds ua mari
nha», com Gary Cooper o Jatm
Urelir. "

UIAN - «Tj'63 «egrdaos», coni-
.'KUyior Parker, i'atrloia HeoP/)!
ituth Roíiinii.

KJVOL1 - tO ílllfeí do 
' 

xeque».
com Totó.

RIO BKANCQ -' «.iVa IA de boa"»;
com iiliida Uatlata o fVliitfjjuMi
do destino».

ItITZ - «Orgulho e ódio», con!
ílobeit M.ltcl.um « Ayn .üaidiicr.

R03A11IO — «Aogru estamos na
niaiinha», com Gary Coper u Ja-
ne Ureer.

ÜpVv. j.iMU - (.Bania o pecadora».
com A.luro do Córdova o Üull.v
Moreno.

HÃO LUIZ - «Três BÒgrcdos». com
líleuiior Parker, palricia Neal
o p.ulli iloiiian.

SAO PJrjlJ.Ky - yl.aiiiim», cum j(,]11( (
llrrli e Iuiib víntp...t

I VELO - «o cavaleiro Shcr\voe.d» '
com Jph.i i,o;c.ç e LTiti.a hy::.-..

¦\ iüAíü^i. - f^o oui.p p.a.CL
o • amor», com Paulette Guddard Jo Pedro j^rmeudai li..

VITORIA - «Tiíb segredoB», com
Eleanor P«rker, Patrcla Neal e¦¦¦SMth JRomao.

Cia Jaime Cipsta - As 21 horas.
JAHUlüL - «.TO ai nessa caixinha»

- Culí' e «eu elenco — As 20 u
2" In.ras

ItlíGIKA p-.Jlassacre», Cia. G^aco
Melo - Aa 21 horas.

U1VAL - «ãiu-prozoH de uma nol-
tr de nupclas» - ,.s 21 horas.
Procoplo Ferreira - As 21. noras

SHRRADOct - «O avpire.nto - Cin.
Prrjopio Ferreira às 21 (íoras.

CrS 50,oo POR MÊS
.: Kescrvamns' áreas ele 1.0,10 m2 (20 x oO). ótimas iiirn

siüus ê itranjas. com ôníhiís e trem pirenanrio poi dintri. rio'eU.nrriento. IVriirliòa v pla-na, o(?ua 'de niisciileV Apenas' l
: CrS .'i.Olie.CO; <>$ |,()0.0(l ile entrada e u restanjè cm suaves '

prestações de Cr$ .50,00.
COZ'JDUÇÃP GBATIS AO$ DOMINÓS

\ Reserve o seu lugar telefonando
para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

jlllises latfrio-.-mr ;it'ati(is, entre os < unia d"Rt!iei>*>i.is a Itolivin.
o Chile, a Colcmlra, a ye/iezuela, assunto esse que muito inte-
ressa uo nosso povo <'uc*ij*;*-fr;., certvnje-iie. m.jita co!sa que se
passa nesses países irmfios'. í.Tf-. esqueça, tiuiibém. de desvendaro segredo polítiro que envolve us Cuimrr'S Holandesa, Francesa
o lnglesii, cujo domínio parece, estar condindo A .eternidnde pormios tratados inter.nacion.ais... Permita-nos 0 redut/>r dnI'ltA-2 essas sugestões a título de lembrete, o qual j-jiçsnío? Im*
portanto pari esclarecimento do no.-so povo... r- De umo fôr-
ma .erenil, ns progriunaçôes das enjJsaoms Ho Pi.) «r^-.m rtimçmediqçridRde sintomfjiríro desse tempo: os proHi.tores já nilo se-liem onde btjsear «ssúntos, prjn/rin-íjjr.en.tç p-oi'f*ue os s"i!i* nmo»
querem mais e:-isteiieiril.'snio, mnis H?w'av'i..'?o, ma-s dVspudore para tal i-hcfraram a trsi?ei' o fundador inteleetuaj dessn per-iiiciosa teoria, o francos SnW-e. Os oseri-JaS dns novns trstes fi-f.urns e os cannstr5.es que estão contando c->m ns mniores opor-tiinidr-rios (dc praiiliar djnheir.o) de sun vi.in, Hnr!'.tn porisso ai-v-nroçadoSi pois it roijifi ó rica, P as pm+ns de entrada ftVelg deserem abertas. — Mário Meira Guimarães continua r.n Ciwirodo Sul escrevendo «2 Dedos rie prosa», e também Tidia Maciel
sugerindo soluções nos seus ouvintec, nos «Problemas eentimen-
tuisí. nessu mesma eniiiisoru. - Xerím e Pontinho estfio Bgora
•produzindo jrj?scòliiiha do Arrainb, pura a Taniôio. às 3as. fei*
rns, no horário de 20 hs. ', . .;':. '.

N E R V O S O S i
ll*~-^-liii. uisuniini, iIiHI.irbi.it ín.liiii» ..

iiipiiin... ^su.,iiiii„ii!i, mu,, ,.,, . „.„,(iriu
fluuii i ithcí; ui-j.nvn 'i:t*iit> a't trn

I IIA I.A.lIi.Slo r.M-u

i.im-ni • i.h mullii-i (
uiitlmiiiit.i» .Ir. ii.iiTiuri i

m.i irui ii (lh
"»•-*... IUW Jo

i> R J y a a tJ o i s
•hll.li-ty luí tlit fny.Op.ioj; utl 'O» «,,„..„„, ,„, 1IIÇ fjtyjífjfjof et.' atua, oi aaiilái > l*tUBa. iuva u.vâitu »â.-irM."jtr- i'3.'iihd*ik~.' rei irni.VE'j*..^:

-- Ularlanieute de u A»
ia., anual ¦• itvi irni.VE' Sf-i\/ji 1

a» li • U tt IB nora» -' \
.--^. _..^. j, ^. .^ ^_ Jl m ^ ^ J

Sftll^lLinM-iii
W( U srj f i ^.v & iu ta,',J

^STRANí-ElMO
NACSONAL E

AVAK1A «IJlíJÇNSA.i.ADO»
mm, ililtt-Ai HÃU, àAÚmusIAÇOS KU,UI..k!,M í), .....NSlilÇAO

, _.. WI lllylíAI.. i'i.l.t)S iIli.lílJlil.K
PlíKfOjS ',>.A r-i.-ve.A

REAL — 22-' , 5?'-.06ü6 e £2-408*i
Av. Chuirliill, 91 11' and. - Sjl. 104

¦w* Das 7 às ?1 horas ^~-

> »
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HOSPEDAGEM PARA
etitos Delegados

A «Çoúilgtino de Ilòspadofçcrti dos delegados ao II! Con-
;-rs3sõ llrasiloiro dos Partidários da Paz, encarece a cola-
ÍÍora'.'âo de todos os partidários da Paz no sentido de for-
,,......'...,, |,08|)eilnj*em nos Relegados Estadual», por fallar
ainda loc-il c!c hospedagem para cerca de B00 delegados.

As pessoas que diopúzcroir. de acomodações deverão «o
diri"'r diariamente n sédc do Movimento Brasileiro dos Pir
liditriss da l'i<7„ à rua São José n. 50-5.' andar, sala "ii)2,

das 17,30 às 20 horas.

PKETE1DE A LIGHT DESTRUIU
HUTRO MUNICÍPIO FLUMINENSE
Paira sobre Piraí a ameaça de catástrofe ide- ' 1 à ue foz desppare-
csr São João Marcos — Cuandoda construção da outra rrp.âsa foram
sacrl-lcadas doze mil vidas do '.da^tss bras"1 'res Fala a "Trr ren-
sa popular" o Sr- ^uy Loureiro, presidente da Câmara de Rio Bonito

Todo o município do São
Joilo Marcos foi destruído
quando a Light construiu na-
quela zona uma represa, Sua
população foi quase que intcl-

 —.—^ammÊmmmÊmmmmmm——i—^——«» l

líãnlÉs Flim o Ãpilo i? fiz
Rsprésentántes de diversos partidos no R. G. do Sul manifestam inte-

gái apoio à campanha por um x-ac.o d3 t-az enire as grandss potências

PÔOTO AU-E-tUE, 27 (I.P.)
. ^...,.u.;:,a pOi-iaiii-MàUtirOii ro*
i oaüiLaiu.,3 oj d.vei'Cip3 parti

iuur.iti.ctU Lut.,.; po,.ticos na
£,jia.uvá, suuaoioyoraia eo.

9.r.u.iCe o jipw.i do Coa.,
i,U iii.UUU.al im l'az por f.i
l-.;cio oo faz entro as- cinco

.ti~.i polt.lCiUB.
1-O.I-...1 o.i sogu.iites os

...i i,..e áu aiani u Apc.o
,,is ojs qua.s jasaücaiani

aa ra

lu...
a.g.
j . i C3C.U0

. J.

jiLIO M. VIANA,

LPUI^PM^
A semana ii»m«i«

l'-".-

i,... J1*' a

•ad ui

J.uJ finUH^-Ui íj«-«*<J

i...,..-. u i
,:0 ui.i-.i.c 1ii.'-d

l i^.o il Li.i^,

t,c U....J. i. tf IO

bases suo as
ti uas as p—*¦

.u

1'

in..

C __ „o inundo está sedento d: (
iii-, Uin -"i'".'i iikm.o u-iiwidt

..0 pou* !)*v ij*»a r-wi-J.cio»-.,

liv) .t'....•. — <¦•' fi*** O C....U,!,....

,.Ki.:v*..i.áVi.i 1—..1 o li-^.c^.
l,IliVv.l'wi.i, i..,i i...J j—a *

par, fc.fc..ionvxJ i^-c..,.."-'"-.
,.l t i.do..A i,v..u».«A, c'.

P.Y.u. —¦ -.-.~.hi~~-o ..i.:..a.-u.i-
te o AyClo»,

,.... i eac;:i:;i, c.t t.
UO «OI. D..s\ - «lati t-C— > "<•-.., **-•¦''

I to o Apó.o>.
do PT I Uw,ui- MANTOVAIU, d:

li iiIMÜÉ'j
_ ,i ),.,liK...l UOvi.íil Sv-.vl li Oo..»«*"-'

: 7l .... - i<-- <-.«•"• -•-••>•,:

..... »*-o m--- 1---.-- u -"

lUu-ui -•¦ Kl-*' *—*** Im... • U***"- '"**>

..O >, ^.1 h— " i>*i -1 c* *-"

.....I.K,.! I.U...-J..- .' <¦¦',"- ..-¦-¦-•— *

j 1.....U..J Ll.l Í,,.-Mj l-.-"- l.l..*.-"l

bÜuO l»--'-0 p.*-,-..OVo ...¦> C.J..S

JÜi.CJ, Ulllll \-" l,«'l ''—' ..-'"•'•..-1'

u0 ic i b na t **.-..--j -••' -" l .
¦ti' o meiiiur ous co.icoiiv.ilcii. ú.u ^

iií.ü oo ínceiun-ur u; J-" ••--: iiutórüs.
i,., tamü-iii despertar cm

U.D.N. — «Acho perfeitamente
justo o ApC-iò, coiii.i justa é a
par-, aspiraçüo de toda gente*

\xiO.L C.:AL.'i', ildcr da U.
j.ii, — «Mndosso niieiiaiaeniti;
,.„.e ApClo:>.

ALv.—...i FLOKES SOA
..„.j, (..i u.jJH, — «iiviiiiuiii Co

i i.;.i..o pode s. r coiicrá-
...t a i-ú^ ü....¦-.-a.».

1...Ò VAUL.Í, do P.T.U -
.^...i.j.cli i.itC.rc.n.avC co.n o

ADAI.I.U.;0 BANDEIUA
...•vo...., do P.Li.iJ. — *.^a.-
qúcr Ap^lo dj paz sincero de*
.0 Uvil' Ow.l IxC^o.llO*.

U.ÓAC1 DA UlAvt.lRA. d*
!J.V.^. — .."íodj ji,.c.o le.to e...
,j.ut oa pc« c.ie us naçjí3 e
J..^.^, o ...,~.>-, c- i.,..,io. A í;-ici-

a e c ..io u p;sce>.
U^ AZiüVEDO'.C/U;1j

..i.e
„A u u+.id. llCx-wow**.»U\..\í ^.t: d

ramento dizimada pela febre
que grassou em conseqüência
uu inundação. Nenhuma, indo-
nizagào foi paga as vitimas u
aos prejudicadoa pela con».
true&o da represa. Al.ua.mon-
te, idêntica umctiçf pesa so-
bre o município de Ptrai, tam-
ltóm no Estado do Rio do Ja-
nelro.

Sobre o grave perigo, que
ameaça teda unia zona, talou,
nos o sr. Kuy Loureiro, pre*
giiíênié em c.cercicio da Ca.
mina .Municipal ue i'.io Uo.u-
lo.
a HISTORIA OE SAO

Ju«.U MARCOS
— Suo «iouo ii.noa toi o ber-

i;o oa Lí/.i.üuviao uo mui uo luü-
i„uo uo i.,o — a.,jnii Co..ici,du
lui^.iuo a jio.„>ii rufotúià4'!* °
Jí, luij' Liullnnl'0, •.aula Uiilll
rl,i.,u.„o a,- 11'iiua e ci.ico ian
iiUun.u>ilvK, in....: ue uuid lilll
|»t'v.>-ii^.í. uHl*üo»rtt ÜloiUib uo*
Ut uuij,} l^n,Ai UiUUb Litl ÇàbtlU
jViiiwtuilÜ. i Uo.juiíi. Uvta lOatl*

|/.ÜÒ Lw.fc*»CvíJ, tlviiuO t[UÜ H tllti*

t*jjj h*uiiuÍtiw*iLO Uiu*vül'iCU Cuja

uut'oiii.oo üa<j*3 U ^ouiiUiU Viiiitio

um.0^iio tiuk/Uiiluuaa U CúiUVÜ'

io (..a iiiuuclru, bcu nueriui cia
LUUÜ UiucuUü Utí CíllAf/iâHiltlS Ut

UuiO. 1-ítl Í3UU iitaivu.i, Caio*
t,ti.t-l lw4i.Uv*il !JL*>v.tii.iX ü Lu.U

i-*"*" h\.<4UO
no

põiOi I-

v.tl-U U O a.,
:j.-j u ui.:.>

3 (Uiip-aS p-
iíV.a^.u....*

'.irasneira. íi.o não sasa c.-t>;
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criança ali encontra uma possiotiiauae e

realização torna-se útil porque tem uma

culp —. Uma finalidade sã, de vez que co.

trabalho construtivo.

Tomemos pois a delib.-raçáo
dc tudo fazermos para maior
recuperação do Concurso í-a-
rizinho. Que cada mulher pro-
cure por todos os meios cn-
tusiarmar não só a meninada
como os jovens e tambem os
nossos escritores e colabora-
rem com a FI.1B, E* preciso
cue a Kederacão de Mulheres
cio Brasil receba muitas pecas
a fim de oferecer às crianças
de todos, os bairros e morros
espetáculos interessantes du-
rante os festejos de Natal.

Domingo passado demos a
receita de como faLor os Fan-
toches. «Amanhã estaremos
na FMB (Rua Mayrink Veiga,
T.3 — 5o. andar) das 16 às IS
horas' paia qualquer informa-
ção mais detalhada, inclusive
sobre a feitura dos bonecos.

Mais uma vez aqui damos
aa bases do Concurso Narlzi-
ni o:

. O Concurso a? dividirá em
d, s partes:

A — Os concorrentes apre-
se.-.arão apenas peças, que
no caso devem ser feitas ttti-

lizando como personagens aí-
guns bonecos u •¦ xisltmes no
teatrinho do K.iil e que são:
Um vc.í-3 — u-.-.-.u v; lu — un
hemem — u.-i-i í.u^.er —
ur.i; r.i::ilna — uni rr.ca-t»

lsi c3'-3 t l••'¦-• *::- .*•'•-'-**-
uma raaigcrrl-io — um ::-s*

U — Os concorrehlos apre
sentarão não t:j as pejas, co
mo os bo/.-.cos para aa mas-
mas, sondo que ncaie caso te-
rão toda a liberdade do eico*
lher o tipo t'.a seus fantoches

O pra..o ma:;.mo para o re-
ceblmúnto tios originais ó dc
20 de novembro  

E agora apenas uma pala-
vrinha sobre algpmas Ims que
podem nos ajudar a criar uma
uoa ptxvnlia para fantoches:

lo. A pera deve ser pequena
e o en.cuo criteriosainente
eitudado.

2o. Os diálogos curtos e sem-
pi'o que poss.vel hgaàjs a um
mov.inc:i.o qualquer do par-
sonagem.

3o. Cada fantoche eleve ter
um tipo bem marcado

Tlic:s Uica;:it

... ã sua
ui i*0,.a

ua 'múUii.e uu iuu;uc.t,.u,
liCiit.Uü t;>..uui;>u ua iiiuabu U-
qtliuu o U.siriiu dc t...u...,

Na noive de sexta-feira ultl-, J(lg e vlule e t|ua8 pr0lJ,.Kua.
in a reaiiüou-se, na sedo uo Cm-j uCs ajjricoíus ud nau.taiuos
tvo Democrático Catete-Lnran-1 que tíJiiscíiuiram escapai da

Corria Dutra n, 34, febre que -rrasuou em conco-
QUBiiciá *«a inundação, tugiram,
sem rociber iwniiuma laclení-
ztu.íio, o ia deixaram tudo ijio-
priedàdos, liavores e doze mil
mortos, eUjiis cadáveres toituii
muis tardes retirados dus ca*
cas e enterrados em valas pe-
üs campos Muitus, lambem
foram clovoradòs pt.os urubus
Toda e-ta miséria foi relatada
em ur.ra mensagem c:r-(<"i« a
Assembléia Legislativa do it-c

jêiras, a rua
a anunciada conferência do prof.

I Henriquo Miranda, secretário
' 

geral do C.K.D.f.E.N., subor*
d,nada ao tema: ifetroleo, lUan-

gíuiús e / * ili*-> Monaziticas».

| Numerosa atisistôncia lotou
I cumplet.Miienie o salão, tendo
i participado da mesa o Cap. An-

trnio Job-í Fernandes, represou-
tundo o t.ui. Felicíssimo Caído-
so, presidente do Centro de bs-

i tuòjs e Defesa do Petróleo; im
• possibilitado de comparecei por

motivo dc força maior. . -

0 conferer.cista, abordando o
tema escolhido, desenvolveu a
t.'.se da importação vital do pe-
tiolco, manganês e areias mo
i.aziticas paia a envia ¦

nacional e da necessidade do
povo se organizar para defender
essas riquezas da cobiça dos
trustes imperialistas, que as de-
?ej:-.m incorpi.rar aos seus pia-
nos guerreiros.

tudo do Rio, cm 11)12, pelo en-
16o presidente, o falecido dr.
Oliveira Botelho. Os imóveis,
as unlcns coisas que conse-
gulram vencer a febre, foram
mais tarde postos a baixo a pi.
careta e dinamite, desaparc.
cendo aasim o município d»
Sáo Joào Marcos.

líojc, um verdadeiro oceano
dc água doce cobre um eemite-
rio, c serve como pontos dc ca-
çuda e para o passeio dou Ian*
ciias de Ribeirão das Lages.

AMEAÇADO O MUNI- |
0IP1O DE P1RA1

Paira sobre Piral — con.
tinuou o sr, Ruy — a amea.
¦,'u. uo catastroro idêntica a que
...^lu.ii úao Joào Marcos. PI-
tal, que c cognoiinnaüo Ulda*
uc b'ior», e um município com
uma pppu.açiiú ue vinte, e duas
mil pessoas. Tem iiiugiiüicos
jurciiuS e busques Os cdniclos
uo 1'oiu.ii e ua Oamara Aluiu-
o.pul, sao citais obras Ue arte,
patrimônio Uo Lstauo do Rio
do Janeiro, K' que a Uiilll ja
coméçóvi neste munipiplo a
construção das primeiras cum-
poitas uas águas .retiradas do
Rio Paraíba, em Barra do Pi-
rai Estas águas scrau levadas
até o Morro do Vigário dc onde
«levei ão descer cm grandes
tubos que conuui.ii.io o nqui-
üo ate a Uzilia de Fontes.

O perigo — cüiiuíiuou o
noato t..viev.oaido — esLa j,;s.
laiiiente im parte represauu.
. oii.lie no Iilu..it,ii0 e..i que ua
aguíts se espraiarem pelas
i..,üu„is ca nova represa ê
i|uii;.i! ceito que ao repetira a
i.isiiiu c:itaatt'Oi.o ipie u<j.ívíüiu
u niUnic,,;,o ue Soo João Mar-
CCS.

.. ..1.0 AP POVO
Desejo — continuou o sr.

Ruy Loureiro — que o seu jor-
nal seta o interprete de um
ap^ju que taço aos naoituntea
do Pira) Ci.nio todos nós aa
beiiius a LiGl-i'1 e uma em-
preza tido poderosa Faz o
que quei e o que entende Não
sabemos como possue o podei
mágico de obter dos no.iáoa go
vernahtes toüos os tavores que
pleiteia Asnim sendo, somen
le o povo de Pirai se organi-
zando dentro dos soua partidos
políticos, nus sindicatos enifim
oni todas as orgaiuzaçes posnl.
vela e imagináveis poderá de
ter a marcha da LIGHT e sal-
var o município de Piral e o
seu povo cie catástrofe Idcutt-
ca a q ,e liquidou o histórico
mtiiucii .o do São Jeito Marcos,
este o meu apelo — concluiu
o presidente da Câmara dc Rio
Bonito.

Ia Anistia aos Presos
rsesmidos Políticos3

Da - -Secretaria iln cAmnra' rle
IkuuIu, tc.it.., a Corn.Hiiâo N cio
nul Pinvluôrlii Hiô-AiilBtltt rccolicu
u Bcji-iin ' cnmuiilciujfio'!

A Cainniu Muiilriiuil dc iKuutu
em fC33Íü rou 'in a 13 do Corren
te, aprovou por nuiluila de vutns
uma ni iqãu do soLIüarfcüadu an mu-
vlincnto | iú anistia nus iirt-sus, pro-
ceu3adu9 perseiiuidus l'ur delllu
do uplniuo.

Siim niBi». aproveito ft"npnrtuit1-
ilude para uiwcscíitüi-voa* o.- ineub
piuitcli-a i cun: idciaçàü e apierjo.

Sutil liai' Sessüi.s ila CAmaia Mu-
iiicipiu iii. iRuatu, cm 17 de Ou-
tulvo dc lü51 CA i - Antônio Adli
de HiüidoiKii — Secretario.
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SÃO PAULO, 27, (Pelo Tcle*

íonc). — Na noite de ontem,
conforme fora largamente anun-
ciado por toda a cidade através
de intensa propaganda, realizou-
se no Vale do Anhangabau o

Comicio promovido pelo Sindica-
to dos ilancarios 1'au.istas, a

fim de que os grevistas pudes-
sem expikar ao povo os motivos

pelos quais foram à greve e

permanecem afastados uos seus! deputado lederal K
nua estabelecimentosserviços

bancários há quase dois meses.
Antes das lio horas, hora

marcada para o inicio do cunil-
cio, grande multidão começara
a se encaminhar para o Valo do
Anliancabaú inclusive delega-

ções de trabalhadores de outras
empresas, comissões de banca-
rios em greve, levando suas lai-
xus c cartazes. O «meetiiig» foi
ubertü diante de uma massa cal-
calada em cerca de 2.0U0 pes-
soas.

APARATO POLICIAL
Horas ante3 as imediações do

Vale foram ocupadas por cho-

quea da Policia Militar do Es-
t;id0 e turmas compactas de in*
vesúgadores do ÜOPS e viatu-
ras da Kadio Patrulha. Contin*

geates de cavalananos tomaram

posição sob as arcadas do Via*
tJuto do Chá e todas as vias de
acesso ao local d0 comicio foram

praticamente bloqueadas pela
policia, o que náo amedrontou
«¦ uov0 e nem os trabalhadores
¦ nem enpanou o brilho e êxito
as grandiosa demonstração de
liwdíido que davam os trabalha-
libres da Capital bandeirante,
\POlO E PKESIONÇA

Uli PARLAMENTARES
No palanque viam-se, além do

. s::i.ütíiitc do Sindicato dos Han*
srios, ,'vcrcaiioi eleito, ar. Mil-
-ii Marco i .s, e rcprcíjeiitaiites
iá comissões d» greve de di*

ersct, esiabetociiiiéiitos banca*
loa, délôí;adoí> representantes

is í-rsTisía» is, Cai^.Ji^ttfe

Cama Aurora, trabalhadores da
uinipadora Pnuüsiu, rccum-sai*
dos de uma greve vitoriosa, dos
trabalhadores dn C.-iiC, da
uight, têxteis, metalúrgicos, re-'
presentuntes do niovnVieiito de
solidariedade dos bancários eu-
riocas, entre eies o sr. •Pedro

Paulo Sampaio Laceiuã, uin re-;
presenlante dus comerciários
cariocas, sr. Caiioj ue t.iciie^es,

i
.'.O lj.ll.OS,1

leputados estaduais JüuíSz (Jui-'
zurd, Cid 1'iaiico, Araripe Ser-j
pa, Padre Calauaus, Ademar
Carvalho Gomes e Poiairiu da
Paz; vereadores 1-i.coluu 1'uma,
Kamii'0 Luchesi, lider operário e
um dos diretores da UGT,

tua e provojar a dissolução
no «i.ic^w..0^. ......J....1.1 iiiic^.a
iuiiicnte oa ba..cui..i;a.om..gre>e,
lipó.auus p^.as UJ.c0_vjLa de
.iubuuiauo.^3 e poi popa.iui-s,
ii iiUò corrido H-.a uidiuilito o
uvião ue que, ideutuicudus os

, ;o>uw..du»cB, dcuani os mesuioa
ejeorraçucios Bem dò ueai p,e-
,.;:üe, lioai.uo o uspaacaüoi i'aa-

.ioa, Uo l^Oi o, avisado de que
ele, também, não seria poupa-
dc.

Nesse ambiente de eutuslas-
mo, cercai e decitiuo, falarani
o. oradores, explicando ao povo
que os gievistas, exiginuo como
cláusula fundamentai do acji

paia o retorno ao traouiliu a
iiipumiüuuuue, eiiiavuiu deieii-

liciiuo paia touu o lilu.títanuiiu
uiub..c.io o seu s..aiuuo uireui
ue gie\e. A neceaaidude da
tníiiur i tttu.ti iu*»a ttuuuuritíuuuv
i.ob grevisiaa fui ubjeto de va-
nua uíscuioos e us parlamenta
tes toüoa que usuraiu ua paiavii.
iiiaiíifestárufn o seu inteiro
upòiu ao muviu.eiiiu juatò, cia
ii.ando pela necessidade de uni.
tolu "o urgente, que o govenu

KEAÇAO À
PROVOCAÇÃO POLICIAL

Logo ao ser iniciado o comício
elementos policiais infiltrados
entre o povo, lançaram surra-1
teiramento algumas pequenas

lagrimogenio,
amedrontar a'

bombas de gas
com o intuito de

ÔNIBUS ELÉTRICOS

O governador do K-stado do
Rio sancionou a lei que abrt-,
um credito c!o 10 milhões' de
oruzoiros para inicio de paga- j
mento dos Uroley-buas- que de-
verão circular em Niterói den-
tro de seis meses. • '

MISSA DE 7° DIA

A familia de Salvador
AievüiO convida a todos
os parentes e am.gos pa-
ra assistirem á missa de
fo. dia do saudoso pa-
u',òta, que se realizará
ás lü horas de'terça fei-
.a próxima, na Igreja'.•_> Kossa Senhora Mènl-
na,à rua do Couto, 54,
na Penha.

S1A PALAVRA E DINHEIRO
Compre a crédito — Sem entrada é sem f iador

RÁDIOS — BICICLETAS — FOGÕES A ÓLEO
. »

Máquinas de costura, liqüidificadores, relógios

t

.GALERIA DOS RÁDIOS

AV. MEN DE SA, 92 — TELEFONES: 22-527S E 2

• os üanqueiros vem criminosa
ti,ente protelando enquanto ai-
U.mlliàs doa grevistas curtem
as maiores necessidades. Salvai
at palmas intercalaram os dis
•.¦ursos dos oradores.

UiAKUb INiüSíIÜA
POLICIAL

Terminado o comício ja perte.
.ins 21 horas, retiraram-se os
parlamentares e os grevistas

i.i muram em passeata para ai
junçar a sede do seu Sindicato
..nde se mamem em assembléia
licrmanente. Apenas se movi
montava a passeata caíram so-
bre os manifestantes chusmas
.... tirti do JOi'S, cavalarianos ¦¦¦

solddos da Policia Militar, que
entraram a espancá-los a ssmo,
íciicIq sido atingidos dezenas de
bancários, trabalhadores de ou-
trás categorias profissionais,
iiuniens e muiheres que acompa-
aliavam a passeata. O sr. Mil-
ton Marcondes foi um dos atin
gidos peta brutalidade policial.

Na sede do Sindicato, onde
so encontram reunidos, os ban-
cárioa cm greve discutem nedi-
d^ü a sercr.i tomadas para res*
ponder a inonúnavel e covarde
agressão policial de que foram
vítimas, o mesmo fazendo a
L.G.T. e diversas outras orga-
nizações operárias.

PELA LIBERDADE DE GÜS HALL
Uni ato de importância continental é o

comicio que ne realiza amanhã na Cidade do
México, em protesto contra a entrega do
dirigente comunista norff*anicricano (lua
llall & policia de Truman. O governo mc«
xicano praticou uma violarão brutal do di-
reito dc asilo, rompendo violentamente com
as tradirôcN de hospitalidade do pais para
atender às ordens dqs imperialistas norte*
americanos. Eme fato de extrema gravidade
é mais um sinal da ofensiva contra a liher-
dade no continente, ofensiva que cresce à
medida que se aceleram os preparativos de
guerra. Estamos vendo que o fanclsmo ian-
que e os governos tltercs da sua órbita não
hesitam em cubar aos pés todns ns leis e
convenções, internacionais para realizarem
os seus objetivos guerreiros e de escraviza-
ção d';* povo*.

Outro precedente sério verificou-se o ano
paNiiaiio com a entrega do dirigente anti-
fascista Ohdúlio Barthe k polida paraguaia.
Preso em Buenos Aires e torturado durante
cinco dias pela policia de Peron, Barthe foi
em seguida levado para Assunção, Isto ape-
sar de um acordo internacional firmado por
vários pautes, entre os quait o Paraguai e a
Argentina; nu «entido de n-ssfxur&r o direito
de asilo aos respectivos cidadãos:.

Quando sc trata dc fascistas e agentes
americanos, como o peruano Haya de Ia
Torre, refi'gi.idn na ColAmbla, as classes
dominantes fa/.em Unia uma encenação, agi-
tam o casai mi Curte Internacional de Jnsti*
ça, fiu-lirm colunas * colunas de telegramas
sobre a «divergência». Mas tudo isto cessa
desde que «So .fetados os Inferi-sm-s do im*
perinlUmr, •> da gueira. Ü que sc »0 então

t que os Estados Unido» assumem rasga*
damenle o sen papel dc (-endarinc interna* •
cional, ditando n lei dn fnrcn e substituindo
om acordos sobre direito dc nsilo pelo arbí*
trio da sua fiestnpo, •> F.B.I..

fins Hall foi preso nn Cidade do México
e imediatamente transportado imrn a fron-
teira dos Estados unidos, lis escondidas do
povo mexicano. Desde cntSn os mais veomen-
les protestos têm-se manifestado por toda
parte. Numerosas personalidades c organi-'
zações de vários paííte.i apoiaram o comício
de amanhã, reivindicando a volta do lider
norte-amerirano' para o México, de onde le«
galmente nunca poderia ter sido retirado.

Ao povo brasileiro cumpre dar Indo o
seu apoio à campanha pola libertarão de
Hall. Ao lado dc William Koster e Euprne
Dennls, ele é um dos mais prestigioso!» dir!-
ííiiitcs da classe npcríria rorte*nmericana.
Pela sua incansável ali*idade na liderança
da luta do povo c das massas trabalhadoras
dos Estados Cuidou em favor da paz, cie
foi condenado Pela justiça dc Wall Street,
no Iníquo «julgamento dos onze», ftefugiara-
se no México, de onde continuava tlirutiv.do
aquela luta, mas o braço dn gestapo de Tru-
man sc estendeu além-frontclras para busen»
lo, com a cumplicidade do governo lítcre de
Alcman.

Gus Hall é mais um refém na niân dos
provocadores de guerra. Libertá-lo é forta-
lecer a causa da paz, é restabelecer nm di-
reito criminosamente violado pelos fnscista-i
de Washington, é lutnr pela soberania e a
independência dos países da América Latina,
caria voz mais nn'e.--;i(la i"-'r< ii-or-ciável pi'tó*
potência dos imperialistas ianque.-;.
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'vuilfil ls*s*j UtúHH,ii/»*tJ U /ii*
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UU^) VUtti tuua uUa ík..k.tv*cU
u.iiUuUti jiwOuuC-.-*, U üt . Ulii'*

ct'3 auo nep.uou em (idr tia-
,(YI-.olU U Ulll Jut iMl J/»lU.k1'
Ki a,ut ao mo pa,a dizvi
.(>(, u piUiy.unlU UU iKCcMUO

p,-«Wi«i;/4Ct01 Ho iiiixs.i e, uyo-
<a, um pâ.UúíjiMuiA LlTiiti-
elAUlVSAL... Com lodo o
seu f-progrcsslSiilUA, paae
giiv os pa, mtar.os da pas,, eu*
lova-se ao iodo dos vanquei-
ros o contra os tmncaiiaa,
upoui as fic/icncMM da sua pu-
licia contra a imprensa li-
vre.

E para acabar de removei
qitui^uti ühv.íiu \qne. ainda
pudesse panai nos espíritos
.mu.s simpies, vam agora o s,
Lhateaiio, ,a„U eioyjar ric pú-

. blico o- brttiutiite quaant -da
reação: ncrMiaa lua proba,
tua limpa de alma e de
¦mãos»... item o sr. uarce,i
unia justa compreensão du
que devo ser a democrama,
num pa.s novo, sem mu,or
experiência do regime, como

o nosso*. E por aí vai o
grande cuvaaor, o náusea-
biuiuo lacaio do entreguisme
crioulo e dos provocadores dt
guerra ameruanos.

Que belo atestado de hono-
rabilidade árranoju o sr. Gar-
ccz...

4 0 GRANDE
CONTRABANDO

Sessenta volumes de con*
trabando, pesando dois mil
quilos, foram apreendidos
pela Alfândega. Estavam
rotulados com o nome, do
ministro da Fazenda, quo
por sinal acabava de che*
gar dos ' Es ddos Unidos,

VW^VV»SAAA*<A/»rtAA»S^/iiM^iWW^ *

POSSE DA
DIRETORIA
DA COMISSÃO
MONTEIRO
LOBATO

A Comissão Monteiro Lo-
bato, do bairro de Grajaú,
filiada ao C.E.Ü.P.E.N-,
• arà realizar no próximo dia
.o, às 20 horas, em aua sede,
a, rua Teodoro Silva n. 1001
vColégio Monteiro Lobato),
um ito público para a posse;
de aua nova diretoria. Na
mesma ocasião, a convite dos
diretores da organização,, o
prof. Henrique Miranda, se*
ietário-Beral do C.E.D.P.E.N.

pronunciará uma conferên-
-ia sobre petróleo o minérios

estratégicos. Estará presente
o Gal. Felicíssimo Cardoso,
residente da entidade. A en-
.rada terá franqueada ao
público.
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..iLCANiCO DE MAQÜINADE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinaá de cultura usa-
das. Retorma tn geral.
Tel : 49-8310
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CEZAR
ALi-AIATE

So í-uclonais e eslrangsiros
.:.-Tel; 37-0114

1

com um contrabando mui*
Ui maior, o ctnpròàtirno ob*
tiou em \«'ushington pura
rúapaic-iliahiento aos porioa
e torrovias destinadoti a um
mais rápido escoamento üe
nossas matérias .yrimas, sa-
qtteauas, em conuiçoes ca*
da vez maú onerosas e nu-
niilhantcs, pelos piratas
iiTÍperialisias,

Lm oiicio da Alfândega a-
Sua lixceléhcia, o Tubarão
Horacio Làfèr, esclareceu o
assunto. O ministro nada ti*
nha a ver com os liü paço*
tes.

A questSo do empréstimo,
en.retanto, continua A es-
pera cie resposta satlsfato-
ria. E' que, pondo-se em
atividade por oídemexprcs-
sa da Comissão Mista Ura*
sil-Kstados Unidos, o senhor
Lafer foi a América e iít
negociou eniprétimos atra-
ves do secretário do Tesou*
ro, do Export and Impurt
Bank. Com esse dinheiro, o
mais uma boa parte a ser
extorqui da do .povo brasilei*
ro através de nova taxação
a transações de montante
superior a cinco mil cruzei-
ros, vamos reaparelhar fer-

rovias e portos. Para que'.'
Para resolver os nossos
ir.Ui.* angusutiüos prubiemuj
iie auastucinieiitp? N ã o,
porque o próprio traçado co-
loniai de no^üis eáttuuaa uu
forro náo serve à comunica*
ção entre diveras regiões
econômicas do pais. Essaa
estradas e portos vão ser
melhor aparelhados para
que mais rapidamente os
americanos saqueiem nos-
sas matérias primas.

Para isso, tomamos dl*
nheiro emprestado nos pió*
prios usurârios ianques o
ainda vamos sangrar nosso
povo! Entregamos as ma-
térias primas e ainda va-
mos concer afãs estradas o
portos que facilitarão o rou-
bo!' Tudo por ordem dos
gringos que dão cartas i?
jogam üe mão na tal Co-?
missão Mista, novo ramo do
Poder Executivo encaixado
no governo titere do senlinv
Vargas!

Os responsáveis por ê.sse
crime de lesa-pátria, são mil
vezes mais perniciosos qua.
os contrabandistas tle perna
de pau da bagagem atribuí-
da ao sr. Lafer.
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NOVA MAJORAÇÃO DA CARNE
Enquanto o sr. Benjamin Cabello espera resolver o problema

do abastecimento da carne com ti importação cie gado em pé, os
invemistas e marchantes, de um lado, c os frigoríficos, do outro,
vão aumentando os preços do produto do um dia para outro.

A safra deste ano, em janeiro, começou com a cotação de 90
cruzeiros a arroba do gado em pé. üs preços foram subindo e a
carne desaparecendo, até que recentemente a CCP. resolveu
convocar a Conferência dos pecuaristas. Estes exigiam a base do
151) cruzeiros a arroba. O sr. Benjamin Cabello concordou com o
preço de 140. Não passou ainda um mês e já, agora, o preço da
arroba do gado vivo é de 160 cinzeiros! Um quilo do boi em pé,
uo matadouro, custa assim, mais do 15 cruzeiros e a CCP. anda
dizendo que está fazendo uma rigorosa fiscalização!

iHANSITO NA AV.
TOME DE SOUSA
O diretor do Serviço de Tritn-

sito assinou portaria restabe-
lecendo o trAfego nos dois sen
tidos, na avenida Tome de Sou
sa, no trecho compreendido
entre as avenidas Marechal
Floriano o Presidente Vargai

BOMBARDEIO
AÉREO EM
COPACABANA

. As demonstrações de tlrt, t
bombardeio reais que estavam

programadas para o domingo

passado nâo foram realizadas
em i-irtudc do mâu tempo
Hoje essas demonstrações serão
realizadas às 10,30 horas ao
longo dos postos 3, i e 5.

Òg aivos serão colocados a 3
quilômetros da praia. O Mi*
nistério da Aeronáutica avisa
também que os banhistas nãc,
devem ss afastar da orla da

praia durante os exercícios.

ELETRIFICAÇÃO DA
CENTRAL

Foi Inaugurado ontem um
novo trecho eletrificado da
Central do Brasil, entre as.ea
tações de São João de Menti
e São Mateus, na Mnha Auxi
liar.

CURSO DE
1'AQüiGRAFIA

o curso terá a uuraçâo de qua»
tro meses, podendo também
aer leito por corresponuonciu.
Informações mala detalhadas
poueráo ser obtidas pelos ia-
ceressados na rua Álvaro AU
vim, 27, 5.» andar, sala 50.

FEIRAS-LIVRES
HOJE — Rua Torres Homcrn

e Petrocochino — vda Isabel;
rua Goiás — Engenho dc Deu-
tro; rua I-opes Quintas — Cia-
vea; Avenida Conego Vascon-
celos — Bangu; fraia do Ca-
Jtj -- S. Cristóvão; rua Cora-
ção de Mana — Cachambl;
rua Enes filho — Penha-Cir.
cular; Praça Kogima — Hu.»
Albuucrque. Kua José Guedda

Urca; rua Itabira — Usina
da Tijuca; Avenida Vinte e
Nove de Outubro — Estação
de Del Castilo; Praça Barão
da Taquar — Jacarêpaguá;
rua Marechal Modestlno —
Realengo; Avenida Automóvel
Clube — Pavuna; rua Araçu*
tuba — Estação de Coelno
Neto; rua General Tusso fia-
goso — Ancliicta; rua S — pa.
ralela a Albino Mendes — Se*
nador Câmara.

AMANHA - Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo de
Catumbl — Catumbi rua Ctaa
Fortes — Bonsucesso; rua Ja-
rana — Marechal Hermes;
rua Domingos Lopes — Madu.
reira; rua Verna de Magalhães
Engenho Novo; Avenida Hen*
rique Dumont — Ipanema; ruj,
Alfredo Pinto t Eduardo R»ms

.Tijuca; Praça Cito de Maio
Hocha Miranda; Kuà Arau-

jo Gundim — Leme; rua Cor-
dovil — Estação de Luca-,
Praça QtílntUÍo Bocaiúva.

Foram abertas no Centro
T-njuigràfieo Brasileiro as ins
cnçfles para 4 turmas do seu
curso gratuito do i.pngratia
As aulas serão Iniciadas na se-
gunda quinzena de novembro è

ALGODÃO NORDESTINO
Segundo duciuraçoes do governauor e do secretario de Agri»

cultura do Kio Uruucie uo Noite, sra. Silvio Fedriisa c Cristóvão
Uanuis, a saiia Ue aigouuo do norucsiii vai sei hiuilu luúuiiuu. A
quebra da proauçuo atgoUoeira scra mesmo dc pi-òpoíçOes gigan-
tascas, principalmente quanto ao tipo «moco», de fibras loiigtis.
As estimativas davam como sondo dé II) a ló iiüihoes itc ipiiins
a safra do algodão de fibras longas, mas réalmentu n produção
não vai ultrapassar de 4 milhões. i'aiiib..ni a .."aiuiba í)ué cspcrit,-'!
oe 5 ii 8 milhões eis quilos de tccutAt, cào produtuia, talvez/ neía
2 ailhôeâ.
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li Revolução Socialista ie Outubro

! M H F tf;S"À POPULAR ztf 100.95;
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» *V»«» s>m q| mim?

mmam
of VnJdW píocwain
kf »«# tfi»t«# e mo*

l»»rtf*»in»tií^iuí,
*>Uu* indurtiw qm?
«WtuiWíia |» sum

J» «tpBÍlW*» /«*t
"«^0R#», aqhpnfln«A49 a vi*

• * U»«fennfr«n em pa*
It^ff m» agxjcu tra. a

..#v« o msí» g? rafe *
auif povo*. l«t.f «e olhar as
éèí^tUtkw *>f f*lm «¦* D«-"aocraeU Popular para fe des*
faxer t6das ás calúnias dos
traficantes de guerra «ébw ô-«imperialismo sovj^lco». E

. »lo é por acaso que, quaqift
M povos do Oriente Wí'd!ò,
apçatr de seus goyemófs feu*
Mia, Janc*ín-sè & jata contei?.
• Mo imperialista, é pari a
Unllo jjovíética qúe voltao,
auaa vistas, como apoio cerít|
«'«guio. A hUtória da Cbi*
ílT-Sf Turquia, do £f, «te.
¦aartxtnstran» que o Estado Si)*•rtéücs Jfínals negou seu
«poio ao* povoa qúe desejam-i Ukertar ttõs grlíMes <b fej*

rfaiUmo. " ~
ío Jí.» aniversário da fe*
Ludo de Oitfubr© aaudaww,

5* 
isió, • giajidloiq e ia*ba-

vtl fciiupt* da indepepden*
ti*, ftaeional dos povos..' A Jteyoliiçlt? de Úutu^p
propunha-se a retirar q povo

rio 

dá guerra IroperiaMata
Wf 1*1 J. «brtr aos povos' imundo inteiro o cartioho

Sra 
iun# )N» Sú«t# <» du»-

ura. O primeiro decreto do
•fvo governo surgido cóm a--»Iue*o de Outubro fo) um

ato de t$i —¦' retirado a
lia dá chfdná imperíjills*

a ronclamando os povos ie
i oj países beligerantes a-*-J 'uiná^pii^deino.

io -|4t ^niverrtflo ti» Re*
ypllffftp dt? Outp»}rq saúda*
mo#, por i-sso, a c»usa nn,
da to* mvos, a c^us» da de*
fr» «*}fr.M»si(:ent« fia P«?>

ri| Uujjfl SoYlètjpj} p pq spt|
ohete ' 

gáRiel q gíjnpra*!?

gf mt tu«#« isso qup deve*
moj powemorar este ano cpm
pf}tu||(taipo e d^pisip ainda

umq e ^ecisâo devemos co*
mmm w*$tètôm\ 

'{$&.

eipepialmçntç nuijrj mpmenio

PlffM tlF1?»} i» -tjftfoftiy-» í?P» Pa •
ires e latifundiários contra o
MfflW n^lsieravel de vida" da
c(á«ü|e operária e da? massas
canjpónesas em todo o mun-
do 'capitalista. Comymorar a
vitoria do socialismo, nas con-
dlçües de nosso pais, é redo*
brir nossa luta por aumento
|le s#l*rio«, contra a carestia
da vlida, pelas reiyintlicaçòes,
ao njewno tempo que divulga-
mos pa êjfitps extraordinários
iq $pci»U»mo na URSS.

A 7 de novembro devemos
fiomefno^ar a contribuição
imensurável da Revolução de
Putubrp 

'f dá' Üriíáó Soviética
4 causa da independência na*
clpna| dos povos, mostrando"s massas a po|ítica de aju*

a írálern^l aos povos segui*
Ja pe|o Estado Soviético, mas
tamw.'tn estimulando nossas
lul^s cpntr aa dominasâo i§n*
que, em difusa das riquezas
nacional^, contra as decisões
4& f^prpilcjá' '(le Washing*
tojj, pela çxpuísSo dos espiões
wmk m wê $?•& p.c1°
arqulvaa^íi? do processocontra o cf marada Prestes.¦4;'? mwimSfíí $&wo%
gualavel df. ÜB^ a causa da
pas, mqstrando" çoricretamen
te'|U' mássag a politica ás

tat

«•na»

í*1"*-

wmm
«y*9 WflheddQ» os seusntes esforços, ha falida

»tíN*ik <Jm 8aç««, para»P*W * ««^«JS» gücrrá
%^«"^

¦nas rçitlrádas propostas* para
Jgf ftoíto PSctftça dos Pro*

limo «oviíüca, tentam inu*
Mr soviética p»gwica de guen». Mas

TO ,fawy * w*j

% externamente, advoga o de*
Mtrtas. a cessado da guerra
m Cowif é üeonduslò dt

w,

paz seguida pelo governo so*
viétlpó. mas reíprçando' tam-
bem à p^ispannis d eassinatu*
ras por tini Pacto de Paz en
tre M grandes potências, a
110 coiftra ,9 iepvio d? tropas
bfMfíír?»»'" tm § Corei» e
peiq regresso imediato dos
máruios qúe se encontram
npf E»tf<}os Unidos.

Uijir 9 propaganda do soei-
filísmo, da luta' de libertação
njiéipnal e da paz ès lutas
<^nci}L'tas pelas reivindicações,
cbiifeá o Imperialismo e èm

-:..>.....,.< <...:<h i<;iui .!¦„.','.*.¦.'¦
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PARTIDAflrO

. Fpj Relido 4a Ifflò horas de
pptíin. d?ntrp d* Cooperativa
da Light, o operário' Enoeri
Fonsca pfifia filho quando co
letava assinaturas ao pé di;
Wlii w m Fis^ Paz en-
^re as cinco grandes potências
Em nossa redaçào estiveram
P»Ftí^r1Sl fti"|íf 9«e; Juntó-
meatj ,coj» Enoch, .coletavam
aafioaturM naqu.elp local,
àquela {bpra, « que vieram por
nosso jntçrn.edio protestar cen.
Jra tamanha violência policial,
(%prsscisf)tfn(ip que tais' violçi;
cias d* policia tjào Intimida-
r|q pt psrí4#rios d^psz que
qut se encontram em luta para
çpbr^r a qiiU d* 2 BOQ.OOOas*
«inaturas at* 8, data de reali*
aea^q dp III Pqngr«ssQ Brasi-
Hira 4o§ Pwtidirioe da P«.

devemos cememorar o 31" ani*
versario da Revoluçuo Soeia*
lista de Outubrq. Ao lado das
inscrições, da§ .bandolrolus das
falxaç, dos cartajses, dos co-
inícios relâmpagos, das pa-
lèstras, dos números espepiais
cie nossa jmprensa, dos atos
públicos que posfumos pro-
tnover em 

'homenagem ào de
novembro, niio podemos es*
quecer as lutas praticas, as
nossas tarefas permanentes.
E não podciomos esquecer de
aproveitar as lutas e a piopa*
ganda para divulgar, com o
grandioso exemplo da Revo-
lueüo de Outubro, o Programa
da'Frente Democrática de Li-
bertaçao Nacoinal e a solução
qttv anresentamos ès massas
no Manifesto de Agosto —
único caminho capaz de con-
duzir tambem o nosso povo à
conquista da libertarão naci*
onal e da democrá' ...i popu-
lar e à vida luminosa sob o
socialismo.

rra Livrou-se de um Partido
Para Favorecer a Outro em Oue Não Mia"

(I líillÉÍiilsÍI IIIIIaUIV

Comentários da imprsnsa londrina sobre
derrota dos trabalhistas — Anunciada a

intensificação do rsarmamento
A 1M1MIKNSA liaifOIAtONUKKS, 27 (INfj) — A vil»-

rlii ilos ou'ns('rvu'iluri's provocnii iimii
NÍrlr 'li- ciillurliils dei-, .iiprnals lon-
d ri tins.

O «Ncv. Clironlclc» «11/ (|iu- «o
•ul' liyruii-si) ili- in» imi-IhI» (|(iu

nü» tiavt in Is miro fnvori-i-cr n «u-
tro om i;tiv não' eonfht».

O «llui. Mnll» nlli-nm qu- «A
Inglatõrra prccltiu clu 111:1» miuluny»
de homens, i!c ntliuilcs c <lc i»o-
errter:.

O ollnily Allrror» diz jjjio «(omni
o» IÍIjituIs que se- tra.isrormiiniüi
em c<> Bcrvr.dloVes. Nilo li:i sinnl ile
que foi 11cr1llV.11 11 riinliancii mi so-
clãllsmo;),

aO Slanchoster Gunrillnii» «nllonlti
que oduns culsss (jau exjKtíin a
atenção são o nin.icjo ila uolltlcú
se quo Slr IVulli-i- .Uonchton, novo
ministro -Io Trilliãlhj! íõrij uni cies
externa « üu ècüiioiniii tio pais».

CAII10,'." (INS) — Os jcmi.ils do
C;:lro iixprlmiriini-sii do modo mus-
tlcuntr u rcspclio clu vltórlu cou-
sc-rtiidniu uns clotcclou Keruis da
Jnr,l;itt'rrii.

O Jornal Indepomlvnto «Alihliac
ul Youii! aüvcillr que «fliurclilll vai

çnynr a sua própria ruiu» c a da
Iiitflníürrn» recorrendo à forço con-
(ra o IvsKo.

Outro Jornal Ul/. quo «O Egito
11ionte.ru c-r.t rclncio com (,'liiirclilll
11 mcanin allludo quo nntorlorinen-
Io niniilcto para com Morrison».

«IIAO DK Si:i)A».,.
I,ONl)i:i:S, '17 (INS) — fomenta-

eurcos mais dlliceis no governo dc
(,'liurcliill, devido íi ncccssiilndcc de
lidar com os prolilc-mas dn claise, o
qui tciA i|iie ser feito com ciimlu
do tlVcIiV», porem usseeurundo no
mcstiio (empo o máximo do produ-
cão paru ii-urmniiieiilo. ,

A ÜIAHCI/Á DA APÜItACAO
I.()M)i;i;.S, 27 (INS) — llcsullu-

dos (le lllO cudiiiiii liiltuiiiln ape-
nus « cllslrllo eJclioralíi * serem
úpürudoa dc um Intui dr ¦''-"'••

cl»r,sj:r.vA!)()iiKS - mil uíscu-
(o... i:i.ni;;,,r,!i,', com 48,1%

THAIIAI.IIISTAS - 'Jlll sscnlos,
líiiOtl.Òlil), 'lli,H',í;.

I.IlilCIAIS — 4 assentos, 7111.OK)
com 15,0%

(»l IIKIS - lilnoilc; .Nacional, i•ii.-.cntus, 1111 1)7,7, ti%
reK.li' e Kiuilio» uos partidos:
Conservadores 'M ícanhos i I p«.r.

I
Triihiilliistiis tt Kiinlios e Ti perjwt
Mlii-iiais, I Rnnliu e I perd»?
Iiidepeuileiiles, nenhum itanho, I

Legalização J M
(CONCLUI NA 4.» PAG.)

quszas iirociuziclas*». foucíioii
urãòV,"pala se,cla ,,iaiS c'a'ü;'
ii,' o nienof e inu.s inisoi'iivv„
•-....ano que um puíiãj esai u.s
j.os.u a i.ut,ur em Uoc-us uac
t-rqiicüas p.cjüua.clas pelo b.aç,.
e ó cérebro üo opentriu».

O 0PEB4H1O-1DEA1,

Os cálculos porá o saiam
min.uio, teics p^.os t^^nico3 n>
atual governo, -.o lias.-iu;'.. iiíc
iiacjullo quo uni operário i«c
necessita para sutlafaser u:-
suas neeesjicluúos, para vivei
mas no que nao pude clispeu
sar um «operário ideal», tlsse
uperário-icl:al deve:

1) nao ter tamilia.
2) morar em nina vaga nt-

casa de cum.,1103 mais baiaU-
que existe na cidade.

3) nao comer aquele mim*
:11o de calurias que f. noces-
sário (de 2.800 a 3.000) pai-0
um ser humano não morrer dc
iome, mas apenas o que já sãc
obrigados a comer aqueles ope-
rários que menos c imeni nr
Brasil (2.ÕÜ0) calorias brutas)
Os gOneioá, porém, dossa infa-
me refeição, devem ser com
prados pelo menor pro; o pos-
sivel (não importa que o ope
rári) não tenlia tempo para ir
i feira ou ao mercado). O pró-
prlo operário, obrijjàtoriampn*
te solteiro, é que deve prepa-
rar a sua comida. Comer om

uma casa de pastos, ou mesmo
no «china», os patrões acliaiv
muito caro...

4.) — tomar apenas um bon-
de para ir ao trabalho o outro
para voltar. Se morar cm Cas-
cadurn e tiver craprejo no
FlnjncngOi deve ir a pá até a
E.;;,ac;ão Pedro U. e de lá até
o local cia batente,

õ) ~ Só cornprar uri tnrno
(o mais ordinário cb cbla cm
ciiiis hhop. c dpotias duas ca
mi-c.s por n:.o.

61 — ser prplbido dc nr-rio-
rar, (!d ir r.o f:itcb:;l n.Trjulr.i;
revintas ou livros F< bober
uma cerveja cia 15 cr.i 15 dia3
A única diversão permitida é
o cinema, tres vcucs por mes
no pior «pnolra 1.
TtTDO DOCUMENTADO

Esse operúrio-iíleal, em cuja
hipoteca cxiutencia se baseiam
os cálculos do salário ininlmd
de Gotulio e Sacadas Viana,
pode parecer a criaão de cc-
retiros alucinados com a ânsia
des lucros cxtrorclinárlos.

íTas o fato è que operários
hoje cm dia, já são nbrljrndos a
viver sob condições tão horro*
roras.

Isto é revoltante Pnrím n
prova de que é sobre uni tina
fissini que se calcu',-1 o sn'áirln
mínimo qu"álquer pessoa pó>
ter consultando *Cónl:intiiVa
Bcoaomlca», número ds outu-
bro do corrente ano, pájjihas

liS a 43, Ali e3tap confessado
tudo isto, inclusive que o sala-
rio mínimo social -talún da fun
iJamontadq num padrão de vida
baixíssimo, põa de parto a pas-
sibllidade ' de o traballiador
cuctc>n'.ar famitia?.
O GOLPE ElUSPARADO

Gotulio e cs seus técnicos,
representando 03 in'srcasc3 doa
:vranc'.c3 patrões nacionais e es-
tran;;elrc3, acham a coisa mais
naturol do mundj, acham ca-
pas de servir c'a baso ü vida
do trabalhadpr| brásljslrp iinw
vida mais penosa, mais dura,
mata misarayol tio; quc| a quo

I Nova bi
Como parte das comemora*

ções d° Ditl ,Jo Trabullio, foi
promulgada na China, no dia
1.» de maio de 11)50, a nova
lei matrimonial, para cuja
execução a federação Demo-'
prática de Mulheres Chinesas
prestou um inestimável con-
curso.

Essa lei foi precedida de 18
incse.s de pèsqulzas cuidadosas,
de consultas ao povo e ás gran*

is@na
já suportam agora a maioria
dis trabalhadores. As niomen-
táneas vantagens de alguns
trabalhadores possam auferir
imediatamente após n decreta-
ção do novo salário mínimo,
03 patrões e Gotulio planejam
retirar logo cm seguida com o
aumentei (Ia inflação,- o aumen-
lo ainda maior dos gfneros E
Getúlio então dirá: «Já decro-
lei o salór.o mínimo, e vocês
agora podem se arranjar..',»
Arrahjar.se da formo pela que
se arranja o «operário ideal»
ru pior ainda. Este é o golpe
dos patrões.

Matrimonial Ohínesa
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UM
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do Danúbio ou qu-v* cunuuzem
a gricultura para perspoclivas
.n.c.ramimie inciperauas. i'or
iSüo cies vieram espontânea-
mente a Lee. ..nia cie iiísiãi.0
paia os Isegòciòs da ifircja
ucciaiar quti liaua tíhliarii c.e
comum com os provocadores
de guerra e que uèsojavam
tani..-.ni trabalhar estreita*
mente unidos com o i-uvo na
cüiisiiu^o c.l* uniu jinlnii ihe'
lhor. l>ói usü,ni que o bispo
janos Baiu, tü..c;jLljr da ú.oí
escreveu oportunamente ao
uovL-niu: «í\u quuiitiacc c*o
coaüíuiqi cv uo^u.cpii L*ros.
coiiiei' con^ieüimeiViu, proiuii
damente emuciauuuj, uo pro
iiioct;í,so Cwin.nul ue Jo3ep,.
Urosz e de seus cumplicèò, 1.
cecoiivr cio quai teita men
são de ineu nome, úep.ij,
profundamente haver ajuu.
do um criiniiiosp de gueiu.
Este processo lez re.-,sait;.
qual e o caiuinlio que* um pa
are católico nao poue segu..
Deplore e condene que iiieü
arcebispo se temia desviaiü-
por esie falso caminho D;.-
ciard qiie, 110 futuro, náo 10
marei parle em compiot a.
gum, organização ou sej;
qual for organização çlirigiti.

!» t • •
contra nossa Republica .Vi-ni-
lr;r ou seu governo o cm o ser*
virei honracJgmeníe norsa pa*tria, iiofeo povo e o r»qvernó

fnm tcl-s is in:"'--'; f^r"-s
a;'o'o a li:;i •!'¦> pove-no ¦•••'a
i-'i pnz hf>m como to-' ••? ns
esffjrfiqs ne!o bqm e"ii' fo¦1 -ovo c> fl <-:-.-;---i d-is m-

CORREDOR

110"
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prestava Jurnrisntn r...¦ante o Pfesiderite do Prrsi*

^'o da RenuWca Pooular.^ste ato snlo'--\ niip os n-p.
ylos finlvm p^dicln autoriza-~xo, do há mn;tn temno, i\i-1 cumorir. mostra a sol;flr>-»1 clcmo"''.',.',!,i poinlo.r F.'*i"•P foi nbalfitla pelos com-,,fs dns bnm.-ns rio nassa^o"¦-mnieta n.iz religiosa c:;is-'ItliT/ria.
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Penha 
Centro Mar .. ,.
Dep. feminino ..
Ipanema .. ,. .
Marechal Hermes

Martele
São Cristóvão
Bonsucesso ,.
Centro Cidade
Flamengo .. .,
Madureira .. .
Orla Marítima
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75,%
70,Ç'c
61,',i>
63,3 %
51, <¦¦¦

•tü.sc;
41, CÍ
33,õ',;-
29,2%
21.3%
22,%,
21,1%

P.D  17,%
Tijuca  15,S%
Dep. Juvenil  14,%
Arsenal .. ,,  13,155,
LiSbt  7,9%
•3.6-.C.B  7,9%

fâmmco

',;.-. 
4 çpiff aeqoteceu b» rua Mti-

(-jj^f • Bdiroa, prijímp à 
"agên*

f"'»te 
'¦üsw,ê•¦$%$)• vMm

wíilo Jurge, «fiètiite t ròf
HM**oriw, t% em J^cha Mi*

itm*

<oj retirar do «lUbelç
tUptfrip a/^oa men

! i Wf "ê èm$m im
WpW o »»«»mcim do p«ato.|

p^^^P* ™ç'*H«t

iMiíifett^W? áai-ta*

iímmmWmm w<mr
ífiPW >wn^*? $?81 * K|to"Wft "*9 »ow«i»m do*" 

W Ifcei>r*«i^m
!|T***?í!,!>f?>*«* I<og9 | e§-

W$m wrniH".mmVw.m Vim..
3P» f QW*? í| «"na. fi an
#;-flf P*BW »»POfta ü»t*
jp m &» Hvj-lupí, • au
wm tt km*? * f»: w"^ 

m tf»ç^í ffeiuiiife} d
, :mmMtimm*frm¦* !•*» mi Kw»fi»t» do íjt' 

wpog* foi

jlwm mm nvm*»
MflW hiftém do «con^o do bi*

foMct populai.

'Sm»i Mm lei m mm 
'n

¦#:» mm mm m meilnu a mimJMáai^va v iBiiVíUrJfBx;" -tMM-*tt k mmm >*U ato •*•

*m***: * <»>(«¦«» c,*min*i**4 f»-¦mimfht Wú líait* % pÜ, tm,
.',{*MU • verei*tle qóe be *\%*: «l«
.¦yj'»»*.» n**e o crime *o «f»«ri.Tl*'¦+-¦•**• A» Aitotujmptm, tf**, mi

¦nt ¦uun 11

i

me ftntt» do TififU», poi., amlw>,-f
¦• fl» ÍI >'j|*lti»- PTítesaeni-se••(•ur piltauneaie. K hi am ve-Ike (roTerkU qM dli: — par» qnel« H» W l«ffi mMa.r t pen-

UAIOV-M h OPKRiBIO

SE» SVÃl^i •« • V» "s
SP • ?!Í»W •? WM *•' M»*
ÍW W!lW*f> ?». 

'W 
Port»dor

5J. »»"1 I^MJlHl iDíerindo
HJJjjjW - e » «»*»»¦•>» o «cn

ÇJ* -WrtrtN RtUeUl redatrou
«i«8iS 8 •«!•»«> !«««!ii gW-
t-ty #• I«ttltmt«-)f£dlco Èegií:'

asnrjuwj»
»rsíâi--,'"*4"por«" "u'
ü iw,Pf'* *f ,w *••• «¦• P»«*

ÍJW: ;él »««¦<# *Ü; /.l' 1,4.

» Wi.ld.de eMlIelr,, .mbi.
ÜL SÍ2*0 Í! Í9P.*J SçbMtlio Al-

aiffW iKuaw-s

fsemm num >

V. S. TEM FILHOS?
Jál tem náo perca esta ouasiào por 3.01)0,00, áreas
para granjas ti sítios, JUxbU (1 UUU má), planas u
terteib e água eui abuiiiiancia e üòa 1t.11.1a.1a cem
cruzeirub e prcstayoes mensais de Jríti jO.JU -
CEZAKiU ALVIM, estadão próxima a ue llio
Bonito, Couüutao grátis aos Uiiàinígos. - Heservé

o aeu lugar. Tel. 22-3U7U com Orlando or Saiit.iia.

feiísiilpÉ» Bangú (Sen. Cantará)

Pãmtmeo

VÇCÊ SABE O QUE FOI REALIZADO
NÀ UNIÃO SOVIÉTICA DUHÃfftÉ

OS ANOS DE 194S A 1850? —
Sabe qual foi o aumento da sua produção industrial nes*

se período?
Sabe quais foram ps cuidados do Estudo Soviético paru

com a saúde do povo?
Sabe qual fòi o auuiei|t0 da prodiirão de manteiga,

carne e outros gêneros alimentícios durante esses mias?
Sabe qual o volume da construção c rccoiulruçãii de

cavas pura o povo nesses 5 anos?
Estas respostas e limitas niuis, você encontrará n0 folheto

"ÇPLANQ 
QÜINQÜENAL lfi4R.ifiS0"

LAÇADO PELA

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua do Carmo, 6-s|13G6
Rio de Janeiro — Tel. 22-1613

PREÇO: .. Cr$ 3,00

Classificadoc

des organlzuções do pais, além
ele um trabalho téeniro elafco-
íudo por Juristas e no qual foi
feito o estudo compartivo das
leis matrimoniais nas Demo-
crucias Populares e na União
Soviética,

Para liem se apreciar a nm-
plitude dessa lei, é necessário
levar-se cm contas as condi
ções ccionomioos-spclais da Chi-
na, de antes da Revolução o
sistema matrimonial que en*
tão vigorava eni o feudal, isto
é, o povo chinês era dominado
por três poderes: p do gover
no, o dà familia e o da divin-
cindo. Para a mulher tmvin
ainda uni quarto puder, o do
marido.

O casamento era um ato ar*
bltrárió, Adinitiam.se os casa
mentos du crianças, a bigamia,
a concublnagem, a Intervenção
abusiva no casamento das viu-
vas ci a compra e venda de es
posus.

Quanto ao homem pobre, ente
só podia contrair matrimônio
medbnte quantias fabulosas
()ci;;ns aos pr.is da noiva, o qu-.
contribuía para arruinar.lhe to-
talmente a vida, bem como a
da futura esposa.

Uma vez casadas com ho-
inc.ns a quem não tinham o di-
tcíio cie escolher, as mulheres
tinham clu trabalhar como am-
mais, eram maltratadas, apa-
nhavam dos sogros e du mari.
cio, que po.-suia sobre as mes-
mas o direito de vida e de
morte.

Logo que foram libertadas
ns primeiras regiões da Chi
na, apéí a aplicação da Ke-
fórmii Agrária, as mulheres
fora mpoíitica e econômica*
mento emancipados, sondo-lhe.*

IMPORTAÇÃO DE
FIGO?

A Carteira de Exportação c
Importação do tJanco do Bra
sil baixou um aviso, cqmunj
canelo aos interessados que a
importação de frutas secas da
Turquia, para consumo do Na
tal, se restringirá a figqs e
que emitiu licenças em fav.,i
do Sindicato du Comércio Ata
caclista de Frutas do Rio de
Janeiro, que'terá também )u
risdição sobre a Qfaca dc; Sâo
Paulo.

DESPESAS DE
CONDOMÍNIO

O artigo S.v da lei do inqtu
limito tem agora nova roda-
çãoi unia vez que foi saneio
nada a lei do Congresso Nd
cional que o modificu. ISm
virtude disto fica proibida -i
cobrança das despesas de con
domínio. O referido artigo
passou a ter a seguinte reaa-
ção:

«Art. 8.' — Não è permiti-
do cobrar na locação de resi-
dência qualquer outra impor,
tância além do aluguel, das ta-
xas de água e de saneamento
e da majoração de tributos tia-
vida posteriormente a 31 üji
dezembro de 1911, desde que
discriminadas no recibo e exi-
bidos os comprovantes».
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conferidos os mesmos direi loa
do homem Além diiíso reca*
boram ainda a sua parte de
terra.

A primeira Inovação da nova
lei matrimonial toi a aboiiçãc
do sistema teimai u arbitráj-ic
de casamento, baseado na au-
[.1-nóí'tdudo do homem e no
desconhecimento Uos direito*
do filho. A nova lei taz v).
;;urat a livre escolha dos con
juges, a niiiiiogtimia, os direi-
los ij-uais doa esposo-- e a pro
teçáo dos interoMses legais das
inullieies e dos filhos.'

A lei assegura a liberdad-
do divorcio, observando as se*
guint.es cláusulas j.O rliyoi-ci.)
C- concedido aos dois cônjuges
se o desejam slmutt&neaméfitb.
Também é concedido se tipo*
nas um dos conjugo» o deseja
insistentemente was só apôs íui
tentativas de conciliação feita.*,
pelos organismos do poder po-
pular regional ou da justiça
icsu.larcni intrutitciasi.

A lei estabelece que os ep.
posos sãu companli2tros da
vida comum, são iguais diant.'
clu estatuto tamiliál.

Üs esposos tem o dever ck,
se amarem, de se respeitarem,
dc se ajudarem e de Se ampa.
rarem na vida; devem eivei
em harmonia, participar du
| ibalho e da produção; de-

com criar us lilltos o lutar cm
comum pela felicidade du lur
bem comu j*ela eiiilicuçac. cit
unia sociedade nova Cabe aos
tilho.s o devei dc retribuir oj
cuidados patpFii.qsj vpigndi.
lambem pelo bem estar da th-
iniliu,

A lei proteje a criançn h'
proibido maltrntà-la, ü mu-
riclo só pode clivoi clar-se apò.i
um ano Uo iiascimento cie uni
filho. Durame a gravidez d;i
esposa é vedado ao homc-m re*
querer divórcio Essa resoii;.
ção não se aplica, porém, a
mulher. Os pais divorciado.,
-em o dever de educar os fl.
lhos Após o divorcio, a nin*
lhor fica encarregadu da ali-
menlação Se após o deamani'.-
o casal persistir no desejo cjo
divorcio, o poder popular è
quem decide,a respeito, levan'
do em conta os interesses cia
criança.

Não é permitido a persegui-
cão aos filhos Ilecritijiios To-
das ns crianças, sem qualquçr
discriminação' gosani dos me.?'
ijios cljroltps.

Coinciuando a aplicação cia
nova lei matrimonial, o Comi-
té Central do Partido Coiini-
nista da China apreciou-ü dn
leguintc maneira:

«A aplicação judiciosa da
lei sobre o casamento permiti-
rá não semente u libertação
cias massas de chineses e chi.
nesas - das chinesas princi-
palmente - do velho sistema
matrimonial bárbaro e atraza-
do; mas ainda estabelecerá o
novo sistema matrimonial' no*
vas relações pa família! a nova
vida social e a piorai da spcíe*
dade nova. de manejra a aceie-
rar a edificação politica, eco*
nómica, cultural e a defesa na-
cional da China e da nova de*
mocracias'.

A nova lei foi entusiástica-
mente recebida: cinco organi*
zaçes nacionais de massa, a
Federação Democrática de Mu*
lheres Chinesas, a Federação
Sindical, o Comitê Central da
Liga Democrática da Juven-
tude. a Federação Democrática
da Juventude e a Federação
dos Estudantes exprimirapi sua
inteira solidariedade ao poder
popular, solicitando ainda a
todas as organizações seu au-
xilio para a eficiente aplicação
da lei matrimonial. Atualnien-
te, na China, todas as pesspas
pertencentes a prganizaçôps es-
tudnm a nova lei, súcedèirído'-se
centenas de discussões intêres-
santes sftire tão palpitante as-
sunto.
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MlTlflAL DE RÁDIO1Preços -ie verdadeira queima — Verifiquem!!! j
Altp talniitw líola, J - 12. Cr? 350,00 - 8 «pesado com salda Cr$ ISO.Ofl - 10»"l'M s/iüini-i l rS 1«0,00 - Transformadores niit-pnt CrS 35,00 - Motqres Aliance BO»»

modelo, .-mi. prato CrS 140,00 - Pick-up Astatic 508 Cr$ 210.00 - Condensndqrw VI*isáveis 2 secçoes IIP MFI) CrS 30.00 - Condensadnreü de aluininio 1)1 8/450 Cr*11,50 - D - 12/45(1 CrS 14,00 - 21] t 20/450 CrS ao.50 - 40 + 40/450 CrS 22 fll! -
unido ÜI- 8/5011 CrS 15.50 - Cpmleiisadnres de mica: - 001 CrS 3.70 - 002 CrS 1,M.000! CrS 2.211 - OOOir* CrS 2,20 - Boiçjjcjfljjíj-tfp c/chnvc CrS !I0(I: s/íhlr ('rS7,5,0 - Cliav.de onda 4 x 2 CrS !),50 -6x3 CrS 18.00 - Soqueíes de 4. 5. fi r 8 ninos
ÍJ$ W "" VíWsrís Mallíir y 6 ninoa Vr$ •ií.nfl - vaivuiasi 6v« «t cr$ 27.20 -
6h(i (11 CrS. 24,00 - 6S - N 7 GT CrS 28,80 - 5Y.'l «T CrS 17.50 - 35Z5 Cr$ iíti.UÕ35Z5 <;'l CiS 17,50 - 351,6 GT CrS 26,40 - 50 - B - 5 CrS 25.6Q - 50 - I. - fi
GT Cr!*; 27,2(! - 5 mídensiidores .Mit)icap 10 x 25 CrS 6,00 - (6 x 450 CrS 9,80 - 25 «25 D' Cr" 7.PQ - lubqlar OI x 600 Cr$ |L]| - 02 x 600 CrS 2.70 - 0.5'x 600 - frl
V i a™^mU*°VKS ?? W"tts Cr!í '^^ ~ 0sci'l<!üf «Supremme» modelo 668

v-jfc-^*-«É-, -.«•^«v^â. ¦*.m,,^.,j, ¦t,,.hAjfc*;-fc'*'*>'*iL"**;:^:Ã'^:i"i'i'r'^^ *L*L±. — ->; -±~\ 
^jesk;

Rasio ?Parque nio conserto o meu
Voc§ jjá pensou no bom lucro que poderá ter se sonhei responder,

f-fltã ÇÇnjHPt#' r-r Voíiê babe calculai o avultado número de cáclips que
qteixam àa funpionat diariamente a.m virtude de peqüenus neteitos' —
Çf ?9Ç§ ÇÍ>ínpreeiJ§«r guanto é vamajoso e^daf rádio, teorna e pra-
tfclBIf?!4! MB ilü Í?9'P». «ew obediéma de horário, nat deixará de pedir

Li  jtf-. ^4füh:CHAl, FLORIANO. 6 -• Sllo.id 
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«CAklOCAs — Avenida Presidente Vargas $46, grupo 602.

VAIÍTAQEI4 QUE GINGUEM ^HE OFER^gg'
A INSTALADORA dá máquin ú de costura com 5 g§yet§s ~

SER2E — FRANZE — BSP.DA — COSTUMA
PARA FREN'^ E PARA TR^Z.

RÁDIOS DE VÁRIOS TIFOS E MARCAS -
ONDAS CURTAS E LONGAS -

10 ANOS DE GARANTIA
ENFIADA

Apenas (Di?| 330,00
URUCUAIANA. 150 - Telefone: 22-4438
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D II C Á D I (i A CAI ADIA MÍIIIUA Notícias Procedentes de São Paulo informam que o Sindicato dou Empregados no Comércio <U

IfllIvUllIU U V H L A II I U lli I R I lli U"" Taubaté, considerando irrosório o salário mínimo proposto para aquela cidadã, entrou com um
recurso po Ministério do Trabalho, visando a elevação dos salários mínimos para a região do vala do Paraiba. Q mínimo de 700 cruzeiros fixados pela Comissão de Salário Mínimo nio
representa, conforme alega o Sindicato, a w»l necessidade dos trabalhadores locais. —:— —:— •:-¦—¦-:—« «-: rj-s -:— fff**. ~~'--"" -*'• :—- .*-:—^ "f$w T*Çm
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Noticias Operárias -

AUDÁCIA NA LUTA PELO ABONO
O» resultados das campanhas pelo Abono de Natal, leva»-.-

no ano passado, trouxeram grandss expcriCncias ao pro-
tetgriado brasileiro, que poderão ser aproveitadas, atualmente,
.«m a conquista dessa reivindicação. El se esses resultados no»
mostram que somente cm determinadas fábricas foram eaííe
campanhas vitoriosas, dove-se isso aos fatores audácia o fir-
mesa com que os trabalhadores encararam o problema, lavando
M patrões de vencida apesar de sua intransigência.

Aqui mesmo, no Distrito Federal, poderoca cifai: casos come
dos têxteis do Ctoniflclo Gávea e da fábrica Bortorema t

(loa metalúrgicos da Hime que, embora não íosaeni atendidos
totalmente era suas pretensões, conqu!r':aram parte do que rei-
jrindicavam. Essa vitória parcial foi et; ^guida depois dé árdu}
trabalho, sob um clima de ameaças e até mesmo com o saerifl-
elo de trabalhadores que foram demitidos. As rppresájias pa-
tronai*, porém, se verificaram porque faltava a unidade neoss-
«iria para Impedir essas arbitrariedades. B essa falha se c:ns-
tatou inclusive, nos acordos feitos com os patrões, em muitos
doa quala foi concedido uma migalha em forma de abono, que
constitui verdadein achinchalhe a situação de miséria pra qua
vive ° proletariado.

Em compensação em outros setores a luta foi travada com
maia energia e a intransigência ferrenha dos patrões os tra-
balbadore- responderam om audácia, levando suas lutas até a
fase decisiva para conquistar o Abono de Natal. E convém res-
•altar aqui a campanha dos trabalhadores da fábrica Minerva,
am São Paulo. Fracassados os entendimentos com os emprega-
dores, recorreram a sua principal arma de luta: declararam-se
om greve quando se convenceram da impossibilidade de uma
Solução pacífica devido a intransigência dos patrões, Nada os
Intimidou, nem mesmo a repressão policial. Reagiram contra
£ intromissão covarde e brutal da policia porque lutavam por
Vm direita sagrado, o direito quo lhes queriam negar ps donos
da fábrica, de levar mais pão para seus filhos c esposas nos
festejos de Natal e Ano Bom. Foi um movimento firme, que
mereceu a simpatia do povo e as solidariedade dos demai3 tra-
fealhadsres • que culminou com a vitória. Foi, acima de tudo,
nm exemplo de coragem que deram e que pode e deve ser se-
cuido pelo proletariado do Distrito Federal.MARINVS CASTRO

o Tribunal Superior, ai sé es-
tar obrigada a pagar o au-
menío depois de se pronun-
ciarem os juizes dessa instan-
cia superior.
SANCIONADO O PROJETO

DE ANISTIA
Noticias procedentes de

Montivideu informam que o
parlamento sancionou o pro-
jeto de anistia de 25 dirigen-
tes operários da ANCAP, pro-
cessados por violação da lei
que proíbe movimento grevis-
ta i*os serviços públicos.

Os Marítimos Repudiam
o "Conchavo Ministerialista
O pelego Laranjeiras arranjou um Congresso que não passa de uma fana, para através dele reehger-se presidente da Ftfffriçgft 4oa

Marítimos r~ Ilegal a chapa única que "con corre" is eleições" — A ficha de Laranjeiras '*•"
Encerra-se na próxima ter-rltimos, foi forçado a elabo-

ça feira 
"q «Congresso? dos rar juntamente com o Conse

gresso. Outros, que tomando VIDA FOLGADA

Sindicatos Marítimos, farsa
ministerialista que, sob a ba-
tuta do pelego João Batista
de Almeida, oti Laranjeira, co-
mo é mais conhecido, rea-
liza-se nesta capital paratcle-
ger» a nova diretoria da Fe-
d-raçlo Nacional dos Mariti-
mos,

Esse Congresso foi arranja-
do pelo pelego Laranjeiras,
com a qbjetivo exclusivo de
reeleger-se pára a diretoria
da Federação na qual aufere
grandes rendas com suas co-
nhecidas delapidaeões enego-
gociatas. À fim de assegurar
su areeleição, Laranjeiras,
que a serviço dos patrões visa
também com farsa encenada
desviar ps marítimos da luta
por aumento de salários, na
base da tabela geral que ele
próprio, sob pressão dos ma-

lho de. Representantes da Fe-
deração, eliminou arbitraria-
mente todas as chapas que
tentaram se registrar èm opo-
sição a sua, permanecendo
em conseqüência desse golpe,
como candidato único à elel-
ção. Sua chapa, que não re-
pretenta absolutamente os
maritimos, é alem de tudo ile-
gal, de acordo com os próprios
iSstatulos da Federação.
OS MARÍTIMOS
REPUDIAM A FARSA

Compreendendo o golpe,
grande parte dos maritimos
demonstram seu repudio àes-
se Congresso e à chapa enca-
beçada pelo pelego Laranjel-
ras, evidenciando seu cara-
ter ilegal, a totalidade dos
membros da diretoria. Muitos
maritimos, em sinal de pro-
testo, se retiraram ,do Con-

Q AUMENTO DOS
INCENHEIHOS

Eealizou-se quinta feira ul-
lima mais uma reunião da
Comissão Pro-Aumento de Sa-
lários dos Engenheiros, Ar-
ijuitetos e Agrônomos. Na oca-
Sião íoi entregue pelo enge-
Bhelro Andrade Sobrinho a
importância de CrÇ 900,00,
correspondente à contribuição
de colegas da Central do Bra-
Sil. Foi feita também a entre-
ga de cr$ 1.600,00 dos enge.
nheiros do Ministério da Fa-
aenda. Usou da palavra o
agrônomo Carlos Taylor, que
Jez um relato do andamento
do projeto 01.82. A próxima
reunião será realizada no dia
31, quarta feira, em virtude
de ser dia santlficado o dia
de quinta feira próxima.
AINDA OS 8 MILHÕES

Òsr. eocleciano de Holan-
da Cavalcanti, acusado c',e ter
desviado cerca de 8 milhões
do'Fundo Sindical, declarou
ontem, não ter dito, conforme
alguns jornais desta Capital
noticiaram, que não permiti-
ria o exame nos livros da Fe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores na Industria pelo
Departamento Nacional do
Trabalho. Declarou também
estar aguardando a resposta
do Ministro do Trabalho a
l» moficlo que lhe dirigiu, so-
licitando a divulgação na im-
prensa' do despacho em que
o sr."Segadas Viana tratou da
entrega dos 8 milhões de cru-
Zpiros do Fundo Sindical do
próprio acusado.
ANULAÇÃO DO PLEITO

Ura grupo de trabalhadores
no comercio armazenador di-
rigiu ao Ministro do Trabalho
ümá petição pedindo novas
eleições em seu Sindicato, em
virtude de ter havido erosde
direito no pleito realizado no
dlà Í9 do corrente, para esco-
lha do delegado junto a Fe-
deração. Entre as alegações
de nülidade constam: não ter
havido convocação por edital
em jornais de grande circula-
cão e assinaturas apostas tio
JUvrp dé presença desde às
primeiras horas da manhã,

Íuando 
o pleito teve inicio às

1 horas. Assim mesmo, ale-
gam os recorrentes a oposição
obteve 292 votos e o candidato
apoiado pela diretoria conse-
guiu 333 votos.
AÇÃO CONTRA A LIGHT

Pelo interventor do Sindi-
Cato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos foi dada en-
trada de uma ação executiva
contra a Light, por se negar
esta empresa o aumento de 2
cruzeiros por hora de trabalho
concedido aos motorneiros por
decisão do Tribunal Regional
do Trabalho. Distribuido o
processo para a 9a. Junta, a
Light contestou a ação, ale-
«ando que da sentença do
TRT impetrará recurso para

Assembléias
AMANHÃ — No Sindicato

.dos Empregados Vendedores e
Viajantes do Comercio do Rio
de Janeiro, às 17 horas, para

Í:atar 
da eleição dos cargos

e 1 delegado e 1 suplente de
delegado junto a Federação
flps Empregados do Comercio
do Rio de Janeiro.

•
No Sindicato dos Ajudantes

de Despachantes Aduaneiros
do Rio de Janeiro, às 17 ho-
tas, para tomar conhecimen-
to do suicídio ocorrido na se-
Üè, do chefe da secretaria sr.
Oscar Pinheiro Trindade ein-
(«esses gerais.

NO DIA 30 — No Sindicato
dos Oficiais de Náutica da
Marinha Mercante, às 14 ou
16 horas, era primeira e se-
gundá convocação para se
manifestaram os associados
¦Obre » volta do Sindicato à
federação dos Marítimos.

No Sindicato dos Carrega-
dores e Transportadores de
Bagagens do Rio de Janeiro,
ks 18 horas para aprovação
da previsão orçamentaria, es-
tudar i reforma dp Regula-
mento e discussão sobre a au-
mento do imposto sindical.

NO DIA 31 — Na Federa-
cão Nacional dos Trabalhado-
rei em Empresas de Carrls
Urbanos,' is 9 e 10 horas, em
primeira e segunda convoca-
Oâo, reapectlvamene, para tra-
tar da previsão orçamentária
o autorização putaJUllEallà'OMd-MB-1-hÍMf

UM BQM CAFÉ, UM BOM DIA.
UM BQM DIA, UM BOM CAFÉ.

USE O CAFÉ PAULICÉA.
UM BOM CAFÉ.

Fedidos ns loja de vendas c depósito á Av. .9 de Oniu-
br*» 7.084 11, — (Entre o largo dos Pilares e Abolição).

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICÉA
LTDA.—Telefone 49-2020

uma posição mais çonsequen
te lá permaneçèrarp, fazem
uma oposição vigorosa à po-
litica de Laranjeiras e cama-
rilhà. E' o caso, por exemplo
do Sindicato dos Marinheiros
e dos Oficiais de Maquinas,
que lideram a resistência aos
planos da pelegagem.
DE TA1FEIRO A «BURGUÊS»

A ficha {je Laranjeiras, de-
fine muito bem sua atuação
de pelego, serviçal dos patrões
e inimigo dós" maritimos.
Quando eleito em ,946 presi-
dente da Federação, era um
simples taifeiro. De lá para cá
melhorou muito de vida. A'
custa de repetidas traições aos
maritimos, à custa dos dl-
nheiros da Federação e da
camela do Fundo Sindical,
alem das gorgetas dos pa-
trões, passou em pouco tem-
po de taifeiro a «burguês».
Hoje Laranjeiras é um homem
rico. Ganha 4 mil cruzeiros,
como radiotelegrafista da Cos-
teira, embora seja na verdade
taifeiro apenas, e tenha ar-
ranjado uma'carta de radio
telegrafista só para justificar
a propina. Comp Vògál dp Ml-
nisterio do Trabalho embolsa
mensalmente 

'7 mil cruzeiros
do Fundo Sindical e cevado
na verba de 50 mil cruzeiros
da Associação de Assistência
aos Maritimos da qual é pré-
sidente e proprietário e de
cujos dinheiros nunca prpsta
contas. Além do mais, para ps
charutos, recebe da Federação
mil cruzeiros por mês.

Com essa renda, o pelego
Laranjeiras leva uma vida
folgada. Possui um elegante
automóvel, uni Fort} possante,
chapa 79-86, uma casa con-
fortavel e bancando o turista
viaja constantemente pela Eu
ropa, recebendo largas verbas
do Fundo Sindical para cobrir
suas despesas pessoais. Vai
de quando em vez aos Esta-
dos Unidos. Esteve recente-
mente na Suissa, onde repre-
sentou o governo no Cpngres-

so da Federação Amarela, que
traçou um programa de re-
pressão aos movimentos rei-
vindicatorios da ciasse opera-
ria. E agora, completando sua
tarefa de traição, procura ò
pelego Laranjeiras filiará Fe-
deração dos Maritimos àque-
Ia entidade fascista dirigida
pelos imperialistas norte-
americanos.
NAO S_ SUBMETEM AO
GOLPE DO PELEGO

Por tudo isso os maritimos
repudiam a chapa encabeça-

da por Laranjeiras t t-fgv*
que outra chapa seja agreÕM*
tada às eleições Mn-| dtáj.
torla da Federação. Ess*. aU«
tude já foi tomada pelo Sin-
dicato dos Marinheiro», pot
determinação de uma assem*
bleia geral. Diante dl refèi*
ção do registro de qualquer
outra chapa pela camarilha
de pclegps chefiada por {*•
ranjeiras, cabe aos merithpoi
tomarem medidas matf oii-tv
gicas para impor sua vontade-.

Compre Diretamente na Fábrica
M euue CAMISAS

PIJAMAS CUECAS CAMISAS

Perderão o Direito de Greve
Se Fir f provado o "Quadro de Carreira"

Esta a ameaça que pesa sobre os trabalhadora, da energia elétrica e da produção do gás
Punições diretas e indiretas — As licenças não poderio ultrapassar o periodu de 10 dias, e

o exedente é considerado falta do empregado —
O «Quadro de Carrelra.-> que mais enérgica, c*mo paraljzat

I. IDOARK6SAIAM* p|0]
.mu i mr*T - - '

quer o sr. Domingos do Andra-
de, tosta do íerro da Light, im-
PÔr aos trabalhad ,103 da cnsr-
gia elétrica e da produção do
gas, nâo se limita, apenas, _ a
impedir qne o gpçrarhidtj dia-
sr>s dois setores profissionais iu-
te por suas reivindicações. A
Ligllt pretende com semclhan-
te esbulho roubar também- a,s
trabalhadores as suas liberda-
tles políticas, garantidas na
Constituição, visando manté-los
sob um regime de coação per-
manente.

CONTRA O DIREITO
DE GREVE

de
no

A grove, principal arma
defesa do proletariado,
«Quadro dc carreiras», da Light
é onsiderado movimento suo-
versivo, sofrendo severas pena:
lidades totlos aqueles que dela
lançarem mão, SObre o assun-
to se refere o artigo 81: «O cm-
pnsgado que praticar ato que
revelo indisciplina ou propóai-
to de prejudicar i regiílarida-c
dos serviçís, será' passível de
punição disciplinar». Parágrafo
único:»«Na ocorrência de qual-
quer dás hipóteses deste arti-
go, a gravidade do fato ou a
reincidência reiterada tornarão
o empregado passível de demis-
são,.

Estaiub esse artigo baseado
em suposições, poderá o empre-
gado ou trabalhador ser punido
pelo fato mais simples, como ae
dirigir aos escritórios da com-
panhia para fazer uma necla-
inação ou apelar para medida

os trabalhos, a fim de conso-
guir aquilo que de direito lhe
cabe. E' o caso de recorrerem
a greve se não IIms fõr conce-
dido o aumento de salários piei-
teadq. pom a aprjyação d
«quadro de carrplra», serão en-
quadrados no 81 e suinàrlamcn
te demetidos. Para a companhia
uma greve é uma grcsvé é a pa-
ralização doa trabalhos signi-
fica prejudijear a regularidade
dos serviços*. E, de acordo oom
o mesm> artigo, os operário?
são considerados «faltosos» des-
de a preparação do movimen-
to, pois para os donos do trtis
te imperialista isto significa
«prjpósitó dp prejudicar os sit-
vlços»».'

PUNIÇÕES DIRETAS B
INDIRETAS

Outro artigo que constitui:
verdadeiro ubsurdo é o qiie se
refere ãs punições dos traba-
lhadores por executarem erra-
dainuntc as tarefas que lhes 3ão

dadas. Esse artigo c o ii- qut por motivo de doença, não po-
diz: «E' dever ilo empregado derão ultrapassar o período de

flf CABELOS BRANCOS...
a^Ng^ Envelhecem

tf_____iii.'iir__iiii"
reEltM]jI____________a___l
|,Vb„Fr| F-z desaparecer e

jggjl EVITA-OS SEM TINGIR

obídecer as instruções, ji-dent
ue serviço e outras decernnna
çucs lega.a que lhes forem da-
das pe.os seus superiores tarar
qii.csi-. Portanto, se o traba
ihador náo cumprir o que lhe
túr determinado, poderá ser aus-
penso .,u demitido. Até ai ainda
não há nada de mais. Porém
mais adiante d.z o artigo lü
«A íesponsabihdad^ uo súperioi
ierárquico ou do signatário dt
documentos ou corrpspjndõncia,
nos termos deste artigo, náo
exclui a do subalterno que, por
negligência, descuido ou propo-
sitatiamente, dar causa a erro
jii a prática de irregujaridadef
Tornando isso mais claro, is-
to quer dtóJi que se tuu cliu-
fo der uma instrução ou ordem
errada não será somente ele
o culpado, mas também o em-
pregado que cumprir essa de-
terminação. E piuisso pjderá
ser não s6 suspenso, como tam-
bém demitido, sendo a punição
de acordo com a gravidade dos
prejuizos que poderão vir a Btir
causados. O trabalhador, come
se vê, encpntra-so entre dois
fogos. Se deixar de cumprir
uma ordem, por achar qua es-
tá errada', é punido pelo arti-
go 32 e se acatá-la, será casti-
gado da mesma forma.

DE„ DIAS,
LICENÇA MÁXIMA

Ainda de jicòrdo oom o que
estabeleço o «Quadro do Car-
rcirasj. as licenças esneedidas
aos seus .sinpregados, mesmo

dez dias. O artigo 19, para-
grafo 1.», letra «A», diz q se
guinte: «nãj será considerada
falta a ausência por licença
prev.amcnte autorizada, ató
dez dias por ano*. Isto quei di-
zer qui; se um trabalhador fôr
licenciado, mesmo com autorl-
zação da empresa, e essa licuii-
ça ultrapassar ao período esta-
beleeido no artigj 18, o exce-
dente é considerado como fal-
feira, dia da reunião dos dele-

Em nossa edição de fcer_a-
gados sindicais para aprovação
do «Quadro de Carreiras.;, abòr-
darem js outros pontos desse
famigerado documento, inclu-
sive manobras utilizadas pela
Light para conseguir seu cri-
mlnoEo objetivo. Dentre ^estasencontra-se em primeiro plano
o suborno. Pretendem os d.uios
da çompanlila ianque-canadon-
se comprar os delegados sindi-
cais com um aumento de 300
cruzeiros para que aprovem
esse código de castigos a que-
rem submeter os trabalhadores
da produção do gás e da ener-
gia elétrica.

CONFECÇÕES SOB MEDB>|
POR ATACADO E A VAREJO A VISTA I? A CRÉDITO

EDIFÍCIO DARKE - Sala 93?
(Av. 13 de Maio, 23 - 94 a_j_arí I
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAt

CONCENTRAÇÃO DE
FERROVIÁRIOS

A Associação dos Ferrovia-
rios da Central do Brasil está
convocando todos os ferrovia:
rios da K.F.C.B. a compare-
cerem i grande concentração
que será realizada cm frente
ao Senado, terça-feira próxima,
às 15 horas. Esse movimento
visa forçar os srs. senadores
a tomarem posição imediata
pela anulação das absurdas
transferencius que estão sendo
feitas pelo diretor tia Central
o pela volta, ao trabalho dos
ferroviários arbitrariamente,
demitidos e que se encontram
na mais extrema miséria.

3BW

A Pouca Distancia do Rio
Terrenos a Cri 80,00 por mês, mui juros. Pr*prios pua m\.
tios e chácaras. Terras férteis, abundância de fona. 

'Cfanfl

du montanha e ar dc praia. Luz dentro d« toteantot».
Condução grátis para visita ao local ~
Reserve desde já seu lugar pelo teleíont

42-2917 — Chamar Messias ou Dona
Nair — São José 66-A «

| MIGUEL COUTO -r NOVA IGUAÇU j
| Lotes que são verdadeiras chacais», águ»A luz, Ônibus, ;

„ Trem Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinema, etc„ Preços .

sem entrada c se,m iures deeds Cr$ 9.0PQ.OO. Prestações dc ; J
Crí 120,00. RUA BUENOS AIKES, 19-3.'. Tel 43-2709. j

i.í.j&i+++i">+*****+*t******1r*,~i*,>v-~'*- • '.-vvMWw1

Notas Econômicas
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REDUZIDOS EM 1950 OS CRÉDITOS
Para os Pequenos Agricultores

O crédito agricola no Brasil aquinhqadqs com maiores pré
torna-se cada vez mais uin ditos os latifundiários ie agn
privilégio dos latifundiários e
agricultores ricos. Essa ver-
dade pode ser comprovada à
vista das últimas estatísticas
do Banco do Brasil, que revê-
Iam uma participação cada
vez menor dos pequenos agri-
cultores nos créditos concedi-
dos pela Carteira Agrícola
desse estabelecimento. Com
efeito, no ano de 1950 os pe-
quenos créditos, assim consi-
derados os créditos até 30 mil
cruzeiros, representaram aptv
nas 8 % dos financiamentos
à agricultura e à pecuárja".
Isso quer dizer que dos'qua:
tro biliôes dé cruzeiros dos fi-
nanciamentbs rurais,' coube-
ram aos pequenos agricultores
é pecuaristas somente 300
milhões de cruzeiros. Se pas-
sarmos a confrontar não mais
o valor mas o número dos em:
préstlmos concedidos, verifica-
remos também que é cada
vez menor, de ano para ano,
a participação dos pequenos
agricultores no total geral.
Assim, o número dos emprés?
tlmos de menos de 30 mil crut
zelros, què em 1940 compro-
endia 03 % do total, desceu
a 36 % em 1950.

Por outro lado, como ô eyi-
dente, sobe èbnstantenientè a
cota dos grandes financiamenl

cultores ricos, òs quais rece-
berám, em 1950, 92 

'%.' 
do yà-

lor dos empréstimos (distribui-
dos pelo _anco dp' Braslj, óu
sejam 3/7 hiliões de cruzeiros
num total de 4, biliões.

Essa política financeira do
Banco (lo Brasil corresponde
á orientação 

' 
seguida pelos

grandes capitalistas, dos quais
governos de latifundiários e
os pequenos agricultprès, ¦ ps
pequenos çomerciaptes é ps
pequenos ftrodutqres em geral
não podem, esperar outra
coisa.

#sj estatisljci*^ 5la CarteiTii
Agricola db Bancq' ^q Brasil
vem ponfiimár uma situação
póir <òd'ÓR recqhfiecida P que
não cpnstituí novidade para
ninguém. Énquantq predò:
minar no Bifas,ll o sjstema la-
tlfundiárlQ, enquanto as me-
lhores terras eàtlYprérn sob °
domínio absoluto, dps grandes
propriestôrios, não poderá ha-
ver amparo às pequenas lá-
vouras e os agricultores po-

bres e médios não terão ie-
solvidos seus problemas. Por-
tanto, tudo o que se disser sô-
bre «proteção à lavoura», «va-
lorização do trabalhador ru-
rab e «estímulo à pequena
propriedade» não passará dp
pura demagogia.

Sem financiamento, sem
amparo, sem proteção, os agri-
cultores pobres e médios não
terão possibilidades nem esti-
mulo para desenvolver suas
atividades e para libertar-sc
da opressão dos intermedia-
ris, dos agiotas e dos gran-
des proprietários que os ex-
pioram cada vez mais imr-ic-
dosamente. Por isso, só Vã
uma solução para os proble-
mas que impedem o desenvol-
vimento de nossa agricultura
e de nossa pecuária. Esta so-
lução reside na extinção do
sistema latifundiário, residp
na entrega da terra aos que
nela trabalham, através de
uma reforma agrária denio-
cràtica.

SERVIÇOS
PlniwçB* wbqços, caiaçoes t- Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —*

^7s*emBflLSMi
Elevaram-se consideravelmente nu primeiro semestre

du 1951, os lucros líquidos dos estabelecimentos bancários
nu Brasil. Enquanto no primeiro semestre de 1950, os 153
estabelecimentos realizaram lucros liquidos de 347,4 mi-
lhões, seus resultados em igual período de 1951 subiram a
660,3 milhões de cruzeiros. O aumento na receita bruta foi
também elevado, orçando em 752 milhões de cruzeiros, pois
aquela passou de 1.888,4 milhões para 2.640,4 milhões dc
cruzeiros. A percentagem dos lucros sobre a receita bruta
elevon-se de 18,4%, em 1950, para 25% em 1951.

FONTE: Conjuntura Econômica n. 10, de outubro, 1951.
^VWW^WW^WWWyWWyWWV^^H^^^^^^^^WiftA^A^^AA/WNA^^^NA^/V^

1 % DAS PROPRIEDADES RURAIS
NAO RECEBEM FINANCIAMENTO

Embora no Brasil existam
mais dc 2 milhões de estabe-
Iccimento agro-pecuários, a
Carteira de Credito Agrícola
do Bsnco do Brasil §penas
fornecei* enipréstimos. no ano

de 1950, a 19.60 clientes, mui-
tos dos quais não são produto-
res mais sim intermediários.
Admitindo.se mesmo que todos,
fossem agricultores qu peçup.?
ristas, temoa que os beneficia-
rios de empréstimos represen-
tam menos de lf« do flutnçrp
de «staboleclmentps.

Çonçlul-se que, çpmg vemots,
99% dos estabelecimentos ru:
rais existentes em nosso pijJs
ficfirí-a iaiRBS-itóUtíÈdsfi d»

i

receber qualquer espécie de fir
nanciamento.

Considerando-se qUe a pr°-
duçôo agricola cm 1950 alcan-
ço-r q Yalor de 43.774 milhões
de cruzeiros e aabendo.se quo
o total dos empréstimos foi
de 3.805 milhões, chega-se à
observação de que apenas 7,2%
dji produção agricola fpl finan-
ciada po ano passado.

Essas cifras dão uma idéia,
da Insignificancia dos créditos,
agrícolas no Brasil, ao mesmo
umpo que demonstram qüe o
desenvolvimento do çapltaüs-
mo na agricultura brasileira
favorece apenas «. um grupo 'ti*

jjrivilí&iftdas..

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bom_|ifi( °

Consujta-nos o leitor OADUO ALKBIDA'!',
rrabplho em unia casa comerei»! • Já íeamt

f..':i:i-.s vencidas desde' 15 de janeiro. Pm*]*-..per qual o teiupq que dtivo espwsr p*i>
reclamar o tanibéin ae p empregado, dajjjthW
juntar uma férias corn as outras, p^rdé ura*
E, se recebendo cm dinheiro, sem Pfttfir 

'¦»
tun dia, a quantos dias tem' direito?.' "' «.'?

RESPOSTA. — As férias serão sempre gozadus dura^ttf »
doze iqcr.es seguintes à data em qüe ãs mear-as tívçr' t «mpre
gado feito )ús. Isto quer dizer que, depois de, trabalhador ffl**-
pletar um ano dc serviço, a lei dá ao einpregadsr n__a 3*$ .'
a escollia da época em que o empregado devo gosar ãa' f|ri
relativas ao primeiro período. Se' o empregado çixéga á «pi
pletar dois anos sem férias o primeiro período deve ^tf p«C«
om dobro. * 

,-¦ '•'•
dirsito de reclamar férias extingue-se (prwcswfti' «•

anos, contados da data em que findar á *ppca et» <pM éê>
,'iam ser gozadas. Assim sendo, a Justiça Um entendido qu «
empregado que possa três anos sem férias, pérdç direito 09. yéfc>
meiro período. ,

Tem direito a 20 dias de férias o «-pregado que,
o ano. não tenha mais de seis faltas ao serviço/' '"
não,

PREVIDÊNCIA SOGIAI.
Alberio Carmo

ANTÔNIO LEMOS DA OtBSXflj: r- «o.
A Cajxa para a qual você contribui 86* ê pbri-
gada. a pagar-lhe o benefício á partir dp. 16.»
dia de seu afastamento do trabalhq." Os pri?meiros quinz.. dias têm que ser pagos, inte-
gralmentc, pela empresa opde você trabalha.
Se p beneficio que lhe foi concedido é ainri-
lio-doençà, o prazo máximo de sua duraçlo
é de doze meses e o valor da mensalidade que lhe será paga i
igual a 66% da sua remuneração' média mensal perc«bf<la ae?
doze meses anteriores _ sud íiltima cotttHbuiçío. Inoi fito
dizer que você' deve somar os seus ordenados dos dose **'
meses e depois dividir o total por doze. Dai, Ypcfc "
66% e encontrará-o valor de suá mensalidade.

So o seu ordenado' não varipu nesses UlUmoj dom
basta você calcular os 66% sobre o ordenado de um mis.

' O que você precisa lembrar-se é de quo o valor do
doença não pode ultrapassar q valor máximo dos beneflt
xudo no regulamento aprovado pela decreto p.rJS.IJi de
junho do 1949. Quer dizer que o valor da 

'aposentádocl»'*lff

podo ultrapassar de 66% sobre 10 veses o salário mínimo {Açí--
mente em vigor no Brasil.' „. , M

Se você requerer o beneficio, depois de <kçoi^(fa |$ fta*
da data de seu afastamento do trabaUp, ile' si mui, púíê d
partir da data de entrada do pedidq na Caixa. . \ ;., 4

jH --
l '¦•

SeFí -L_LV '^Fm^m1'

CALÇADOS CINTRA
¦ Sob medida , [$$>

Avenida Gomcp flte|r«. *7Ü> iW$M WV 
'«* ^ÉÈ.

do Ro.eode} 66-B. Em l^nto ao Hotel M« d# g$
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G15K-M.A LUNARDELLI. LAT.KUNI)IAR.O. GRILEIRO,

MASSACRADOR UE CAMPONESES. UM DOS GRANDES

APOIOS QUE OS IMIGRANTES F7.SCISTAS TÊM EN*

CONTRADO EM S. PAULO.

Um bando de criminosos de Mm refugiou-se em nosso pais ocupau-
do importantes posições na infeir ia e no coiwacio- Andreaíipp^to.
Seta™ dolaàdo mk^mmmmÊ^^^-
Sos americanos - Os raptores do -dáver de Mussoimi - Pellegnm-
SÍèSgteaaáltp3& a imigração fascista em Sao
Ho- Sprelsfenantes revelações do enviado especial da insuspeita

O estabelecimento do um] sido preso na Tunis.a e r
ivo quartel general cio I colhiçk>
scismo italiano em Sue

_jtulo é revelado eni re^or*
ttgeci do jornalista Err_:an-
no Amicucci, enviado es.i>BO
eial da revista «Tempo»
que se publica em Milão^A
wportagem intitula-se «S>
krevive em São Paulo a Re-
pública de Saló» (o govêr-
IO titere instaurado por
Mucsolini após a dorrocada
militar do fascismo) e enu-

a uin «fasc.st cn-
minai camp» (campo dc
eriminesos faoc-stas) doe
americanos. Eslss, entra-
.anto, lo_;o o puzaram em
liberdade. O pai ds Ándree
íppolito ficou na Itália
tendo sido cbpo.3 chamade
pt_lo fillio. Morreu no3 8?
anos, e seus fur.2ra's reu-
niraiii grnncb número d'
fascista-i foragidos, no dir
•*¦• ''-« arrosto íil.-rr.o.

revista "Tem po", de Milãoi^\ JL3a.Jl JL^i» ^ $ 
,ade dois anos, com o apoio ,drea íppolito o ex-V-ce-se-
de italianos .residentes em I cretáiib do Partido Fascis-

ta e general dá tailício
Aleasandro Melchiori, che-
gado a S. Paulo há doie
meses,,e o ex-prefeito fas-
cista Bellini, que dirige uma
fábrica de tecidos, bem co
mo muitos outros fascista?
que já residiam no Brasi!
ou chegaram nos último,

inco anos.

ve'oculto por a_uns dias (
cadúver a Lluccoiini, qu.
havia sido retirado üo ce
nitório dc Musocco. Padre
L-Ucca e pauro Parlni tive-
ram por isco cb pas-tar ai-
fíuna dias na prisão de San
Vittore, acÚB-dos ds terem
furtado e escondido o ca-

,re
Sano Paulo e a cooperação
de personalidades dos meios
econômicos e financeiros dc
Brasil, conseguiu fundar
um Banco Italo-Brasileire
do Trabalho, uma Compa
nhia de Expansão ítalo

dáver. Ar_ibo£ se enco.-.trr'v«, Brasjiejra e uma compa
ap.cra cm São Paulo, j.m
to cem a orc_U'2stta uc
«Angclicum», Cs Milão.

Outro que o padre Zuc

-l:'- Ví FFçjuros». Essas em
pi lisas p.'0í.-j<.r:im e ocupar.
r.&s andares do um moder

^j*y??~-y«w^y*<<_p.>^f^^ffffm^mmwv'^fmmm^mmmw^rm^ ^Lmmmmf ________¦ ___L_^_^fl_^_«^i^_«ÍB-flS'f*___l
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tri-w em S. Paulo, por he- crítico de arte P.M. Bardi
[|Sa da mulher, e chamou (ex-colaborador do mm»

para

Eis um ilos rantor-s ila c-davcr do Mussolini, o

padre Zuoca. Fui rosebido fest.vnini nte, <"-mo
nm herói, pelos fnsciotos dc S 1'aulo

.*ranz Lojucco, colabòradnr do último governo
du Mussolini, »'• o lirrv-n direito tio ««rnppo» fascista

Pellcgrini-Giampictro.

. -iíi-o f.-srriiría proeminente: Bellini, «-x-prefeito. . adre Carrni, cúmplice da padre Zucca no caso
A seu lado um general dirf miliciaa de Miusolini. do corpo de Mussolini, ^M^m^cntroii 

miMira*
MelcliiorrL .-•»•¦.

mera surpreendentes data-
lhes sobre a emi^ra-^o fas-
cista para o Fuaail deporc
da guerra.

O jornalista teve o pri
•meiro contato com ez:-y:
sobreviventes do ..iuseül
nismo por ocasião do enter
ro do pai de An«.lrea Ippoli-
to, em São Paulo. An-iva
cum dos mais jovens, a ti-
vos e conhecidos hierarcus
do regime fascista», er.-che
£e de duas das mais im-
portantes feder-ecos pro-
vinciais do partido, as d.
Roma e de Milão. Refutou
ae no Brasil depois de te.

Andréa íppolito é casa
do com uma MalarazM, i
cunhado do indus.na'
_.'L'aue.'~eo Llatarasso Sobri
•iii!:), organizador da F-Jtpu
sição B "nal de São Pauio

PADRE ZUCCA

(.Acompanhava.o fèretr;
— eeereve o jornalista ita
liano — um sacerdote n>
lanes, o padre Enrico Zur
ca, envoiv:do nos mane.io
.assistas ou neo-fase.sra'
do após-gusrra. Como.ó r-n
blclo, o padre Zu^ea, junta
mente com o padre Albert'
IJarini, recuperou e manto

ca ajudo;i a fu-jir foi o cri
minoso fa-cista Domeni^c
Çel.fgrini-Giampletro, ex
minlatro d:rs finanças de
.iuccollni, o qual escapulir
rio erreere de ..Hão, en
fins de 1CÍ5, depois d" ha

| ver sido condenado a trin
ta anos de prisão, j

O FASCIí"^ NUMERO
ra

Pcüe^rlni-Giamn^tro -
informa o jornalista Ami
cueci — é hoje o chefe dr
emigração fascir.ta no Bra
eil. E acrescenta: «iíá cer-

,;o a^re.nha-céu em S. Pau
lo. O jornalista, que mos
tra inclúsve grandes sim
rratias pelo feceismo, di;

I u e Pellegrini-Giampietrc
dosfruía de «muita autori
lade e invulgai' prest'.g'o.

Como seu eo'aborador, tra
balha Franz Lojucco, qu*
também participou do' últi
mo governo de Muesolini «
foi comissário do Banco dc
llápoks em Milão.

OUTROS ..IAIGRAIS
Também estava presen

te ao enterro do pai de An-

sü coro a orquestra do «Anj.eliçum» c ficou cm
1 São 1'aulo, paraíso dua fascistas.

Para S. Paulo se enea-iu
nharam em primeiro lugai
os que votaram contra Mus
solini na sessão do Grandi
Conselho Fascista de 23 d<
julho de 1943 — Federzo-
nie Dino Gfgndi. Há doi;
anos Federzoni foi par;
Portugal. Grandi continue
em São Paulo, como indus
trial e comercinnte. Ma*
não compareceu ao enterre
em questão. Acentua o jor
nalista que Grandi «viv
•íràticamente isolado na co
onia italiana de São Pau'o
iue em sua grande maiorir
permaneceu politicamente

na década de x^20 e detes-
ta sem remiesão os qu.
provocaram a queda dc
Mussolini e do fascismo»
(Refere - se naturalmente
aos. tubarões e magnatas
pois seria um absurdo di
rrer que a colônia italiana c
fascista).

ENSINA O «DIREITO DF
MUSSOLINI

Vivem igualmente em S
Paulo outros chefes faaels
tas, como Cremisi, ex se
cretário de federação. Cre-
misi tem grandes indús-

administrá-las Au
gus-o Venturi, cx-vice-se-
cretário do partido fascis-
ta, conselheiro nacional c
secretário de um comitê m-
ter-ministerial durante 8
guerra. Venturi, que fo:
proíensor de direito corpo-
i-ativo na Universidade dc
Rona, mantém agora nc
Universidade de S. Paulc
,.úm curso de tais matérias
que interessam ao púbhct
brasileiro desde quanto «?ir
1932 Vargas fez uma refor
ma constitucional inspirads
nos princípios corporati
vos». (A referência ao «pu-
bUeo brasileiro» não tem
razão de ser, e a reforma
aludida é a da Carta fas
cista de 37). O ex-vice-se
cretário do partido fasciste
e c:: - sub - secretário dr
Agricultura, Pascolati, tem
urna fábrica de tecidos en
a. Paulo, e o diretor dc
Saúde de Mussolini noF
anos da guerra, Patragnani
chegou ao Brasil há quatre
anos e abriu uma fábric?
de produtos químicos.
PRO^AGANDISTAS DO

FASCISMO

Há ainda vários outror
exnoentes do fascismo ci-
tados na reportagem: E um
representante da Casa df
Savoia, o duque de Anco
na, que adotou o título dr
duque de Omegna e presi
de a uma empresa de trans-
portes. Outro que se trans
feriu para São Paulo é r

tro da Educação de Musso
lini, Bottai), que organizou
o Museu de Arte, de Cha-
teaubriand e edita uma ie
vista chamada «Habitab;
Bardi patrocinou recente-
mente com o padre Zucca
uma exposição de arte sa-
era no Municipal de Sâc
Paulo.

Os jornalistas são diver-
sos: Piero Pedrazza, ex-re-
dator. do «Resto di Carli-
no», de Milão, que fundou
o semanário «Tribuna Ita-
liana»; Paok) Fabri, que
montou uma empresa dc
publicidade; Ugo Chiaielli
que trabalha para o cine-
ma o para «Faníulha»; Gi
annino Carta, chefe da -se*
ção de política internado-
nal do «Estado de S. Pau-
lo»; Arturo Profili, chef.
dos serviços de imprensa e
publicidade da Bienal de 8
Paulo.

A reportagem cita ainda
numerosos italianos rr*-1* •-.
dos desde muito em Sàc'aulo ou componentes •)-
se grupo que protege o.
salvados de incêndio fascis-
tas. Entre eles o latifundiá-
rio Geremia Lunardelli, gri*
leiro, massacrador de
camponeses e «rei
do "".fé», os Morganti, os
Ma.^razzo, os Crespi e ou*
tros.

"PROBLEMAS"

Acabo de pa.sar um pouco
mais ile duas semanas na
Hungria. Muitas cnijrrs ilc-b-
penaram-me a aronção du-
ran e minha Cc.ruua nessa
democracia popular. Nas ci-
dades e no campo, toii«) um
povo cons roi o soe.ali .mo
com uma tal fé que aqueça o
coração. E' impressionante
constatar a imensa febre que
empolga os trabaliiaclores
desse país. Eles fizeram do
Estado seu próprio Esiado o
das empresas suas próprias
empresas. Todos procuram,
n&o somente melhorar a pro-
dução, mas tambóm apenei-
coar seus conhecimentos ge-
rals e profissionais. Nenhuma
fábrica é aberta sem 'quo i-j-
nha sido prevista a Insíalaçl.o
da biblioteca e da caíra Ue
cultura. As horas de trabalho
n&o fixadas de lai maneira
que permitam ao ope.arlo te
guir curses, praticar e.ipsvtci
e assistir a e-ipeiúculos cie um
nivel elevado.

Mas, hoje, não quero falai
detalhadamente de tudo o
que vt rios bairros operários
de Budcpest, entre os cair.'»-
neses de Turlreve e de Knr-
cag, na vasra planície hun-
gara que se errtencle para
além do Tisza, entre os ope-
tários de Dunanentfite e os
ital-hanovistas cm ferias na
bela casa de montanha le
Galyateto, r.a carlsia dns
mon es Matras. Visto que os
partidários do rprdme Ilor-
thy, refuniado- .-.o e.-.tericr.
longe de sou pais, divulgam
mentiras sebre a r.itu.-17-.o .-ias
Igrejas ua Hungria, considero
como um dever ue honeslida-
de dizer o que constatei a es-
te respeito nas margens do
Danúbio.

Para atribuir todo o seu pi1-
to ao meu testemunho, tini*
bro primeiramente em pieei-
sar de que modo cheguei a
Budapest. Antes de ir à Hun-
gria eu partecipara do ("on-
gresso de Viena em que se
wns'itui.a a Federa-ro ln-
ternacional da Resi-rtôncia.
Retiro na capital austríaca por
itaa sessfio do Ccmité Erre-
cutlvo desta organização, de-
.embarquei em Budapest uin
fila em qee nin^uín me es-"¦crava Circule' só p' livre-

•ente '' ' '." '¦"*" r* °.r •!'i -*
«tal. (¦' .
-i (\ i y . .

NA HUNGRIA
RELIGIOSA

parifirios caractorlstieos Nf'H
;x>uievards, perto da igreja
dos Franclscanos, ha fma
.mensa cru?, de' pcura. Ir-atc
r.ionumento. corno numeroso-;
outms, eslava ornado do fia-
.;:; fréccas de vivas c Dn-
íhantes cores Mo flai.co da
......ri, c*.ri.:o se ergue o niouu-
..'.or.to á Llberdacè, à momo-
ria des hcois soviéticos tum-
..erlos r.a luta pela libertação
Ca capital húngara, havia di-
ante da gro a de São Oe!'ert
cais da uma centena de fieis
.rm ora.ãr emquanto junto a
c-lcs populares íiasseaviim
aanquilamente.

1 ESTADO AJUDA
A -CI.EJA

manas. Lutam
suar; torças na d

Mgr i.ers*-ioUczy concordou
em rec.~.-r me nu palácio de
LCHCigom. l_ra cr^a a resi-
ULircia de MinUszenty. Nesta
moradia prir.cipesca, repleta
co rccs.-ia.Orrs históricas e na
qi.r.l as telas lembram ainda
os UaJcLiursas, puco medir as
vantagens mr-..ciais postas à
uispociião dr.3 igreuas pela
democracia popular da Hun-
;;r.a. Um bispo rdcebe honc-
rarios de ministro. Um arce-
bispo, o dobro. Jm padre re-
rec-be menrralmente V00 fio-
rins, o quo eqüivale a 21 mil
írai.cós franceses. Além dis-
so, as igrejas recebem sub-
vcnrôes que figuram no ca-

com todas opressivo depoimento sobre a vida das Igrejas'•«a da <>az. 1. ,',.; _' .
i nas Republicas Populares —

Por Charles Seval

Nüo me contentei com erras |mipròcsCçs superíiciais c in- |ierronuel altas persohajídades
.o!ir;i.'r;«-.s. Pude cbtor n.udi-
teclas d-js Ijísp35 ca'.'.-i-.-.'..«t.is
Allrorta rorelrcrlty, do Elida-
r-.czt o Jar.os retci, de Daliré*
con. Fui i/iuaimeiite rêrebíàô
por Mgr Mürlos nere!.*ztoc.'.y,
vigario-geral de Estcrgbri. ê
pelo religioso clstereiano 111-
;ardo Ilcrva h, conego do uma
paroquia de Budapest Nu
(«urso clp longas conve:.:a"6ei
precurei Infonnar-me tão nu-
nucíosEr.rontr-. ouanto pszr vel
da sltua-jão d".s igro'r.s ra
Hungria. Uma colra cliárriuii-
me particu'armante a aren-^ão: meus eminentes iníerlo-
cutores nfio são fechados em
si próprios. Eles não Separam
sua!causa da causa da povo
iiungaro Sem nada abclvar
tíe suas crenças, Cies consVie-
:n*ri n tí-rp.rcr.-rpn noni-lar vi-

• pitulo 41, ar(i"o 31 do ¦ Orça-
mer.to des Cultos. Em ltíõO
estes cvficlltos elevaram-se

2:,ü43r.'bU0 tlorlr.s. Em |'
n

31
'ãtíi.giram 53.'J02 Ç00 florlns

Oopois da li',:crta-.ão foram
roDonstruldr.s iil2 lg.*o.:as va-
ólicas e 4:0 templos cia Igre-
a Reformada. As neco-sida

cies espirituais dos c'.';r-taos
não feram desprezadas pela
itepública Popular da Hun-'
gria. Que se comparem esses
algarismos csrn cs da Noruo-
ga, or.tíá urra ún'oa Igreja
d-.lorn.r.da foi reconstruída,
lá, ondo 400 Knvinrh sida des
írultías e com 03 da Finlândia,
pr.de aper.as quatro edlficios
Teü^rsos foram devolvidos ao
culto!

Grandes esforços são postos,
em pratica para facilitar o»
trabalhos de erudição rellglo™
ca e da rhpsrnà forma a pu-
blica^do do jornais ou livros

religiosos para uso de dife-
rentes cultos foram editados
e estão ém uso. Os católicos
dispõem de três periodic.is.
_)ois semanários são vendidos
nas portas das igrejas, tal co-
mo pude comprovar. O pri*
meiro, «A Cruz», é o orgSo do
movimento dos padres cato-
licos-pela Paz. O segundo, o
«Homem Novo», um pouco
mais reticente em relação as
idéias novas, é igua'mente dl-
fundido com toda a liberdade.
A.lfm disso, uma revista iVi-
gi!ias«>. mais 1! erarla e filo-
sólica, a.io.rece cada quinze
dias.

Os católicas dlspflem de oito
escolas confo:r.ionhlG: ditar-' de
meninas e se's de meninos.
Além disso, cursos de instru
"So religloia são . dados aos'
alunos ciras.famílias o pedi
rem. Existem quatro co"-rre
gações religiosas: os Fran-
ciscanc..; os Eereditinna. cs
Piaristas e as Filhas de Cárl
dade. , ;
O V3CPJR DA RELIGIÃO
UA V.DA IJACIONAL

Perguntei a Mgr Bereszto-
czy, em presen_a do R. P.
Horcath e de diversos amigos
húngaros, se a religião era
sempre praticada pelos cien-
tes e se ;f* influência puia-
mente espiriíükl das Igreju.s
podia ser erercida livremeute.
file in • respondeu .Uéraímcii'-

pública Popular, Sandor Rn-
nal, afirmara-me seu respeito
pelos cristãos slceros. cA Re-
pública Popular Húngara, dis-
sera-me-êje, nSo pede a nln-
guém para trair sua religião.
Nós queremos acordo com os
cren'es a (im de que todo o
povo húngaro erga-se unãni-
me contra os Inimigos de nos-
so trabalho construtivo, do
nossa unidade e da paz Os
processos contra Mindszenty e
Uroez bem contra seus cum-
plices, nâo deve ser lnterpra
tados como a execução do um
.alano contra a Igreja Católica
Nunca íoram feitas referên-
cias às crenças dos acusados
tules foram condenados por
irtvyc cm organizado, em liga
çÇo com a América do Norte,
«r*.mplôts visando restabelecer.
o governo dos Ilabsburgos e
o antigo sistema feudal Fo-
ram- feitos todos os esforços,
duranie os debat?3, nara que
nada fosse dito que pudesse
checar es legitimas suicejitl
bilidades dos cristãos Se
Mindszenty e Gto.*:?. tlyessv/ri
permarrecldo fieis aa seu pnvo
e se não tivessem cometido o
espantoso crime de prepnrnr
iima InvasSo estrangeira do
solo húngaro, a fim de resta-
belecer o regime fascista,, te-
.Iam podido continuar a errei-
èer livrem ente si-u ministro
sacerdotnl, apesar de que as
autoridades tinham perfeKò

pório austríaco. Neste pais, o
isso é também valido para a
Tciiecosiovaquia, ninguém se
sente chocado íior vei o i...ia-
do cobrir as necessidades ma-
leriais das igrejas. Quando cia
(Jueua dor egimo Honhy, a
igreja era pn.p_ae.uiiu da
imensos uoi.i.mos e possuía
uue.erjses consiueí-ivèls nas
chiprcras comerciais, mcius-
L.1U1S e fiiiai.ee..as. i__.ses
-icirs fu.ar.i nacionaiizaúu. e
os lieis nao unham pur uáin-

nós, as manhas e as reticên*
cias. Nüo colaborava franca-
mente. Ao contrário, Ralrosi
não coloca armadilhas para
ninguc-m e tomou pos.v&o,
minto clara e publicamente,
por um acordo baseada na
iromprcensáo e tolerância mu-
:uas.» t-Juanto a Mr Beresz-
coezy, eu o vi discutir amiga-
velmente com Istvan Kossa,
presiden.e da Secretaria cie

(-.stado para os Negócios., da
O prelado católicoigreja. (J prelado católico e

«.o, como na riança, tíuslen.ar io homem de Estado comunls-
oüus Cicngus com contribui- j ta esiavam de acordo para
.o.ó pessoais. j trabalhar conjuntamente a

A au-c.c.a de subvenções j um cie criar condições queoiitravaria a vida das Igrejas, j permitissem a coesistência pá*'
.Oi ouiia p;i-.e, aj _/.,au.ni-
.«ias poptuaies iuo querein
ajue pane a.guma cia iiar*_io
•iquò fora ca unidade nacio-
iial. 1^.as írecerrsitani i.j vm-
Clirio de icuos oj e.-.uu.ir;;. O
liòclúiiLmu ío pidj ser cns-
iVuidó C-..1 a pa. iiçipaçãr ue
.CCJ O \.-i,0. --' ....-CISO I1-.0
cair r.a erro c_v.t_ ícur.a ii'ii
...ic._..-.ar os licl/ftlos aca.ios l
polás ig.c.us cvaugéirí-âs ru- jlUiinat.a o unitária é '..'«rii a '

loom uiilciade israelita, recusa- 1
.00 pr.i liiiiKiSirenty e depois 1

acoi os em Sü cij ir.,,-.:.._• c;;
:.Jj 1.--1 cj.po e.......;:ai ca« 1'i.i.cu, cj;..u lóritüiivaii uj ui>
_,a;.iua.ão de ig.;.,.:s a-.....ri I
.ícas, iniis.s us ertigliicius
doçinátlcas ou rhuraip. Sliice-
raiaeine, a República Popular
ua Hungria qüéi que as i'on-
vici.ões de todos os iiunga-
ros sejam respuicaclas, Os
bi.rpos catòíicõs e roíorniádos
que encontrei não e; .onder.iiji
que se 'felicitam 

peia pprícita
içálcládò li.".s:ar..iKiCí::r.OM pú-

cilica da Igreja o do Elado.
O SERVIÇO DE CRISTO NAO

E' O ÜO BANCO DE 1
NOVA IOaíQUE I

Em lugar de acolher com ¦
um ccüiio que elas • es-.ão
ionge de ine.ccer, as declara-
ç.vs de emigrados ou os -.lo-
«jr.ns ca propaganda amerlca-
na, observemos os fatos que
ue deisenrpiam na Hungria co-,;
mo em todas as democracia.: I
populares. Os trabalhadores,'
que tomaram o podei nestes
pais em aliança com as cias-
sos r.iOu.as, 'gozam da cphfi
a:..a ua qua^e totalidade da
:;_ ....o precãsurncnlé p-ri
iuo eles urn ageui nein parrii

seujr.os nem como ditadores.
^0iiar«ir;i;te ele-> s,.o c!iu;nn;i ;j
tos e v-igilantes com suas («oi
quistas dernòçriltleas e vAo
querem permiur i_,.e .u.i ohrc
seja anulada pelas intrigas
de li 1 ri punhado d'« paraalta.1
a serviço de intere.-.srs csuan
gairos. Wo que concerne às li
:a;;ics especiais còni a Igre

mar idênticas precauções.)
Mas em matéria religiosa,
eles deixam resolutamente as
Igrejas livres no Estado livre,
E' por isso que o movimento
de concentração em torno da
democracia popular progrido
rapidamente entre os cristãos.
Vi, na Secretaria de Estado
para os Negócios da Igreja do-
cumentos que nào deixam ne-
nhuma duvida sobre a evolu-
ção dos sentimentos dos bis-
pos católicos. Os processos de
Mindzenty e Grosz lançaram
luz sobre as verdadeiras In-
tenções dos que se opunham
à aplicação dp acordo de 30
de .gosto de 1950. Os catoli-
cos húngaros devem p-ogreclir
com o povo ao anal eles per-
tencem ou tornam-se chouans
das antigas clans da proprl
etários territoriais, senhorer-
caducos, 1'gados à monarquia
austríaca e aos aventureiros
armados de Tito, contrariando
o velho • "itriotlsmo nunítnro?
O servi de Cristo não é o
«•«.viço ua Bolsa de Nova lor-
que. Bispos e r.umerosos lieis
compararam as manobras tor-
tuosas e aiitl-nacionais dos
prelados que se passaram ao
serviço da America com olm-
pulso profundamente são o
emocionante dos operários
que constroe ma» novas cicla.
des do combinado siderúrgico

(Conclue po 4." oái.)
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As brancas, bem dispostris
úaiízaifl niiliilinorite suas _"-'•'
.,/tiilideUts de manobra 23. it
IV, C "¦ ii'?. V rlíS *"' ¦
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3, em plovru c....-" « cia .
ide « r.a Catedral San o Er.
.vâc VI igualmente, as mes-

mai "Multidões, nos campos,
ao sedar 4as igrejas de cara*

rie rc*. s metrs paya o s: •.-.:'
so áo plano ãe Êoeialirraíão r.o
qua! eles reconhecem preo-
cupacões profundamentí. íiu-

" r;t ai.n i.eyiiu a cabo 1.171
trabalho de revisão de ar o aft
cance científico culos resultas-
dos íoram fitUiados.. Livros

t. U.-4-; ..;;-'.««
«i ¦¦ . \ .,*r .; ,u... •
....:.:é e..._.._;a<-as em Úosííò
.TOVO.l

Alguns dias antes, e pre-slderrtg do .?.vesidíuar. às. Ha*

• c o n ji 
-\,

..i: i co. ',.¦.;.'.'.' c a e o da
;jui.iica, é prac-ísu' ihleipivtd
los levando em conta as con-
diçoes particulares dos Esta-
do» suc$çsoTes do antigo Ir:.-

..«. i..;«.r i« ;.i t.:.'. c.i. r.p . .;n ir1 se
3 rcge..ta 11....Í.",. i,..e c.T.e , Jcio, -
tanto, pertor.cia ao culto re- j mesmo
formado. «O antigo regime

I multiplicava, em relação 4 . cr«

.irürítiiilj »"\H!.'jr;it;
• ..ir ' I.•¦>¦,:!,
cardeal que foi um

var.de homem ce Estudo, Ri-
hfiliè_! ^5*^ **fi**_i**""s.'*-j L-in'_Hi

ti». L...1 D.

Civ. iüO
.os a

í
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J\. Bienal dc 8. Paulo uie-

ram mostrar claramente a

todos os artistas honestos

que não podem esperar ne.

nliuina so.iiçiio paro o» pro-
lUwias ria arte através dos

Htuofllias capifulinlui, como

Matarazzo e «awpaiiíilg.
A çxposiçáo foi uma farsa

\ii,ii:wror,u. Dizia-sa, em 8.
Paulo: Istq não é uma bienal
d uma uacaiiaf. A margem

da niostru, nos pulacdes do
Iiinlipi Am.rica, uma muP-i-
dão do giunfinas « si|fll)S do-
hi n p/»(iii;iíi»íi8 e farreou du-
rantx dias consecutivos, fa-

O Ensinamento da Bienal
sondo ii arte um pretexto.

Diante do pavilhão da ex-

posiçãu, os bancarias ei» gre.
ve reuniram-so ostentando
um cartas que diziq: *Qs ban-

quiros Um dinheiro para sus-
tentar a Bienal, enquanto os
bancários morrem do fouie »

JUalaríi.co, a Eedsrução
das Industrias e os grundes
bancos, entretanto, nãq gas-
taram dinheiro tam presti.

giar, mesmo por uma quês-

tão de «caridade», a veriadei-
ra arte. fizeram apenas a

propaganda da «arte» que
lhes interessa, l/ascada no
mais desbrugado formalismo,
>ia negação ria beleza, do con-
fétido humano e social. A
Bienal foi nesse sentido uma
vasta arapuca montada à
custa dos verdadeiros artis-
tas, para fazer subir no mer-
cedo us ações do mbstraciv.

nismo», estética da moda en-

mm mw^ ^ÍmDBM^' ^n ^im^^SlSlSSx^^ ^w^nff^SSBt^ÍM
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tre $$^00$% corrompida ¦

P$mai9 aDm, VW ÍÍPI«f*;
tnoHobra imp»rtali«ía no ter.
reno cultural, inspirada por
Nelson Roçlcèfèller, sacio àe
fUataraswo, e de cujo Museu
de Arte Moderna, em Woi-n'
York o museu paulista dn
ílatarazzo è uma espécie dc

filial. Á desun\anuação e a
desnacionalização da arte, vi.
«árias peío fdrmqlismo deca-
dente, servem -aos interesses
da pentração imperialista nor.
te-americqna. E não por acuso
o mesmo Rootfefeller, própria*
tario da Standard OU, é o en-

carregado da aplicação do

chamado Ponto IV de-Twnan

pura a. Anier.^ .Latina.
O repreentdute de. Roelte.

felier na Bienu) de MaUirazzo.-,
teve o descaramento de afir.

mar, referindo-se üos organi-

sadores da BicHal: aabomoS

agora poder contar, >ii> ter.

reno artístico', com colabora-
dures que se 'incluem enireos

Viclhorés que jà çonhcciimcs,
. scju peía .sensibilidade artis-

tica, j^^t pela ^capacidade de:
moitstima.» 8bsu3 palavras

í t0Siwm viM^Mx8&té&'-'M

do çiiismo mais cru foram
proferidas pelo critico do
Museu de Arte Moderna de

, Novd' York, Reno d'llarnan-
court. •

Tudo isso velo ' confirma;
plequmente o que porta-vozes
do pensamento dc vanguarda
— escritores e artistas co-

¦ muuisliis — disseram unteci-
paduinente sobre o carator da
hienal: Poi mesmo uma con-
flrmação espetacular. E' quo
u udvertencia se baseava no
conhecimento do papel qiãi
os capitaPstas e banqueiros
destinam à arte no sen «*s*
tema Ue exploração, ora em
agonia final.

Mas não se trata do cantat
vitoria, já que a Bienal causa
efetivamente grandes males
ú arte brasileira. Trata.se de
tirar- dai um ensinamento. Er
.necessuvio e urgente que os

,artístas sc unam, longe das

esníQlm dos sórdidos piçoenas
capitalistas, para manterem

• a dignidade de sua profissão e
enriquecerem a arte, toman-

do-a uma expressão cada vez
mais viça tia realidade, ligan-
do-a (io i«i>u e resistindo as

influencias decurieutistus e

riesiimtlitizaduras dc uma cias-
se suciul cuiiilenadu,

mmmmEm

| ^Áw*s£tâ Sbty $h k ..****/,¦-¦•'"¦•. ¦¦¦¦* ^m
JmlmmS^Êmm^' -vií. - '^ '4 .'*¦>''^^,^*'*l'2T?3BiÍ^í* '^9

|'. ffi'\y$ÊÈi mm-'-''' -MÊ&' flMEffiflib ''-a* '^'Sk S7 '' ;L^M

L^a^^a^a^aHb. " .^^áMSánil^^B arRa^sHT '' >> '*i1'/í":í'*'' * * ií''í!,'*'"aí*'ic'^i&' »¦

Tamara Makharova. a FaUa de «Flor de Pedra», fa/, u papel
JOVIiM GUARDA

Uo uiãe de um Uus heróis d'A

il MASS

Cena de «A JOVEM GUARDA», filme de Guorassimov com música de Sliostakovich
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f RA iAMKN í O UO CAbAL »íb I tíUI».
IWüLtíbííAv*> liii aüNiiOUAS. ¦- OFiüiAV^^

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- ÜINEU)LtKilíiiA -

^—— V-V1*-) Ás .¦^•nsf',í!* 4» Míí1*' —-'

(LaureaÚo peia Àcc-icraia.ííi' iVicuiciiia)

Ed. Carioca -- bala 2l«\- 'íel.s: 42-755Ü e 3íJ-565»i

CONTINUA 
sendo Levada à

cena no ¦1'ea.ro Kegma
pela Companhia Graça

Meiu-Liiiia Vani a peça
«Massacre», titulo que lhe
foi ciado cm substituição a
«Montserrat», do original
francês, ue Kmmanuel Uo*
blçs.

Desde quando assisti a re-
presontaçaò deasa peça, há
mais ue c.ez ciias, pu mu ti*
jiha proposto esc.ever algu-
ma coisa que coi-stiiijui.-.íe
para o povo ir vè-la em mai*
pr número do que estava
fazenuo. Já agora, terei de
escrever não apenas sobre
«Massacrei-, niits tamiiem
sopre a critica de Nair ria*
tista, intitulada «Míssucrè»
e a Filosolia do Desespero»,
publicaua na edição do ul*
timo doinjjigo deüle .ornai.

U segredo da arte teatral,
quo ó ciialosacia, está na ca-
paridade do teatrulogo, den*
tro de um conjunto de cei.as
e personagens que vivem na
historia, lazer compreender

ALDO MORAES

éktoWPiM&tàWftfàiKViífk l1/!^tiAl.iflA fiA 1 'AíIhAíP AO I AlfllAACIflilSIlrll IjIraolO UU iillfa Ha iüSlIK
OUEM É JOHIS IVElíS? - UI2A EOUIPE IHTEBrTACIOíJAL — 2 000 METROS DIÁRIOS

Por Moisís Weliman
ASSIM VALE A PENA TRA-

BiãJ^y-si 'A JOVEM GUARDA" — "MAITRE AP RES DIEÜ

pEfií u alguém
par ei-

;<s liicni

Ul,
projOiitji

..jj,.-,.CU
oOéiiJ e,
ae uar.

..(.

1UNTAR
interesse

.jisüíu^ sr.ow. Jor
e pedir (Mia fes;i'oat'(i c/tviu
lie mtiisítismo e admiração!
mus o grande p.ib.xu br.::i-
lc.ro aimla o desuonhe-e, <•;-

j.-c-.a.Hic.ilc ji-ji- sçr po:.cp
cultivado o seu gênero entro
nós. E 6 para ísic grande
p..bí.cu que explicados ser
„...s /i'c.;.'i, sc;» (.•.:;•«;«-, "

«,....ur dJ0Uinc;\lar,~.a Vivo.
Para muitos, o próprio c>\«-
*.,,- do çü.ieíiia dopunisiit^rlo,
Tcuío inic',ai-o a sua cerrei'
ra com ilúuideheo» («Tenro
A ova»; sobre a ooiiqswfã da
terra ao mar, nu iio.
siM.py.lfiU, tveiis se pn
no mundo Ciiieuiaiop
p~>a í)t-.c'~a de suas
também', peiu i^io
ihjs um òoHteiidú vivo 6 ..i
lenuÜel. 'Aoõlm; um (*•«..<¦•
»,if,nu.-,0 stii, roufli»» em ,.-*¦
lu ulíé>T/V u.ijjí
ü^iií.' « i}prg'£u *;:'" ,"'J ,c"

p..wi.ci»..i/o, lU.iunag com t ¦¦¦¦>¦
a sotie de ri,ix.:.~~*-s e ,>¦•:- .
c-u..(.uuo i(c reourso^, to.-o.i-
te uma oura antoiuj.ca. ¦ ¦-¦•-

p^.tuw j.o/ íuujs o.i ii'*""'**
uu çfilm;)4. E, s^iiuu UHf cir-
tijja coH36<ji.ií'l.tft iloris Lv*s
tomou posição na gra;ido ••'-
íil (ÍO HO.-.-U ScCíMio, au *-*-°
das ,'or^íis progi-s-ssisias.
Pondo sua uflç iii.c,r,.:dt.,.e
au seri.çu ('« libertação lios

j,.,„i;.j ,, ,.,.^.( ele oi*i'...v *-"-
j..o «J.:í.'o;i(,';^i cM.ing^, su-
bre a ítóa rir) po^o i.ul«>n~»to
j.^r s.iiu i,j.;.«.v,..o. í'oi d
Cil.iU 4! WCiOU ll.il dOCU.ilC.l-
tL.r.o sobro a tj.audiosa lula
do povo dc iiiáu-TscTiing.

Sempre se afirmando como o
mesae incuntesle do doeu-
nientário, tornou-se o rep-m.
suvél pela educutfio dos no-
vos cneuskis p^to;ibses, que
hop jxshbmbi'ú o mu.ido
cum suas obras vigorosas e
belas, liua inftúUo.ia, cu.:io
doctiii>.c.,i.ariSia iÇ;se scníir
cm todas as rfsi.i..crucias po-
pulares, 

-onde reql.zou in.i.iie*
rns produções e. r.liel.u.se
tumbévt no mundo ctfpifalis.
tu, onde milhares de dpeu?
meniaristas, da maior ou vie.
nor pro)cçipi, buscam mspi-
ração è ensinamentos

snr.s oIjíu*.
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CuS l. J
t.j tiis.or

Lj.cn q.te
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te.ro fiincío;Mva, todos os
ditis, pela parte e/u manhã, ii
dísposíçio rio Pjcrlev qv.:: /ií-
*w:ra os espetáculos uavioifais
dus delegações, especialmente
apresontattos paru as cume-
ras. Eiu/uaiUo isso, equipes
móveis percorriam u cidade,
procure.,.,Io colher tomadas
espontâneas e curiosas. No
feclu tia dia, as grandes ma-
nifsstcçõcs, us espetáculos
HCCiO.isis, nos toairqs e au
cr (.:¦..¦, (;: .u era liimtzdo cum
eu:, .lio o r'.q.:i:a da recur-
sus Antes mesmo de in.c.a-
du o Festival, ;.i a equipe
j;:::c.o;iüeii. Lm cir.eyrujlsta
..(.'.-..¦.;;..:.'.,.':,/a a dslcgaçáo co-
,-, ...:, (.'.-¦ de o s:u ponto de

,..; L..'.'.'1'ü !¦( . ) C^lll a

V»-
,J II/-. (./...

,. ;..j auaifi
ilj a cau .

:.i...)S. Cl

c::iii. q ¦ ¦ i
iiílííí, u i

nliòf em

u, que, ne
jlilltül -.',. uo ¦

. j a ária a.
c.t •. . :/•'.'.'
-i por via

: t .íçC.-.i Ce
...le
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J fc hval,
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:os trioi
; Wcniria.
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dc um milhão de jovens ate-
méns, durante quase io lio-
ias, ua inauguração c uu CPI;
cerrameixio, deienas dv ca-
menu, disiriba-Mas poi todo
o local, subre ,d.nosiiurios
imensos, nus puntos mais ai.
tos, em çuiiuuliões v nos M-
guies de acçsM, fUpiuyauí
obedecendo,. ds ordens de
ivons v P.jrleb que cuuiunM:
vum pur meio' du tclef.qfiv ç
aliais iiiiiuiiusus:

Comentando tedos estes re-
cursos, os muioics que ;a 7í-
ue a 6iiu dispusujau, coutem,
plándo o eiiLUiUuamo ... mães,
vrii.vúl (.u iitiwau uo (iics ri.
t.(»l iiitlliào ao '/rn(..¦* 

qui;'
i.aasaeu e.itiisicfjiMctria n
-.'raça Uuu-.-L.igeis; no a-'J
iio Oiperiánieiilu do EçstiVái
;¦¦...co deti. ,j riu /iiòi(/i.t'!i ;i.
ra;j£0)tío, i/imb IvçjíS, os qlilo
brilliqndu áe ulújfTju o eVlo
ção,.. . . ...

— yis.íiu vale á psna tru.
bullutr .

jEiilic os fili.ies que tive
ii.os a fçlwíúaUii, de ti....:it
na Eiifopa, lim em liarlovy
Vury e mtlrofiom Pdris pu-
demos c.te.r «UAITRE
•APZÈti DIEV:, e «Á ÜÓtEW
G'ÚARf)£>. illailns 0UÍT0S

vimos também que, infeliz-
mente, pur multo tçmpg a

nussu plaiiiú ficará privada
de assjstjr.

,'• Ne A tes flagrantes, uju-
dudu:i ás veies pila ilustração
das fotos, procuraremos dar
uma idcU) aos nossos leitores
do que sáo estas produções

¦aiAlTUE
ADfiES DIEU:>

Luuis IJaquill, u diretor dc
..YáS Os ÜAiiuTUHi, foi

.lambem o realizado! de tMAI-
TRE APRH8 VtUU:>, um dos
Ilimes premiudos no pestivat

. t\lui;d;al de Cinema de liar-
lovg Vary, O grande diretor
francas, famoso não só pela
jiiulidade de seu jucics mus,
lambam, pela futo de prudu-

ir, mesmo sob as cuikLçócs
uras rio capitalismo, obras

!« profundo conteúdo social,
¦unsegiiiu em slil .4 / T R E
iPRÉti UlEUp apresentar
nma vlgoroia denuncia da
Hipocrisia dus chamados pai-
:cs wcldciJuis e cristãos»,
ispecaimciAc dos Estaaos
,'iidus. O •filme, que tem
Picrre Erisseur no pupcl
liiincpat, narra a odisséia de
uni graude numero de judeus
(pie, fugidos do inferno na.
zista, buscam refugio no Egi-

ifosj&jiAjipr&iíí&ji

prò;.

rjuc it».

..-.diosa. O
l.l...s c~~.

?*?m>

em

— P,..u, aígo ae Uo grau-
d.oeu, oj:::;i o li'çsiivçl i.u, Ju-
vcn.udj t!-j üei-lim, sò i.iei...o
r.-„i diC}ir,i:;itarlo Uiiiibcm
grandiüoo, .onde a quallãcdo
c a quantidade do:, realizado,
res se completassem. Eu a-
firmo, som medo de errar, que
iiic.ca n;;i docv.r.ieniar.sia te:a

. em r::'.es uni assunto mais
rico c valioso.

DOIS MIL METROS
DIAPJCll

Paru levar a cubu o doeu.
montaria, o plano de Iveus
e Pjriçv teve dc seu muüo
apiplp c flexível. Dois mi1
me.ros de filme colorido ¦erà:)}-
rodados diariamente. Nada
do economia. Um estúdio in-
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Io. Os vistos, porém, são fal-
sos e etc, se vém então na
contingência do encontrar ul.
gum pais que os rvivbu ou
voltai u Alemanha de ilitlm.
A Inglaterra lhes nega o di-
icilo de iíaíio o os proíbe 

'de

sc refugiar uu Palestina, um
a um os paises oçideii-
tais se negam « recebcMS-
Os americanos u„ieaçuin vou-
siderar a nave comuna, so
pursislu em se u,iio.:.mui das
cuíiíus dus Esludçs Unidos e,
paia consolo, ¦ enviam para
üuiuu um pastor que os ucou-
o,..iiiti u Huu temei os sujrimen-
tos v a vuUur pura us braços
de llittei. Por fun, o capitão,
dciitssperudo do auxilio de
Ijtus, afunda u seu nuviu em
meio a uns ial.es, que dispu.
(uni HHiu proou, ouiujuituo.
ois uaitu u HsVoiiiWj comu i*u(f-
flUyitiS, OS AX'it<* pUUtíUiJtíliülS.
Du assim o seu üurcu pur tf-
qtteius VlUus.

¦:A JUVüM
(iUAKDA>

Enquanto us nossua atui-
gosj americanos projetam, á
LfUfUUUU OU ÜClití UUUVuAiój loi'-

turanuo us .luoouc Unts com
fumes como <() 4." tioultíuiu
uu — 11.J Wi OOiuumü'
TA Piíliu. U i'úlf, o pUOliCO
europeu e, pitkc.painwiite, o
dus deinucracius pupuiuros as'-
suste a ulnus yruibHusus pela
sua lorma o conteúdo como
<iO CAVALEluQ UA EU-
TUAUA VE OURO», recente-
mento premiado em liarlovy
Vary ou humanas e ao mes-
mo tempo ipwas como «A
IOVEM GUARDA-», que os
públicos francês e italiano a-
ptaudtram com entusiasmo e
onde so narra o histórico epi.
sódio, fixado pur Ftulelev em
seu famoso romance. Neste
filme como pudan notar os
nossos leitores pelas fotogra-
jias surge, entre muitos ar-
tislas queridos quo há muito
a platéia brasileira não v$,
Tamara Makhuravu, a Pada
do Pior de Pedra, que, por
sinal è tambeni a enfermeira
¦le «UM UO&1EM PE VER,
DADE». <A JOVEM OU AR.
DA», dirigida por Gitcrassi.
mov teve a sua musica esori-
ia pur Siloslaliovích,

o que o q«e é morai e .justo,
e o que fc imoral e m.iusio,
socialmente.

Examinada a peça «Mas*
sacre» á base desse cn.erio,
ela merece ou nao seu qua*
luicada de «reacionária», co*
mo a considera Nair u;-
tista? liuau uu nfiu sobre a
platéia num scntdo de an*
gusiia e desesperoV

lím minha opiniyo, «Mas-
sacro» nau eonterii nenhuma
íilosolia cio desespero e, ao
contrario, é um exemplo vi-
vo, humano, de aiitmie re-
volucionana sobrépondu se
a uma situação cie tortura
moral. Antes tie mais nada
é uma peça escrita por um
francês, cujo gòvSrnõ se en-
contra em guerra, comu os
espanhóis do tempo de Buli-
var, contra um povo em ar- •
mas que lu.a .por sua lincr-
tação: os vietnamitas.

Sem terminar por nenhum
julgamento, u autor da peça,
Kmmanuel Robles, entrega
entretanto à platéia todos os
elementos paia julgar. Con-
vence-a de que a posição de
Moiitserrat, aliado cie Bali-
var, é jus.a e de que as ações
de Isqulerdo sáo criminosas.
Por outro lado não há quem
não de este a argumentação
e a frieza do padre, que pro*
coniza o derramenlo de sim-
gue em nome de Deus, padre
que é um típico roprespn*
tanto cia «crlsiandado» de um
Spelman abençoando os mas-
sacro ianques na Coréia.

A virtude rio «Massacre, es-
tá em que, no balanço do sou
conteúdo, influi fortemente
sobre a platéia para condenar
a dominação cie um povo so*
bre outro e estimula as lulas
de liobrtacoã nacional

A figura dc Isqulerdo, que
personifica o colonialismo,
não inspira a ninguém, co*
mo quer Nair Batis a, «pie*
dade, compreensão e tal-
vez... maior». Isqulerdo é
de um cinismo revolta."!o.
carregado de uma concepção
imunda sobre a dignidade
humana.

Toda a platéia rcjubil.t,
menos cie certo os incorigi-
veis lambe-solus do estran-
geiro, quando a jovem uu-
tiya lhe responde com uma
botetada a proposta de puu*
par-lhe a vida a troco ele
possui-la. A figura de 1.**-

quierdo só ameniza o se:,li-
mento geral de condena ão
ao seu cinismo e crueldade.
em algumas rápidas cei.as
em que a pusilanimidaciu
dos .presos provoca forte cies-
preso da platéia. Mas, ain*
da ai, a peça é positiva,
porque indica o cami"iio
cia firmeza diante do do-
minador.

Nair Batista cal, poslttva- ¦
incute, no esquerdísaio,
quaikio condena a peça, e.a ,
bicico, como «reacionária,
possuindo um conteúdo de
classe mai.uiesto, burguês,a
deceideiíte,» A luta de cqn-
ciência, de Montserrat, suas
vacilacQcs, pão merecem a
cjussilieação cie desespero. ,
Ele solre diante dus sacrifi*
cios necesanos á vitoria.de
tua causa.ffisso é que Mont-
serrat sc (lis.ingue superior-
mente do carrasco Isquiercip.
c transmite á piateia o ódio
contra o pprpssofi

Montserrat tem lorraaçfto
religiosa e relaciona seu
ideai revolucionário aos en-
siiiamenios de Cristo. Que
tem isso de cbrigaloriamen- .
te «exisleneiaiis.a».? Qc-ul
então a clasísficação a ser •
dada ao padre, que se serve
da divindade paru afia. a
espada cio dominador?

O deleito da critica de
Nair Batista são uma 0'to-
clo.Mii e um sectarismo qiuí
não correspondem absoluta*
mente ao sentimento clan
massas e que, mais do qu<*
isso, não ajudam esse sen-
timento a progredir. Toda a
pia éia vibra re entusiasmo
no momento em que recdbp
a noticia de que Bolívar es-
capou e está ã frPiHP cio
povo. Ninguém lem o sen-
timento de que foi inútil a
posição de Montserrat pelo
fato da Revolução caminhar
para a vitoria. E1 unanime
a receptividade das palavras
pronunciadas nesse mornem-
to por Montserrat, saudando
a Revolução, o povo nas
ruas, os sinos badalando, af
mulheres cantando.

Quanto ao fato da critica
da camada grande impren-
sa ler sido favorável à .peça
não é fatalmente indicativo
cie que esta seja reacionária.
Se formos raciocinar com
(,'s:.-e esquerr.atismo até era
relação a um» peça de lea-

tro, estaremos concordando
com os que qualificam dfl
comunismo as mais suaves
palavras em defesa da so-
berania nacional

A verdade é que «Massa-
cre», superiormente repre-
sentada, se caractfriza pela
atualidade, e reíle.e a cruel-
dade cios colonizadores im-
porialistas, contra os quais
estão em armas ou lutando
dn outro modo os ptvos .Io
Viet-Nab, da Birmânia, do
Irã, cio Egito, da Coríia, do
Brasil e dc toda a Americ:i
Latina.

Vale a pena ir ao Regina
aprender a defender a li-
bêrciade dos Bolívares de
hoje.
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Li, com grande emoção, os poemaa que você escreveu e pu-f?
blicou em «ParaTodoB» e na «Imprensa Popular». y

Ao'torminar a leitura dc seus trabalhos, eu disse a uni ami-s

go: íÉis, aqui, os primeiros sinais de uma poesia verdadeira-*
mente nova, uma poesia ijoveni, otimista, audaz e revolucioná-S
ria-.. , . . i»

Depois disso, tenho lido em voz alta os seus admiráveis j
poemas é proyflcando discussão a j-espeito deles, destacando o
sentido novo desBa poesia que já é filha ,da «revolução madura».

Confesso que jamais tive notícias de sua existência, meu
caro poeta, e fiquei muito ale-rre quando um companheiro — o
poeta Jorge Mcdauar — me deu alrrumas inforrnações a seu
respeito. Eu soubo que você tom vinte anos e está firmemente
iingujado na luta pela nossa libertação nacional, e resolvi es-
crever está carta paia saudá-lo fraterna!mente e dizer-lhe 0 Quc
pemo de sua poonia. Aqui vai minha opinião:

VccÔ tom o talento criador de um grcr.de poeta e a sua
.>::> sr.r;;e com ar. caVacteristíça]? essenciais de uma arte sa-
irada ui. vi '.u cotidiana, do dia a dia da revolução brasileira
•e d:f.i.po:ita, ajora, nítida e firme, no horizonte denossa Pá-
:;i, .L;.ois do magistral Manifesto de Agosto.

.)" r; volução .brafiícira deixou de ser urna vaga e futurosa
paraiiça para ser urna palpável certeza staliniana. Essa re*
ilução, mir.ii caudaíoRO rio, encontrou o' seu- leito verdadeiro

Ao Jovem PomRaimundoÁrsujo
e as suas ájruas, çoiivulsas e generosas,¦ deslisara, rápidas,'pa-'
rá alciinçar o largo oceano dy'Socialismo;. £1- a- soa'-"poesia,' mii'
bora, ainda, uni pouco requintada è obscura para o povo, é a ex-
pressão otimista dessa certeza. Ela surge ila hora-exata, com
a vibração exata e o contudo exato.

Sc você, num processo autu-crítico, fizer um esforço paru
simplificar a sua linguagem poética e deixai' dc lado certos ca-
coGtcs do antigo o rebuscado surrealismo nerudiano, que o gc-
nial )iuuta do «Canto General» já suporcu, e quo suiacm, a::;-
da com criercs-ieucias tráiisplantadas, obscurcu-cnclo um pouco
as caractértaticas pessoais dè sua jovera poepip.; se você tr^ba*
lliur corajosamente para q-? a sua arte sa torne accesjívçl às
^rantios massas, invpul3ioaan.do-.as para a luta libartdora, te-
remos, então, com a sua poesia, uma poderosa arma para aju-
dar o nosso povo a dar golpes derradeiros nesta pestilenta de-
sordem feudal-burguesa-imperialÍ6ta qu« já nos pesa demasia-
do; com uma poesia assim, que. pB^s.eus.p.oernas dejiofe. prenun-
ciam.'vncê terá contribuído: .nnsiiivtim«ri.te. «ara.-^siftr. bjço*.

ROSfcíNE CAMARGO GUANIEF*

vo brasileiro a derrotar o Imperialismo e seus agentes, e a er>
gucr os sólidos alicerces do um Brasil socialista, onde toda a
Nação teiillii cultura, liberdade, pao, paz o alegria pap viver

.' k cri;u', 'iri'!jallie 
pr.ra isso. llstude, mau caro poeta, busque

nas fontes maravilhosas do marxismo- leninlsiiiò-stglínisjrio a
essência ije sua poesia; lute, meu caro poeta, lute junto ao po*
vo, bn-jp a braçy com cie, para que a siia poesia sa enriqueça
das y,efd,sdes fuijdamentais da vida e volte 

'ao 
povo, límpida e

alegre, corajosa e otimista .como u uhnu do piuyrio povo.
Esse é o caminho, o verdadeiro caminho-.da Voetà, Fuja

4os literatos de aluguel, os defensores da «arte psla arte», fal*
sários • traidores que ajuda.111, conscientemente, a ludibriar o

.nosso povo e. a entregar a nossa pátria à voracidade predato-
aia dç Imperialismo; não creia 11a crítica hipócrita o anti*'ci*

*. entífica- da. buruuezia c nem sn oriente oov ela. oue o seu es-

copo é unicamente corromper c desviar; tenha os olhos sempre
abertos para assimilar a realidade, a crua e bela realidade que
nos cerca, cheia do heroísmo, da nobreza c da abnegação dos
combatentes da Paz de todo Q mundo; pcrsei-utu a vida liou*
rada e heróica do,camarada Prestes; estude os grandes feitos
do joVein e glorioso Partido Coiminisla d» Brasil e siga o mag-
nifico exemplo do sons abnegados dirigentes; contemple a po- 

'

derosa e imortal União Soviética o as Democracias Populares,
e Cüílte, meu caro poeta! Cante porque o nosso povo precisa
(Jo canto encorajailor e generoso dc seus poetas para destruir
esta sociedade desumana e caduca o criar, em seu lugar, um
claro c harmonioso jardim, eumu a União Soviética.

Você tem apenas vinte anos e surge quase liberto da tre*
iiienda carga negativa e opressora que é a maldita ideologia
peqiieno-burgiiesa, origem de nossas debilidades, erros e vacj*
íaçôes. Para sc livrar de seu npfásto contágio, estuilt o inarx.16.*
.mp*lpm:iismo-sttüiniümo; embaba o serj enpirito e a sim vida ria
ideologia e na vida da classe opçi-áriui irabalíie com p noísp
povo e aprenda com ôle a ter confiança em sua luta e etrtezu
aa vitoria final do Socialismo. Abra o teu jovem coração num
cântico do Libertação e de Par, — assim você será um autèn*
tico poeta comunista qué é o mais belo e nobre de todus os des*
tinos para um poeta do nosso tempo. . .

T>o seu admirador o.companheiro. .. , ... . ..- j
''?•'•; '' ' 

llossiiie Camárco Guarnièri

'¦1
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DAVEL FEITO FOI O JCVEM LUTADOR ROCKY MARCIANO. —: '- :— —: :—  -:

NDO SORT
VASCO E BOTAFOGO DEVERÃO FAZER UM PRÉLIO EMPOLGANTE — AS PERSPEC-
TIVAS DA PELEJA — DESFALCADAS AS DUAS EQUIPES — OBSERVAÇÕES EM

TORNO DA PUGNA CHAVE DO CERTAME CARIOCA
Aguardado com desusado

Inteiesse polo publico espor»
portivo. íerir-se-á, na tardo cie
hoje, no Maracanã, o primei-
ro «clássico- dn returno reu-
nindo o.s quadros cio Vasco da'Gama 

e cio Botafogo.
PERSPECTIVA DE GRANDE

I BATALHA¦ A.s perspectivas para esta
"batalha são as mais òtimis-
uns. dadas as circunstancias'de 

que está rondo cercada,
pois será necessário a ambos
os quadros a vitoria, para que

'possam, ainda, almejar a cem-
quista do titulo máximo do
cononte ano. Estando os vas-

[«ai nos e botaloguenses com
sete pontos perdidos, a pv"r»

'Ha te mais.um ponto poderá
ser fatal às suas aspirações,
levando-se om conta, também,

'a diferença de trôs pontos tio
lideres Bangu o Fluminense.
Por essa razão admitimos quo
os tradicionais adversários
rleverão realizar uma batalha
[le «gigantes»
'DESFALCANDO O VASCO
' Mesmo sem poder contar
Uom o concurso do magnífico
litacante Ademir, está o Vas-
Vo credenciado a realizar uma
boa exibição, que lhe possa
redimir as atuações ameno-
xes. Aliás, desde há algum
tempo que os torceaores e cii-
rigentes cruzmaltinos ansiam
por uma vitoria. Após o jogo
contra o Flamvngo, quanno
foram derrotados por cloisten-
tos a um, resultado que ali-

jou da liderança da tabela, o
Vasco conseguiu apenas dor-
lotar li Madureira, ;\esta aí-
tuta, pensava-se que o es-
quadráo de São Januário ti-
\.\sse so recuperado inteira-
mente. Todavia, nos . quatro
compromissos subsequentes
perderam nada menos do que
b pontos, produto de três em-

pates consequtivos e uma
derrota frentu ao America.
Este falo muito aborrecimen-
to tem (iatio aos mentores do
bi-campeão, Contudo, para a
luta contra o «Glorioso?, nu-
trem grandes esperanças tle
alcançar retumbante triunfo.
Vários problemas preocupa-
ram o técnico Oto Gioria. Ade-
mir contundindo-se no jogo

I contra o America o estará de

TIMES PÁRA HOJE
Salvo quaisquer modificações dc última hora, os cito quadros

wie atuarão esta tarde, farão desfilar perante o público carioca
fc fluminense os Sí jogadores seguintes;

VASCO DA CAMA: Barbosa; Augusto o Ciarei; Ely Danilo
*e Jorge; Friaça. lpojucan, Edmur, Mane;';: c Djair.

BOTAFOGO: Osvaldo: Gerson e Santos; Arati, Ruarinho e
guvenal; Paraguaio, Geninho, Zezinho, Otaiio e Braguinlia.' 

AMÉRICA: Osny; Iv.tn e Osmar; Rubens, Osivaliiinho e Go-
Vlofredo; Walter, Maneco, Dimas, Ranulfo o Nutr.lino.

CANTO DO RIO; Joel; Wagner e Cosme; Vicentine, Edásio
ia Serafim: Raimundo, Carango, Anito, Pcráeio e Almir.

OLARLV: Itagorj; Oswalclo e Job; Jair, Olavo o Ananias; Ci»
'•unho, Tan:'.i. Maxwell, Lima o Murilinho.

BOXSUCESSO; Bon-acliinhu; Flavio c Waldir; Urubatão,
(Gilberto <• Luzitano; Lupírcio, Salndura, Simões, Xar.inho e Cola.

BANGU; Oswaldo; Mendonça e liafanelli; Mirim, Alainc c-'ivani: 
Menezes, Zizinho, Joel, Moacir e Nivio.

! SÃO CRISTÓVÃO: Fernando; Waldir e Torbis; N\-\\. Geraldo'¦t Jordan; Oswaldinho, nmaral, Nono, Ivan e Carlinhos.

fora. A presença de Maneca
só será conhecida com a on-
Irada do quadro om campo.
Entretanto, o «coach» vasca-
iuo dispõe de valores positi-
vos jiara organizar o quinteto
ofensivo. Por outro lado, a ro-
taguarda deverá contar com
todos os valores, Assim, vore-
mos Barbosa no arco, Augus*
to o Ciarei, compondo a zaga,
enquanto a intermediária se-
rá formada por Eli, Danilo c
Jorge.
OTIMISTAS OS

BOTAFOGUENSES
Por seu turno .lambem o

Botafogo não teve uma éuma*
na tranqüila. Três cios seus
destacados valores contundi-
rnm-se seriamente, Isto sem
contar ocm o ponteiro Bitigul»
nha, acertado lia peleja con-
ira o Fluminense. Esta ma-
:ihã. serão estes craques sub-
metidos a um ic-sto. Caso na-
cia sintam, integrarão o qtta»
tiro, Apesar disso, Carvalho
Lciíe ','SUi esperançoso de ob-
ler urna grande vitoria. Para
os alvi-negros somente esta
interessa. E é com o pensa-
mento voltado para cia que o
esquadrão entrará em campo.
Encontra-se o Botafogo em
igualdades te condições com
o Vasco, na taboa cie coloca-
ção. Obtiveram, domingo ul-
limo, expressivo empate fren-
l*j ao Fluminense, que era li-
der absoluto da tabela, E não
fora a contusão sofrida pelo
eentro-medio gaúcho, cremos
mesmo que sairiam vitoriosos.
O jovem jogador, machuca-
cio, forçou o recuo demasiado
cie Geninho. Em eoiuvquencia
ficou a ofensiva reduzida a
apenas quatro homens, sem

Pirllo, que fez uma das pio-1 lhes colocará om posição di-
res partidas do toda a sua vi-' fieil de oom.ogiiir o objetivo-
da futebolística. No entanto, | Este será mais um atrativo
deram uma prova eloqüente
do muito que ainda poderão
realizar no campeonato em
curso, mesmo tem poder con-
tar com alguns dos seus mais
destacados defensores,

Podemos citar o clube do
Carlito Rocha como um dos
mais atingidos pela falta de
sorte lies'»'.? certame. Desde o
inicio do campeonato que a
sua direção técnica vem en-
contranclo os mais sérios pro-
blemas. Dois elementos da in-
'(-.'iinediaria encontram-se
afastado do «onze» desde os
primeiros jogos. O center-halí
Ávila não participou de uma
só partida, enquanto Rubi-
nho encontra-se em tratamen-
to desde o jogo com o São
Cristóvão. Mesmo assim, as
atuações tio clube de Gene-
ral Severiano tem sido do
molde a inspirar certa doso de
confiança. Para a luta te lo-
go mais, prometeram os co-
mandados te Carvalho Leite
uma grande atuação, melhor
que a de sete dias atra.';. Con-
firmando essa exibição, por
curto os vascainos terão de
suar a camisa para não sair
cie campo sob o amargor de
uma derrota,
SOMENTE A VITORIA
INTERESSA

Tanto os botaloguenses co-
mo aos vescainos somente a
vitoria lhes trará posibillda
des de ainda nutrir esperan-
ças de levantar o titulo- maxi-
mo. Afastados três pontos cios
lidere; e um cio viçe-lider,
ambos os quadros não pode

para a luta do logo mais. Co-
mo se vé, a grande multidão
;ue por (Or.) afluirú ao Ma

racanã. terá ensejo de apre-
ciar uma pulejn cie dois qua-
dros desesperados em busca
do triunfo desesperados em
do triunfo que lhes poderão
oferecer um espetáculo grau-
rliorc.
QUADROS PROVÁVEIS

Embora não so possa afir-
mar com segurança, os dois
quadros deverão obedecer ás
seguintes constituições: Beta-
fogo; — Osvaldo, Gerson e
Santos; Arati, Ruarinho e Ju-
venal; Paraguaio. Geninho.
Otávio, Zezinho e Jaime. Vas-
eo: Barbosa. Augusto o Cia-
rei; Eli, Danilo e Jorge: Te-
sourinha, lpojucan, Edmur,
Maneca o Friaça.

JUIZES PARA HOJE
o sueco Wostman, fpi sor-

eado para Vaí-oo x Botafogo,
:o Maracanã. O sr. Mario Vi-

ann estará em Niterói, onde
controlará Canto do Rio \
América. Jiminoz Molinn se-
rá o juiz cie São Cristóvão x
Bangu, cm Figueira de Melo,
cabendo, finalmente, a Gama
Malcher a responsabilidade
tle Olaria x Bonsucesso, na-ua Eariri.

;*¦¦:.-¦ <, VIS ' . > í. .»-.¦:*\.;*." ¦¦-"&¦ """**-<¦. . ' . l':*-'* V ¦.-.»>"' ¦¦•i* .*:-:

O quadro do Vasco

<!*»»

contar eom a ineflicidade de uto pensar om derrota, a qual

KAnèiiMsefiEroBlftUww«$v
•fçil ¦

S Uldi-la
No gramado da rua Bariri

estarão em confronto os dois

grêmio s leopoldinenses qua
participam do campeonato da
criado. No turno, quando pe
registrou um empate, o Bon-
sucesso era tido como verda-

deira sopa. Entretanto, agora.
a coisa O diferente. O Bonsu.
cesso tem Gentil c está invicto,
depois da contratação do re
nomado preparador. Hoje, c
grêmio rubro.anil estrelará no
turno, com vontade te come-
ç»r vencendo. E possibilidade-
não lhe faltam, embora vá

OS ALVO
Pcscíiiisci o Fluminense, mas

o ."¦'eu companheiro di posíçdo
estard t>,i atividade. O Bangú
irá a rua Figueira de Meio.
onitc terá de lutar contra

OS COMANDADOS DE RAMffiO DISPOSTOS A OFERECER A MESMA RESISTÊNCIA
OFERECIDA NO TURNO-DO CAMPEONATO EM MOÇA BONITA — PPF.CA VIDOS

 BANGUENSES  -
f n

pele;a fcmclube local. Esta
despertando um i
se, ii ma ve- que t
curará, náo só mnnícr oof

rico, ti fim de desfazer (I ))i(!

rto i,litros, i impressão causada no turno,
Bangú pre- quando sobrepujou o clube aíio

apenas pela contagem mintm»i

c numa pnrfidci que jogou me-
nus.

Apesar ile tudo, no enfatiío
: o franco favorito.

E duvidas não restam que <.

fator constituirá algum thandi-

Ba
cap > para o
Quadro rcalm

üao
ntt

Cristóvão.
íüfii.s cate-

gorizaâo, o time suburbano
dcfcrá pn^sar com fartl\daúi
sobre o conjunto orientado ;",r
J?íimiro.

Os quadros para esta paru'
da, que será dirigida por Jane.
i\es Molinu, vão noutro lo
á:3ta página.

aw iversanatuar no
onde este sempre dá trabalho '

mesmo*aos grandes clubes.
Por tudo isto acreditamos

que- o choque rios dois clubes ]
dever proporcionar uma bo;i
cisa, pois a pugna será bem
disputada, devehdo oferecei
transcurso dos mais movlmen-
lados.
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RÁDIOS Oportunidade única

**>*»*
***

7 válvulas, curtas c longas, transformador Universal, seütividatlc perfeita e smii ma*
ravilhuso, apanhando tudo o mundo, com a máxima facilidade, artística cai.ca dc madei*
ra dc lei, valendo na praça CrS i.000,00! Nosso preço DliKA.NTE UMA SEMANA
Crs 1,800,00,
õ válvulas, com as mesmas características do de 7 válvulas, cujo preço na praça ê dc
CrS 3.200,00 - O NOSSO PREÇO Ê DE Cri 1.-100,00.
Rádio, para amador, «llainmarluiid», modelo UO.-129-X Cr? S.000,00 «CARIOCA»,

i**Mi ':" ¦» ?Sfi?f'Í''.'.*\'!:•*":?--'¦Xffcrí" ¦Ã|^-..''X!ír4'..:..s? ¦kwê^:W^ê^ **%:¦ ,££$0^ m'>^j^^^^lfiffBR^

í 2* \ M': ;%t^} d&t&â \^ •-•' --U* ' A GRANDE ORGAN1SAÇAO ,

,üM-AMy»Mv| ;.¦- J*% m/^X~..-s..'..,¦¦...:«w » aa.Mk.tMi
*=T*wí ".^ ¦-.. • ': ¦Ví:-CVc,'-»--';-.'^.'í*'-.:^''-í sfei^íSi .:-:-.¦

i •-, Saí 4#v ,-?f" •-- íi f '.-?!li\ .* ¦!;-:•-'

j • ,..-w ,: ,;z -¦ „'i» -: ^/:t:'.r'':\ k/wk ',*<;¦—.¦* <if; * I | 
hJ y *'¦''¦' y- ''^''''^'^^^ 'líi , U È 1

\v. Pres Vargas, 446 -G02.
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* i Os atacantes alvos cm ação, na rua Figueira dc Melo. Hoje estarão jogando contra o Bang

ram?, mas não realizaram ri0 primeiro turno.
ii, tentando conseguir o tento que -.pinta»

X L H lll Ia Ü 1| W |

Maracanã.
Cr.< 261.303,00.
lüureira e Fia-
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O quadro rubro, que enfrentara o Canto do Uiu, cm Caio Martins, esta tarde, !ll'«a o Pavão tentou dribla-lo j

¦\ ifií lü MS V Osvaldinho 
levou a niclhot' ei

li <*A iF-*'«* - W -fi, *k ST cliutou. A bola lassou entre,

I
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DRAMÁTIC: PELEJA * O FLAMENGO NÃO TIROU A FORRA
* GARCIA ENGULIU UM "FRANCO" * RENDA E ARBITRAGEM

E foi depcis tle uma cobran-
ça de uma falta em que o Ma-
durcirá »io\eiia ser o favoreci-
do, que Joel, numa invèsfda,
chuia forte contra o arco tio

Flamengo empatava assim a
esse

I

Terá lugar hoje no Campo ila
E, C. Palmeiras o amistoso
entre as equipes do Estrela
Dalva F. C >; Gloria 1-'. C

O Estrela Dalva F. C. cata*
rá assim constituído: Tiâo. Wi!»
son, Mineiro. Tonlnho, i
Peni; P.eberto, Detetive, Di.
lon, Moreno o Nicotó.

P.eservas irani e Zezê,
O Diretor do Estrela Dalva,

Francisco Feliciano Pereira,
convoca o comparecimento 4i
todos os atletas ás 12 horas nn
sede daquele ciube, dc onde se
dirigirão para o local da pugna-

sofreu a primeiro queda e qua
foi a única.

Reagindo/ o Flamengo f.;s-
sou ao ataque; pei-clcnclo várias
oportunidades- Também o iUa-
dureira desperdiçou excelentes
oportunidades na primeira fas."
ila partida,

2." TSMPÒ — O Flamengo
iniei.-i a fasí? eom])lenicntai nu
ataque índio atira ferte a us.
sistencia tona Sc levanta gritan
do: ..goal. . ;.'..-.: a b^la cíicCon
se na nave O Madureira re-
vida. invadindo a área do Fia-

mengo, A defesa rubro-negra
se defende com bravura e u?

i atacantes macUireirehses nmoa-

çam várias vezes a mela <i.-
Garcia.

Madureira Ivoré que teve unia
atuação maravilhosa, defendem
do tudo, quiz fazer bonito e
enti-ou falho na bolo, jogando.
a paia os fundos das redes. O

,!!?¦! ip
ALFAIATE

UFA BENTO llllililltl). 3,1 ;

and sala 1 » rfil». 43009: {

Joel e Jorginho ausentes da parlida em Niterói — Perácio e Aniio,
as airações para a torcida fluminense

Um compromisso difícil te-
rá o América esta tarde. O
.lobe rubro irá a Caio Mar-
iins para disputar .contra o
."iinto do Rio e vingar o pon-
íinho .oorciido no turno. l'ra-
ta-se cíe uma partida interes-
sante, porquanto o clube io-
cal vai apresentar duas son-
saeTpnais atuaçõ\,. Trata-se
de Peracio e de Anito, Djís
•Titigos azes da torcida parrí-
eis. Ambos craques interna-
;ionals e gue Rá muito e.-.a-
iram afastados aas canchss.

Por sou turno o América se
aoíesenura desídeado de
Jois dos seus mais eategorí»

/.aclos elementos. O zaqueifò
Joel e o ponteiro Jorginho,
Numa manobra hábil, no òti*
tanto. Deuo Neves conseguiu

I contrabalançar estas ausên-
cias. Para o posto de Joel.
marcador de ponta, Delio es-
calou outro grande marcador

ra o lugar cie Jorginho loi en-
vindo Natalino, deslocado da
ponta direita, na qual atuará
o ponteiro Valter. Com isto
Delio não quebrou o harmó-
nia da equipe, e, no -mesmo

tempo, colocou substitutos à
de ponta, o médio Ivan e pa» i altura dos titulares.

Telefone: 49-1415 - C,
Arte «— tm* -- r.nturas -

Pl.MOR

KDüSO
Decorações
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OASlalHJrta,
IÍMJPIUA1S \i 1.1NHOS

NACIOIVAIÜ E KSJTKÁíVüKlliÜ!-)

partida, que terminou com
resultado.

JI'1Z — Carlos de Oliveira
Monteiro, Fez boa arbitragem

PP.ELIMtNAR — Venceu c
Madureira pela contagem de
às 3.

/
A T E N Ç A O

Qualquer serviço de
bombeiro. eletHci ;>
dee mecânica am i e-
'¦ai, cr"?iilte o RF1?
pelo Tel: — 42-0954

Oa^pgsiio Paulista
S, PAULO, -li iConespm-

ciência epecial) — Disputem'»
se amanhã, us seguiu es jo-
gos em .prosseguimento cio
campeonato paulista:

Santos .\ Portuguesa San-
tista.

Ponte Preta x Corinthians.
XV de Novembro x Poria-

guesa,
Juventus x Jabaquara.
São Paulo x Radium.

S. PAULO — Mario; Turcão
e Mauro; Bauer, Pé de Valsa
o Alfredo; Alcino. Bibe, üur-
vai, Remo e Lafaiete.

RADIUM — Brazfio (Caju);
Olcgarioe Jorge; Bahia. Ckin--

SANTOS — Manga; He'vio
o Sarno: Nené. Olavo e P'ís
coal; il09» (Ti oi. Anton!>h»i
(«109»), Nicacio. Odair c :
(Brandãozinho).

PORTUGUESA SAKTISTA --
Laerclo; Chico Preto e Olavo:
Tremenbé, Ventura e C i
ção: Nono. Zinho, Vàguinl!
Barbozinha e Rubens.

XV DE NOVEMBRO - Ai»
fredo; De Sordi e Pepino iN
son Ròchal; Cardoso. Arm.m»
do e Aedo: Sar.to Cristo. '-

renò, Fescina, Gatão e N;\si-
nho.

PORT. DE DESPORTOS -
Muca; Nena e Jacó; San'"-5.
Brandãozinho e Coei: Júlio,

aimao.

I
M. h r•"*•?!«'n.f min - V

Rua Evarisío da Veiga,
ir.lPORT-r'.
iô L Cojn Ti-ls : M Wn p 12 KÔ42

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

.'alves e James. Bagunça, Boi- P.enato, Mninho. Ping;
íinho. Stitraro, Lara o Ari.

JUVENTUS — Jaime; Lutei-
nho e Pascòal; Osvaldo Og
Moreira e Nozio; Castro. Edel»
cio Osvaldinho, Peririito e
Luiz.

JABAQUARA — Madalena;
Domingos e Arnaldo; lOlorja-
no. Leo e Feijó; Zò Carlos,
Rode, Alemão. Clovis e Pi*
iit-.ei-.iLS.

PONTE PRETA - Ciasèa;
Br"niho e IiiRlês; Manue.il').
Diaz e Roiri^ues; Izahplmò,
¦-'fibará; Isaulclo Mcrrcii e »1o-
vero.

CORINTHIANS - GHnir;
Murilo e Alfredo; Ila:rIo, Lo»
rena e Roberto; aauriin l-u-
zinho. Haltastir. Carbone e
Mario

«Si
Clinica Medra — EsP*

lulaHn • t'.l|lcrClliO>-f '

doenças Dulmourti-e*
(.onsulHSrio »• rifüidcnci*1

I ravessa Manuel l e»-'1 "
ririeunicitritrtx arti^ci»'

206 - Ick-fonc, 57«S) -
{Síq Goaçale)
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